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Cursos itinerantes de tecnologia 
atenderão as 223 cidades da PB

capacitação

Carreta do Conhecimento, entregue ontem, oferecerá formação em áreas como programação e IA.  Página 4

Em meio a conflito 
entre o Executivo e a 
Câmara, Santa Rita 
cancela São João

Prefeitura alega que corte de 
R$ 12 milhões no orçamento da 
Secretaria de Cultura inviabili-
zou a festa no município.

Página 13

Necropsia em corpo 
de mulher que 
morreu em Pombal 
é inconclusiva

Polícia ainda não descarta 
intoxicação e aguarda, agora, o 
laudo toxicológico, que deve ser 
emitido em até 30 dias.
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Centro João Balula 
já acompanhou, na 
Justiça, 200 casos de 
racismo desde 2021

Entidade é referência na Pa-
raíba na luta pela igualdade ra-
cial e, só no ano passado, prestou 
assistência em 49 ações judiciais.
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20a edição do 
Caminhos do 
Frio será lançada 
no dia 6 de abril

Roteiro cultural percorrerá 10 
municípios paraibanos, de julho 
a setembro, com música, arte e 
experiências turísticas.

Página 8

Programa para 
a declaração de 
Imposto de Renda 
já está disponível

Contribuintes podem baixar a 
ferramenta e organizar informa-
ções, mas envio das declarações 
só começa na segunda-feira.
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Mutirão de hospitais universitários deve 
realizar 5 mil atendimentos, hoje, na PB

João Pessoa registra, em média, oito 
incidentes com escorpião por dia

Unidades de saúde da Empresa Brasileira de Serviços Hospitala-
res em JP (foto), CG e Cajazeiras farão consultas, exames e cirurgias.
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Saúde reforça alerta para o aumento dos riscos neste período do ano, 
marcado pela combinação de dias quentes com pancadas de chuva.
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Foto: Leonardo Ariel

Proteção do berçário de corais do Seixas é reforçada
Sudema instalou, ontem, um sistema de balizamento com ecoboias na Área de Proteção Ambiental Naufrágio Queimadas, 

para orientar o transporte aquaviário e aumentar a segurança na região, que é uma importante área de preservação e pesquisa.
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Hardcore e muito 
rock pesado dão 

o tom da noite no 
Clube Cabo Branco

Levante Fest reúne as ban-
das Malvina, Dead Nomads, 

Switch Stance, Matanza Ritual 
e Dead Fish, que se apresen-

tam a partir das 16h. Ingressos 
custam de R$ 109 a R$ 218.  
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n “Foi como se estivesse 
a me embevecer e, quem 
sabe, me despedir daquela 
árvore plantada há 69 anos, 
com seus grossos galhos 
apontando para o céu”.

Carlos Pereira
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n “Meus autorretratos 
são imagens 
cronofotográficas, 
miméticas ou em 
movimentos cinéticos. 
Imagens de mim, repito”.

Madalena Zaccara
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n “Quando desejamos 
algo com verdade e 
persistimos, a força de 
vontade transforma-se no 
motor mais poderoso das 
realizações”.

Helga Steinmüller

Página 24



A decisão do Ministério da Educação (MEC) de punir cursos de Medicina com baixo 
desempenho no Exame Nacional de Avaliação da Formação Médica (Enamed) coloca no 
centro do debate a qualidade da formação médica no Brasil. Em um país marcado por de-
sigualdades regionais e desafios no sistema de saúde, a formação de profissionais qualifi-
cados não pode ser tratada como variável secundária.

Os dados são contundentes. Ao todo, 57 cursos foram penalizados após avaliação de 
cerca de 350 graduações, com base em notas consideradas insatisfatórias (conceitos 1 e 2). 
Mais do que números, trata-se de um diagnóstico preocupante sobre a capacidade de par-
te das instituições em formar médicos aptos a atender a população.

As punições, por sua vez, variam conforme o desempenho estudantil, sendo aplicadas 
desde a suspensão de novos ingressos até a redução de vagas — que pode chegar a 50% — 
além de restrições ao acesso a programas federais como o Fundo de Financiamento Estudan-
til (Fies) e Programa Universidade para Todos (Prouni). O critério central é o percentual de 
estudantes considerados proficientes, com 60 pontos estabelecidos como mínimo desejável.

Na Paraíba, o impacto é direto e simbólico, com duas faculdades sofrendo redução de 
25% nas vagas dos seus cursos de Medicina. Outras universidades, por sua vez, entraram 
em regime de supervisão, o que indica que o problema não é pontual, mas estrutural.

É preciso reconhecer que a medida do MEC tem mérito ao buscar responsabilizar insti-
tuições e proteger a sociedade. Afinal, a má formação médica não é apenas uma falha aca-
dêmica — é um risco concreto à vida. Ao estabelecer sanções proporcionais, o governo si-
naliza que a expansão desenfreada de cursos, especialmente no setor privado, não pode 
ocorrer sem critérios rigorosos de qualidade.

Por outro lado, a reação de entidades do Ensino Superior revela um ponto de tensão, 
com críticas à suposta falta de previsibilidade regulatória e à padronização das punições.

O Enamed, aplicado pela primeira vez em 2025, surge como um instrumento relevante 
de avaliação, mas ainda encontra-se em fase de consolidação. Seus resultados não devem 
ser vistos como sentença definitiva, e sim como ponto de partida para ajustes e melhorias 
contínuas. Diante disso, a punição, por si só, não basta. É necessário que venha acompa-
nhada de políticas de apoio, investimentos em infraestrutura, qualificação docente e forta-
lecimento das redes de ensino e saúde.

Mais do que reduzir vagas, o desafio é elevar padrões. O Brasil não precisa apenas de 
mais médicos — precisa de médicos bem formados, éticos e preparados para enfrentar as 
complexidades do cuidado em saúde.

Se o Enamed servir como instrumento de transformação, e não apenas de punição, o 
país poderá dar um passo importante rumo à qualidade. Caso contrário, corre-se o risco 
de transformar um problema estrutural em uma sequência de medidas corretivas sem im-
pacto duradouro.

Avaliação e punição
Editorial

Convivência fraterna
A Quaresma, coração pulsante do calen-

dário cristão, não se reduz a gestos isolados 
de penitência, mas se abre como um chamado 
amplo e profundo à conversão que se faz tam-
bém em comunhão. Em tempos feridos por di-
visões, polarizações e fechamentos, o Evan-
gelho reacende, com firme doçura, o convite 
a caminhar juntos, não como tarefa leve, mas 
como necessidade vital.

É um apelo a que, como comunidade, dei-
xemos de lado os caminhos solitários para te-
cer, com gestos concretos, um mundo onde 
a graça de Deus possa tornar-se visível. Um 
mundo onde a convivência não seja marcada 
pela disputa, mas pela harmonia; não pela in-
diferença, mas pela misericórdia que reconci-
lia, sustenta e refaz os vínculos humanos. O 
Evangelho nos pede uma necessária convivên-
cia como irmãos. 

Nesse itinerário, a Quaresma revela-se 
também como um tempo de escuta. Escuta de 
Deus, que fala no silêncio, e escuta do outro, 
tantas vezes esquecido à margem dos nossos 
interesses. Converter-se, aqui, não é apenas 
mudar de direção, mas reaprender a ver, re-
conhecer no rosto do próximo um apelo, uma 
presença, um mistério que nos convoca à ca-
ridade concreta.

E, enquanto avançamos, mesmo entre que-
das e recomeços, cresce em nós uma esperança 
discreta, porém firme: a de que nenhum ges-
to de amor se perde. Cada passo dado em di-
reção ao outro, cada renúncia silenciosa, cada 
ato de misericórdia vai, pouco a pouco, redese-
nhando o mundo segundo o coração de Deus, 
preparando, já agora, os sinais da Ressurrei-
ção que desponta no horizonte.

Nesse horizonte pascal, a espiritualidade 
quaresmal orienta os fiéis a manterem o olhar 
fixo na Páscoa, fonte de sentido para todo es-
forço de conversão. Ao longo desse caminho, 
cada cristão é chamado a tornar-se sinal con-
creto de misericórdia no mundo, testemu-
nhando, por meio de atitudes, a esperança que 
brota da fé. Outro aspecto essencial deste tem-
po é o desapego. Em uma sociedade frequen-
temente orientada pelo acúmulo e pela lógica 
do consumo, a Quaresma propõe uma revisão 
sincera de vida. A ânsia pelo “ter sempre mais” 
revela-se como uma das grandes distorções da 
experiência humana. Quando o indivíduo se 
afasta de Deus, tende a colocar a própria von-
tade no centro de tudo, abrindo espaço para 
atitudes que ignoram o bem do outro e favo-
recem relações de dominação.

Nesse sentido, a reflexão proposta pelo 
Papa Francisco mostra-se particularmente 
atual. Segundo ele, ao se abandonar a lei de 
Deus — que é a lei do amor — prevalece a ló-
gica do mais forte sobre o mais fraco. O peca-
do, presente no coração humano, manifesta-se 
em formas como a avidez, a ambição desme-
dida e a indiferença, conduzindo não apenas 
à exploração das pessoas, mas também à de-
gradação do meio ambiente. Trata-se de uma 
dinâmica destrutiva que, inevitavelmente, aca-
ba por atingir o próprio ser humano.

Ao longo da Quaresma, o discípulo de Je-
sus é chamado a redescobrir sua identidade 
cristã. Esse processo passa pelo arrependi-
mento sincero e por um autêntico pedido de 
perdão a Deus, promovendo uma renovação 
profunda da vida interior. Mais do que práti-
cas externas, trata-se de uma transformação 
que alcança o coração e orienta novas escolhas.

A tradição espiritual da Igreja recorda que 
esse caminho não se sustenta sem práticas con-
cretas. A oração, o jejum e a caridade consti-
tuem pilares indispensáveis da vivência qua-
resmal, pois reordenam o coração humano e 
o abrem à ação de Deus. Como ensinava San-
to Agostinho: “Queres que a tua oração suba 
a Deus? Dá-lhe duas asas: o jejum e a esmola”. 
Essas práticas não são mero ritual, mas expres-
são viva de uma fé que se encarna no cotidiano.

Além disso, a Quaresma convida à redesco-
berta do silêncio e da interioridade, ainda mais 
urgentes em um tempo marcado pela disper-
são e pelos hiperestímulos das redes sociais, 
que capturam a atenção, fragmentam o pen-
samento e dificultam o encontro consigo mes-
mo. Entre notificações constantes, imagens 
rápidas e opiniões instantâneas, o coração hu-
mano corre o risco de tornar-se superficial e 
inquieto. É no recolhimento, porém, que o ho-
mem reencontra a verdade sobre si mesmo e 
sobre Deus. Esse retorno ao interior favorece 
uma fé mais autêntica, capaz de iluminar as 
relações humanas e de promover uma cultu-
ra de reconciliação, tão necessária no mundo 
contemporâneo.

Por fim, a tradição cristã confia esse cami-
nho de conversão à intercessão de Maria, ve-
nerada como Mãe de Misericórdia. Embora 
não tenha necessitado de redenção, ela ofere-
ceu ao mundo a própria Misericórdia. A ela, 
os fiéis confiam a vivência da penitência qua-
resmal, pedindo auxílio para acolher com ale-
gria o perdão de Deus e perseverar no cami-
nho de renovação espiritual.

E a Primeira República deu pano para 
muitas mangas. Começando com o título de 
Edgar Carone, ainda não vai ser possível ca-
minhar pelo volume, apenas endereçando 
aos principais capítulos da Segunda Repú-
blica, em episódios pungentes ou cáusticos 
até a anunciação do Estado Novo, de 1937, e 
seu espraiamento em divisões estaduais, sob 
a égide centralizada, até as conturbadas coli-
gações para a reconstitucionalização de 1945, 
em diante. Temeridades e institucionalizações 
intermitentes sucessivas até 1964, desde 1946.

A história de Carone teve como princípio 
de investigação, aforisma ou axioma alguns 
documentos importantes. Vários deles esque-
cidos ou inacessíveis aos investigadores mais 
atentos ou seriamente empenhados em fincar 
juízos críticos substanciosos.

Vários deles contidos em obras raríssimas 
e esgotadas, a seu tempo por terem sido edi-
ções pobres ou parcamente editadas. Breve-
mente distribuídas a bibliotecas de melhor 
quilate nos meios acadêmicos. As pesquisas 
de hoje em dia ganhariam prêmios lotéricos, 
com esses achados inesperados. Randomica-
mente agraciados.

Vamos compartilhar as preciosas indica-
ções do título A Primeira República:

Tanto os discursos proferidos na Câmara 
Federal, quanto os identificados especifica-
mente como literários guardam um eixo co-
mum e ainda, por enquanto, uma dívida la-
tente. Eram promanação evidente de Estado 
Unitário buscando uma república em forma-
ção e preponderância de levantamento de cen-
tralismo derivado da capital federal. Um sécu-
lo e algumas décadas subsequentes, ainda são 
intranquilas as ideias de república e malfor-
mado federalismo. Muito mais desaguadou-
ro de efusivos personalismos, intermitentes 
oligarquias e arroubos produzidos a esmo, e 
ao acaso. Já transcorridas poucas décadas da 
Proclamação, são eventos encabeçando a Par-
te Geral de “Falando…” (1919) é o que encorpa 
a Primeira Parte ou Discursos Parlamentares. 
É bom situar o conteúdo ausente da história 
da Primeira República com uma infinidade 
de documentos apagados ou esquecidos nas 
quatro décadas desse conturbado, enquanto 
esperançoso, período perdido da formação do 
novo regime, até que convulsionado viessem 
a eclodir em 1930 novos turbilhões, até car-
regado de mortes e impropérios. 1934-1935-
1937-1945 encheram os tratados, as devassas, 
as querelas e as esperanças políticas. Aventu-

reiros e bandeirolas à mancheia.
Coelho Netto embelezou a arte, nela a ora-

tória encandecendo a admiração e o ciúme, 
sendo logo desprezado, quando não deixa-
do de lado, pela emulação ou pelo despeito. 
Suplantado pela literatura “de cavação”, mui-
to em voga.

As orações começam bem. A propósito do 
Hino Nacional Brasileiro (1909), sobre a mor-
te de Euclides da Cunha (1909), com um pai-
nel ou flagrante sobre o monumento “Brasí-
liada” que foi Os Sertões, a se compreender 
sociologicamente o que era e é o Brasil. O que 
eram as Favelas. A Maconha antes da debacle 
dos dias atuais e antes do livro, com idêntico 
título, de Silvino Lopes. Autor de muitas obras 
também esquecidas, até a Biografia subscrita 
por Jordão Emerenciano, nos anos 1950. Cro-
nista pernambucano e atuante na Paraíba, na 
remota década de 40, também autor das Me-
mórias de um Sargento de Malícias. 

Nesse pronunciamento de Coelho Netto 
consta a emenda conclusiva à substituição do 
Parecer de 1909, relativo ao Hino, com a subs-
crição dos parlamentares paraibanos Prudên-
cio Milanez e Tavares Cavalcanti.

Os dois discursos seguintes cuidam do 
Teatro Municipal e do prédio (velho) da Câ-
mara dos Deputados. Voltaremos ao tema, in-
clusive porque é o título consagrado de José 
Vieira, natural de Mamanguape-PB (1909), in-
dicado documentalmente no volume A Primei-
ra República, de Edgar Carone: A Cadeia Velha: 
Memória da Câmara dos Deputados (1909).

Voltando a Coelho Netto

Dom Manoel Delson
arquidiocesepb.org.br@arquipb | Colaborador

Artigo

2  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SÁBADO, 21 de março de 2026

Julio Cezar PeresFoto 
 	 Legenda

Missões cotidianas

“As pesquisas 
de hoje em dia 
ganhariam 
prêmios 
lotéricos, com 
esses achados 
inesperados
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Como parte da mobiliza-
ção nacional pelo fim da es-
cala 6x1, centrais sindicais e 
movimentos sociais da Paraí-
ba realizaram, ontem, ativi-
dades de conscientização em 
João Pessoa e Campina Gran-
de. Ao longo do dia, repre-
sentantes da Central Única 
dos Trabalhadores na Paraí-
ba (CUT-PB) e de sindicatos 
locais ocuparam pontos de 
grande circulação da capital, 
como o Parque Solon de Lu-
cena e a Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), com pan-
fletagens voltadas ao diálogo 
com os trabalhadores. A mo-
bilização, que também ocor-
reu nas redes sociais, busca 
pressionar o Congresso Na-
cional a avançar com a Pro-
posta de Emenda Constitucio-
nal no 8/2025, em tramitação 
desde o ano passado.

A escolha por uma mobi-
lização descentralizada não 
foi por acaso. Ao optar pelo 
contato direto com a popu-
lação, as entidades buscaram 
ampliar o alcance da pauta e 
combater, com informação, o 
desconhecimento sobre o que 
está em jogo. Segundo o pre-
sidente da CUT-PB, Tião San-
tos, a estratégia foi pensada, 
justamente, para dialogar com 
os trabalhadores em diferen-
tes pontos da cidade e tornar o 
tema mais acessível. “A orien-
tação foi fazer um trabalho de 
panfletagem como forma de 
dialogar com o paraibano. E, 
nas redes sociais, utilizamos a 
hashtag ‘FimDaEscala6x1’”, de-
talha. Por volta das 16h, acon-
teceu uma live no YouTube 
mediada pelas centrais fiscais 
de todo o país.

Redução na jornada
Mais do que marcar pre-

sença nas ruas, o 20 de março 
foi definido pelas centrais sin-
dicais como um dia nacional 
de mobilização, com o objeti-
vo de pressionar deputados e 
senadores a avançarem com 
a proposta que acaba com a 
escala 6x1, de seis dias de tra-

balho para um de descanso. 
Além disso, o representante 
da CUT-PB defende a redução 
de jornada para, no máximo, 
40 horas semanais, sem redu-
ção salarial, uma vez que, com 
menos dias trabalhados, po-
deria haver uma redistribui-
ção de carga ao longo da se-
mana. “A nossa luta é por 36 
horas, mas podemos ir até 40 
[horas], inclusive para evitar 
essa manobra dos empresá-
rios”, pontua.

O avanço em relação ao 
mundo do trabalho, porém, 
não ocorre sem resistência. O 
principal ponto de tensão gira 
em torno dos impactos econô-
micos que a mudança pode 
trazer. Parte do setor empre-
sarial argumenta que o fim 
da escala 6x1 pode gerar de-
semprego e comprometer o 
futuro das empresas, um ar-
gumento que, de acordo com 
Tião Santos, ainda encontra 
eco entre alguns trabalhado-
res. “Criou-se a narrativa de 
que os empresários não po-
deriam suportar essa escala e 
que a mudança geraria desem-
prego. Isso ainda está impreg-
nado na cabeça de alguns tra-
balhadores, que têm medo do 
que pode acontecer”, observa.

Mundo do trabalho
Apesar disso, a opinião 

pública parece apontar em ou-
tra direção. Pesquisa do Ins-
tituto Datafolha, divulgada 
neste mês e citada por Tião, 

indica que 71% dos brasileiros 
são favoráveis ao fim da esca-
la 6x1 e à redução da jornada 
de trabalho. Na avaliação do 
presidente da CUT-PB, a dis-
cussão passa por uma mudan-
ça importante no mundo do 
trabalho, semelhante ao que 
ocorreu com a consolidação 
do salário mínimo, em 1940. 

Com jornadas extensas e 
rotinas cada vez mais aper-
tadas, o modelo atual tem le-
vado ao adoecimento físico 
e mental dos trabalhadores. 
“Vivemos para trabalhar”, re-
sume Tião, ao defender que a 
redução pode representar não 
apenas mais tempo livre, mas 
melhores condições de saúde 
e produtividade. 

Outro argumento apresen-
tado pelas entidades é o im-
pacto econômico positivo da 
medida. A expectativa é que, 
com mais tempo disponível, 
o trabalhador passe a consu-
mir mais, o que poderia im-
pulsionar a economia. “Ele 
vai ter mais tempo para o la-
zer, para fazer circular o di-
nheiro. Porque, hoje, se ele não 
tem direito ao lazer, ele tam-

bém não tem como gastar seu 
dinheiro em outros serviços”, 
explica Tião.

A mobilização de ontem 
também marca o início de uma 
nova etapa de articulação po-
lítica dentro e fora da Paraíba. 
Para além das ações nas ruas 
e nas redes sociais, as centrais 
sindicais pretendem intensifi-
car o diálogo com parlamenta-
res paraibanos e acompanhar 
de perto a tramitação da pro-
posta no Congresso.

Ação integrou uma articulação nacional e visou pressionar o Congresso

Centrais sindicais vão às 
ruas pelo fim da escala 6x1

mobilização

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Uma reunião realizada 
na cidade de Bonito de San-
ta Fé definiu o evento literá-
rio que será promovido, na 
cidade, pela Empresa Pa-
raibana de Comunicação 
(EPC), no mês de maio. As 
atividades ocorrerão dentro 
da programação do 9o Fes-
tival de Música da Paraíba 
(FMP), que homenageia o 
compositor e músico Luiz 
Ramalho, natural do muni-
cípio e falecido em 1981, e a 
cantora e compositora Ce-
céu, de Campina Grande.

A Manhã da Literatu-
ra será realizada no dia 22 
de maio, o primeiro dia de 
eliminatórias do FMP, que 
acontecerá na cidade de 
Conceição, a 39 km de Bo-
nito. O evento será às 9h, 
na Câmara Municipal de 
Bonito, tendo como abertu-
ra a apresentação da Filar-
mônica, que executará duas 

canções de Luiz Ramalho. 
Também haverá apresen-
tação solo de Felipe Nunes.

A programação conta, 
ainda, com a palestra “Mú-
sica popular paraibana: raí-
zes, resistência e renova-
ção”, que será realizada por 
Rui Leitão, diretor de Rá-
dio e TV da EPC, além de 
escritor e membro da Aca-
demia Paraibana de Letras 
(APL), do Instituto Históri-
co e Geográfico da Paraíba 
(IHGP) e da Academia Ca-
jazeirense de Artes e Letras 
(ACAL). 

Haverá também lança-
mentos literários da Coleção 
Paraíba na Literatura, da edi-
ção especial do suplemen-
to literário Correio das Ar-
tes em homenagem a Luiz 
Ramalho, e do livro O ca-
valheiro centenário de Bonito 
de Santa Fé, de José Carlos 
de Oliveira. 

Participaram da reunião 
o membro da comissão or-
ganizadora do Festival, 
Marcos Tomaz; o gerente 
da Editora A União, Ale-
xandre Macedo; o prefeito 
de Bonito de Santa Fé, Ce-
ninha Lucena; e a secretá-
ria de Cultura, Ketlen Khis-
tien de Oliveira.

Festival
Realizado pelo Governo 

do Estado da Paraíba, por 
meio da EPC, da Fundação 
Espaço Cultural (Funesc) e 
da Secretaria de Estado da 
Comunicação Institucional 
(Secom), o Festival de Mú-
sica da Paraíba chega a sua 
nona edição em 2026. Nes-
te ano, o evento ocorrerá 
nos dias 22 de maio (pri-
meira eliminatória) e 23 de 
maio (segunda eliminató-
ria) — ambos no município 
de Conceição-PB —, com a 

finalíssima marcada para 
30 de maio, no Teatro de 
Arena do Espaço Cultural 
José Lins do Rêgo, em João 
Pessoa. A premiação será 
de R$ 10 mil para o primei-
ro lugar; R$ 7 mil para o se-
gundo colocado e R$ 5 mil 
para o terceiro melhor con-
corrente. O melhor intér-
prete ganhará R$ 3 mil, en-
quanto o escolhido pelo júri 
popular será agraciado com 
R$ 5 mil. 

Manhã da Literatura abrirá FMP em Bonito
no sertão

n 

Programação 
literária do 
Festival de 
Música da 
Paraíba inclui 
palestra de 
Rui Leitão e 
lançamento 
de livros

“Hoje, se o 
trabalhador não 
tem direito ao 
lazer, também 
não tem como 
gastar seu 
dinheiro em 
outros serviços

Tião Santos

Trabalhadores buscaram conscientizar a população
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debate 
sobre a luos

economia 
criativa

Startup Day

mulheres na política (1)

mulheres na política (2)

A secretária de Meio Ambiente e Sustentabilidade 
da Paraíba e pré-candidata a deputada federal, Ra-
faela Camaraense, defendeu, na última quinta-feira 
(19), durante a plenária das mulheres do Partido Socia-
lista Brasileiro (PSB), a formulação de políticas públi-
cas de combate ao feminicídio e a ampliação da pre-
sença feminina nos espaços de decisão. O encontro 
foi realizado no auditório da Asplan, em João Pessoa.

Durante sua participação, Rafaela ressaltou que o 
fortalecimento da atuação feminina na política é es-
sencial para garantir a construção de ações mais efe-
tivas de proteção às mulheres. Segundo ela, apenas 
com mais mulheres ocupando cargos eletivos e espa-
ços estratégicos de decisão será possível avançar em 
pautas fundamentais para o público feminino, como o 
enfrentamento da violência e a ampliação de direitos.

O Sebrae realiza, hoje, em oito cidades da Paraíba o 
Startup Day. O evento será gratuito e todas as atividades  
se iniciam às 8h, em Campina Grande, João Pessoa, Rio 
Tinto, Guarabira, Sumé, Patos, Sousa e Cajazeiras. Nes-
ta 12a edição, o Startup Day tem a expectativa de movi-
mentar os ecossistemas de inovação em todo o território 
estadual, conectando empreendedores, startups, empre-
sas, instituições de ensino e gestores públicos.

A Prefeitura de João 
Pessoa vai realizar, na 
próxima sexta-feira (27), 
às 8h30, no auditório da 
Estação Cabo Branco – 
Ciência, Cultura e Artes, 
no bairro Altiplano, uma 
audiência pública para 
debater o novo artigo 62 
da Lei Complementar no 
166/2024 — Lei de Uso e 
Ocupação do Solo (Luos).  
A proposta é reunir dife-
rentes perspectivas para 
aprimorar a interpreta-
ção, regulamentação e 
aplicação da lei.

O Governo da Paraí-
ba, por meio da Secre-
taria de Estado do Meio 
Ambiente e Sustentabili-
dade (Semas), abriu ins-
crições para selecionar 
10 mulheres empreen-
dedoras que trabalham 
com produtos sustentá-
veis para participar da 
Feira de Economia Criati-
va Sustentável. O evento 
será realizado na próxi-
ma quarta-feira (25), das 
9h às 12h, no Parque So-
lon de Lucena, no Centro 
de João Pessoa.

campanha garante título 
eleitoral para 159 jovens do 
sistema socioeducativo

A campanha Registre-se! Eleitoral encerrou suas 
atividades na Paraíba com um saldo expressivo: 159 tí-
tulos eleitorais emitidos para adolescentes e jovens em 
cumprimento de medida socioeducativa. A ação per-
correu as sete unidades socioeducativas do estado, lo-
calizadas nos municípios de João Pessoa, Lagoa Seca 
e Sousa, promovendo a regularização documental e o 
alistamento de novos eleitores. A campanha é coorde-
nada pela Corregedoria Nacional de Justiça, em parce-
ria com o Departamento de Monitoramento e Fiscaliza-
ção do Sistema Carcerário e do Sistema de Execução 
de Medidas Socioeducativas, do Conselho Nacional de 
Justiça (DMF/CNJ). Na Paraíba, a ação integra os esfor-
ços para assegurar inclusão eleitoral de adolescentes 
no sistema socioeducativo, fruto do Acordo de Coope-
ração Técnica assinado no dia 4 de março, entre o Tri-
bunal de Justiça da Paraíba (TJPB), o Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-PB) e a Fundação Desenvolvimento da 
Criança e do Adolescente Alice de Almeida (Fundac). 
A iniciativa cumpriu um cronograma intenso de três 
dias, com um trabalho conjunto que permitiu aos ado-
lescentes terem acesso ao docu-
mento, essencial para o exer-
cício da cidadania. Segundo 
a juíza Antonieta Maroja, 
coordenadora do Grupo de 
Monitoramento e Fiscali-
zação do Sistema Car-
cerário e Socioeducati-
vo (GMF/TJPB), a ação 
atende a um desejo 
dos próprios adoles-
centes de compreen-
der sua importância 
na sociedade.

Federação união progressista
O presidente nacional do Progressistas, senador Ciro 

Nogueira, informou, ontem, que o comando da Federação 
União Progressista na Paraíba ficará sob a responsabi-
lidade do Progressistas, com coordenação do deputado 
federal Aguinaldo Ribeiro (PP-PB). Segundo nota oficial, 
a decisão segue o acordo firmado entre as legendas e re-
força o compromisso com a unidade, a organização par-
tidária e a construção de um projeto sólido.
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O governador João Aze-
vêdo entregou, na tarde de 
ontem, uma carreta do pro-
jeto Caminhos Digitais, pre-
parada para oferecer cursos 
de qualificação de tecnolo-
gia nos 223 municípios do 
estado. A entrega foi reali-
zada durante o evento Web 
Summit Spotlight Paraíba, 
no Centro de Convenções de 
João Pessoa.

 O chefe do Executivo 
estadual salientou a im-
portância da entrega da 
Carreta do Conhecimento, 
que conectará todos os 223 
municípios com o que há 
de mais moderno em ter-
mos de equipamentos para 
quem mora nos locais, ofe-
recendo cursos gratuitos 
na área de tecnologia. “Es-
ses cursos serão determi-
nantes hoje para a vida das 
pessoas e queremos que 
cheguem a todos os mu-

Iniciativa ofertará cursos de qualificação tecnológica, trabalhando temas como programação e inteligência artificial

Governo lança projeto educativo
caminhos digitais

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil
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Segundo 
pesquisadora, 
mulheres são 
mais hábeis 
ao administrar 
o benefício, 
priorizando 
gastos com 
o bem-estar 
familiar 

O Ministério Público 
do Trabalho (MPT) e o Mi-
nistério Público do Esta-
do de São Paulo (MPSP) 
firmaram um acordo judi-
cial com a Meta, responsá-
vel pelas redes sociais Face-
bok, Instagram e Threads. 
A empresa comprometeu-
-se a identificar, de forma 
proativa, perfis que con-
figurem trabalho infantil 
artístico sem autorização 
judicial e outras formas de 
exploração de crianças e 
adolescentes no ambiente 
virtual.

Segundo o MPT, a me-
dida estabelece critérios 
rigorosos para a proteção 
de crianças e adolescentes 
em plataformas digitais e 

prevê sanções em caso de 
descumprimento. “A veri-
ficação [dos perfis] será pe-
riódica e considerará cri-
térios como: presença de 
crianças ou adolescentes 
como protagonistas do con-
teúdo; contas com grande 
alcance (mínimo de 29 mil 
seguidores); e atividade re-
cente nas plataformas”, des-
tacou o órgão, em nota.

Caso sejam identifi-
cadas irregularidades, os 
responsáveis pelos perfis 
serão notificados para apre-
sentar, no prazo de 20 dias, 
alvará judicial para o traba-
lho do menor. Se a regula-
rização não ocorrer, a con-
ta será bloqueada no Brasil 
em até 10 dias. 

O MPT também escla-
rece que o descumprimen-
to das cláusulas acarreta-

rá multa de R$ 100 mil por 
criança ou adolescente em 
caso da falta de bloqueio da 
conta irregular. A Meta po-
derá ainda ser condenada a 
pagar R$ 300 mil por des-
cumprimento das demais 
obrigações e deverá reco-
lher R$ 2,5 milhões a fun-
dos de proteção à infância 
e adolescência.

“A Meta também deve-
rá criar mecanismos de de-
núncia para usuários e o 
Sistema de Garantia de Di-
reitos (SGDCA), além de 
desenvolver sistemas de 
verificação de idade que 
impeçam a autodeclaração 
como único critério e res-
tringir, imediatamente, o 
acesso de menores de 18 
anos aos programas de mo-
netização direta das plata-
formas”, destacou o MPT.

Meta faz acordo com MPT para 
identificar perfis irregulares

trabalho infantil

Bruno Bocchini 

Agência Brasil
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Fiscalizações 
em nove 
estados 
resultaram no 
embargo de 
6.673 hectares 
e na aplicação 
de quase  
R$ 27 milhões 
em multas

A Operação Caatinga 
Resiste autuou 227 hectares 
(ha) na Paraíba de desmata-
mento ilegal no semiárido 
brasileiro, sem autorização 
para supressão de vegeta-
ção, segundo balanço preli-
minar apresentado ontem. 
A ação foi realizada de 9 a 
19 de março e mobilizou Mi-
nistérios Públicos, órgãos 
ambientais e forças policiais 
da Paraíba, Alagoas, Bahia, 
Ceará, Minas Gerais, Per-
nambuco, Piauí, Rio Gran-
de do Norte e Sergipe.

Na Paraíba, foram aten-
didos pelas equipes de fis-
calização 15 alertas de des-
matamento, que resultaram 
na aplicação de R$ 160 mil 
em multas. Os dados preli-
minares estão sendo com-
pilados pela Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente 
e Sustentabilidade (Semas) 
e pela Superintendência 
de Administração do Meio 
Ambiente (Sudema). Na Pa-
raíba, a ação teve a coorde-
nação da promotora Cláu-
dia Cabral, do Centro de 
Apoio Operacional do Meio 
Ambiente do Ministério Pú-
blico da Paraíba (MPPB).

A operação integra o 
projeto Caatinga Resiste da 
Associação Brasileira dos 

Membros do Ministério 
Público de Meio Ambiente 
(Abrampa), com coordena-
ção nacional do Ministério 
Público de Sergipe (MPSE) 
e participação dos Ministé-
rios Públicos estaduais en-
volvidos. Os alvos são pro-
priedades privadas com 
áreas desmatadas de forma 
irregular, sem autorização 
de supressão de vegetação. 

Resultados nacionais
A operação fiscalizou 

324 alertas de desmatamen-
to identificados por moni-
toramento remoto via sa-
télite. As ações resultaram, 
até o momento, no embar-
go de 6.673 ha e na aplicação 
de quase R$ 27 milhões em 
multas, atingindo aproxima-
damente 295 imóveis rurais. 
A iniciativa é da Abrampa, 
por meio do projeto Caatin-
ga Resiste, e tem coordena-
ção nacional do Ministério 
Público de Sergipe (MPSE) 
— responsável pela articula-
ção entre os Ministérios Pú-
blicos estaduais —, em ação 
integrada com órgãos de fis-
calização ambiental e forças 
de segurança. 

Os estados com maior 
área fiscalizada foram Per-
nambuco (2.752,12 ha), 

Ceará (2.062,54 ha) e Piauí 
(1.583,32 ha), concentrando 
os maiores volumes de des-
matamento identificados 
pela operação. As irregula-
ridades envolvem principal-
mente a supressão de vege-
tação nativa sem autorização 
válida, além de inconsistên-
cias em registros ambientais 
— como cadastros rurais — 
e o descumprimento de con-
dicionantes estabelecidas em 
processos de licenciamento.

Durante a operação, 
também foram identifica-
das outras infrações am-
bientais, como a apreensão 
de animais silvestres, a ex-
tração ilegal de areia, o uso 
irregular do fogo para su-
pressão de vegetação e a ex-
ploração ilegal de madeira.

Operação autua 227 hectares de 
desmatamento ilegal na Caatinga

balanço preliminar

Leia mais na página 6

nicípios paraibanos”, com-
pletou.  

A unidade móvel fun-
cionará como um laborató-
rio itinerante, ofertando tri-
lhas formativas alinhadas 
às demandas do mercado 
de trabalho, como letramen-

to digital, programação, de-
senvolvimento de aplicações, 
inteligência artificial, com-
putação em nuvem, internet 
das coisas, segurança digital 
e empreendedorismo. A for-
mação será estruturada em 
etapas progressivas, permi-

tindo que os participantes 
avancem gradualmente em 
suas competências.

Em sua palestra no Web 
Summit Spotlight Paraíba, 
o governador João Azevê-
do ressaltou os investimen-
tos de mais de R$ 700 mi-

lhões na área da ciência e 
tecnologia em editais, bol-
sas de pesquisa, apoios às 
startups, programas de inter-
câmbios. O governador tam-
bém apresentou o Centro de 
Computação Quântica, em 
João Pessoa, e o Radiotelescó-
pio Bingo, em Aguiar, que se-
rão os primeiros da América 
Latina, interligados à Cida-
de da Astronomia e ao Mu-
seu da Astronomia, criando 
um ecossistema de ciência 
e tecnologia. “Fazemos ges-
tão investindo na inovação, 
pensando verdadeiramen-
te em reter os nossos cientis-
tas aqui e porque acredita-
mos que será revolucionário 
para nosso estado”, pontuou. 

O secretário de Desen-
volvimento Tecnológico e 
Inovação do Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (MCTI), Daniel Gomes 
Almeida, comentou sobre 

os investimentos de R$ 14,7 
bilhões em ciência e tecno-
logia pelo Governo Federal, 
feitos com direcionamento 
estratégico e de forma mais 
equilibrada entre as regiões 
do país. Daniel reconheceu 
os avanços dos investimen-
tos do Governo da Paraíba 
em inovação e destacou a 
realização do evento como 
simbólica, por ser um esta-
do que tem um compromis-
so forte em fazer pesquisa e 
no desenvolvimento de ino-
vação. “Investir em ciência e 
tecnologia é investir no futu-
ro do país, no futuro do Esta-
do e da Região Nordeste. Por 
isso eu reitero aqui o meu 
agradecimento ao governa-
dor João Azevêdo e a toda 
sua equipe que tem traba-
lhado diariamente para fa-
zer isso acontecer”. 

De 2023 para 2024, a fome 
no Brasil registrou redução 
em casas de famílias benefi-
ciárias do Bolsa Família che-
fiadas por mulher. Por outro 
ponto de vista, entre os domi-
cílios com pessoas que rece-
bem o programa assistencial 
e alcançaram a segurança ali-
mentar, 71% têm uma mulher 
como responsável pelo lar. As 
constatações fazem parte do 
estudo Mulheres no centro da 
redução da insegurança alimen-
tar no Brasil, da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV), divulga-
do ontem.

O levantamento compara 
dados dos últimos trimestres 
dos dois anos pesquisados. 
Em 2023, 9,6% dos domicílios 
beneficiados pelo Bolsa Fa-
mília que eram chefiados por 
mulher enfrentavam insegu-
rança alimentar grave. No ano 
seguinte, a marca foi reduzida 
para 7,2%, ou seja, uma dimi-
nuição de 2,4 pontos percen-
tuais (p.p.). Já entre os lares 
recebedores do Bolsa Família 
chefiados por homem, a pro-

porção na insegurança ali-
mentar grave passou de 8,6% 
para 6,8%, queda de 1,8 p.p.

De acordo com a Escala 
Brasileira de Insegurança Ali-
mentar (Ebia), insegurança 
alimentar grave é a condição 
em que há redução ou falta de 
comida para adultos e crian-
ças no lar, em outras palavras, 
a fome passa a ser uma ex-
periência enfrentada no do-
micílio. Já em situação de se-

gurança alimentar, há acesso 
suficiente ao alimento, sem a 
família precisar comprome-
ter outras necessidades.

Administração financeira
O estudo cita números de 

janeiro de 2026 que indicam 
que, das famílias atendidas 
pelo Bolsa Família, 84,4% ti-
nham a mulher como respon-
sável. Além disso, o levanta-
mento assinala que, entre os 

lares com chefia feminina 
que alcançaram a segurança 
alimentar, 61,4% (581 mil) ti-
nham como responsável uma 
mulher preta ou parda.

A pesquisadora Janaína 
Rodrigues Feijó, do Instituto 
Brasileiro de Economia (Ibre) 
da FGV, atribui o resultado ge-
ral à maior capacidade da mu-
lher de administrar a renda 
do Bolsa Família. “Elas gas-
tam melhor os recursos dentro 
do lar, especialmente quando 
têm crianças”, aponta Janaína.

O levantamento detalha 
que, no intervalo de um ano, 
946,6 mil domicílios assisti-
dos pelo Bolsa Família deixa-
ram a fome e chegaram à se-

gurança alimentar. Desses, 
quase 670 mil eram chefiados 
por mulher.

Ainda segundo a pesqui-
sadora, estudos acadêmicos 
mostram que, “quando mu-
lheres controlam uma parce-
la maior dos recursos do do-
micílio, a composição do gasto 
tende a se deslocar para bens 
mais associados ao bem-estar 
infantil e familiar, como ali-
mentação, saúde, educação e 
itens de consumo da criança”.

Janaína Feijó considera que 
programas de transferência 
de renda podem “fortalecer o 
empoderamento feminino e o 
poder de barganha dentro do 
lar”. “Especialmente ao am-

pliar a participação das mu-
lheres em decisões de gastos, 
consumo e outros aspectos da 
vida doméstica”, sustenta.

Redução da fome é maior em lares chefiados por mulheres
bolsa família

84,4% das famílias atendidas são lideradas por mulheres

Carreta do Conhecimento está pronta para percorrer todos os 223 municípios da Paraíba
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A combinação de dias 
quentes com pancadas de 
chuva esparsas, comum nes-
ta época do ano, levou a Se-
cretaria Municipal de Saúde 
(SMS) de João Pessoa a refor-
çar o alerta para o aumento 
do risco de acidentes com es-
corpiões. As condições climá-
ticas favorecem a reprodução 
desses animais e ampliam 
sua circulação na cidade, in-
clusive dentro das residên-
cias. Nos dois primeiros me-
ses de 2026, foram registrados 
485 casos na capital, o equi-
valente a oito acidentes por 
dia, segundo dados do Cen-
tro de Informação e Assis-
tência Toxicológica (Ciatox). 
Embora o número seja ligeira-
mente inferior ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, quan-
do houve 556 ocorrências 
em João Pessoa, ele ainda é 
considerado elevado. 

Mesmo sem os dados con-
solidados de março, o com-
portamento climático que 
o pessoense vem acompa-
nhando ao longo das últimas 
semanas indica que o cená-
rio não deve ser muito dife-
rente. Por isso, o foco das au-
toridades de saúde volta-se, 
totalmente, à prevenção de 
acidentes. Medidas simples 
dentro de casa fazem toda a 
diferença na redução do risco, 
como manter ambientes lim-
pos, evitar o acúmulo de en-
tulhos, vedar ralos e frestas, 
além de inspecionar roupas 
e calçados antes do uso. Am-

bientes úmidos, pouco ilumi-
nados e com a presença de ba-
ratas também exigem atenção 
redobrada por oferecerem as 
condições ideais para a proli-
feração de escorpiões.

Chuva e calor
A explicação para esse au-

mento no número de aciden-
tes no primeiro trimestre do 
ano passa diretamente pe-
las condições climáticas tí-
picas do período. Segundo 
o técnico de Vigilância em 
Saúde, Fabrício de Souza Sil-
va, ligado à SMS, “esse perío-
do com momentos de mui-
ta chuva e outros de calor, 
faz com que eles se repro-
duzam mais e saiam dos lo-
cais onde estavam, buscando 
abrigo”. Nesse movimento, 
Fabrício explica que os es-
corpiões acabam entrando 
nas residências por tubula-
ções, redes de esgoto ou a 
partir de terrenos baldios 
com acúmulo de lixo. 

Para controlar a presen-
ça desses animais, é necessá-
rio eliminar pontos de aces-
so e abrigo. De acordo com o 
biólogo, estruturas danifica-
das, como caixas de gordura 
abertas, rachaduras em pare-
des e ralos sem vedação, faci-
litam a entrada de escorpiões. 
A mesma lógica vale para ob-
jetos próximos ao chão, como 
roupas e calçados deixados 
em locais inadequados. “Uma 
vez que você identifica a pre-
sença do escorpião em casa, é 
preciso adotar medidas pre-
ventivas para evitar aciden-
tes”, reforça. A orientação in-

clui desde o uso de ralos com 
fechamento até a limpeza re-
dobrada em ambientes onde 
há histórico de aparecimento 
desses animais.

Atendimento
Em caso de picada, a re-

comendação é buscar atendi-
mento imediato. Lavar o local 
com água e sabão é a primei-
ra medida, mas não substi-
tui a avaliação médica. Além 
disso, identificar as caracte-
rísticas do escorpião pode 
auxiliar na condução do trata-
mento. A dor intensa costuma 
ser o sintoma inicial, embora 
nem todos os casos evoluam 
para quadros graves — in-
clusive, quanto mais rápido 
for o atendimento, menores 
serão as chances de compli-
cações. Ainda assim, há gru-
pos que exigem atenção prio-

ritária, segundo Fabrício. “Os 
casos de maior vulnerabilida-
de envolvem crianças, idosos 
e pessoas com comorbidades, 
além de quadros mais espe-
cíficos. Se é diabética, trans-
plantada ou tem problema 
renal, por exemplo. Já o tra-
tamento será de acordo com 
os sintomas clínicos”, explica.

Nessas situações, o qua-
dro pode evoluir com mais 
rapidez, o que torna essen-
cial a busca por atendimento 
nos serviços de referência da 
cidade, como o Hospital Ed-
son Ramalho e o ambulatório 
do Ciatox, no Hospital Uni-
versitário Lauro Wanderley 
(HULW-UFPB). Vale lembrar 
que, no caso de picadas de es-
corpião em animais domés-
ticos, o cuidado deve ser o 
mesmo: buscar atendimento 
veterinário.
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Os corais do Recife do Sei-
xas, localizados na Área de 
Proteção Ambiental (APA) 
Naufrágio Queimado, em 
João Pessoa, receberam uma 
nova estrutura de proteção: o 
sistema de balizamento com 
ecoboias, entregue pela Su-
perintendência de Adminis-
tração do Meio Ambiente (Su-
dema), mediante uma visita 
técnica realizada na manhã 
de ontem. Essa medida con-
tribui para orientar o tráfe-
go aquaviário e reforçar a se-
gurança do berçário vivo de 
corais na região. Também foi 
aberto, na solenidade, o 1o 
Campeonato de Pesca Suba-
quática da Paraíba (Campe-
sub-PB), que acontece hoje, 
com a participação de pesca-
dores da comunidade local.

Como esclareceu o superin-

tendente da Sudema, Marcelo 
Cavalcanti, essa ação simboli-
za um avanço na preservação 
dos ambientes de pesquisa e 
restauração ecológica no Sei-
xas. As boias implantadas evi-
tam que embarcações danifi-
quem o ecossistema marinho, 
ao delimitar as áreas onde es-
tão os recifes. “Diante do avan-
ço do turismo e da exploração 
da área, que é uma unidade de 
conservação, tivemos um vo-
lume muito grande de pessoas 
ocupando esse espaço. A Sude-
ma, juntamente com o Minis-
tério Público, criou um Plano 
de Ação Emergencial, estabe-
lecendo as restrições de uso da 
área no intuito de controlar e 
impedir a degradação de for-
ma substancial”, afirmou.

Existem apenas três ini-
ciativas de reparo de corais 
no Brasil. A nível nacional, 
essa rede de proteção é li-
derada pela pesquisadora e 

técnica do Programa Estra-
tégico de Estruturas Artifi-
ciais Marinhas da Paraíba 
(Preamar-PB), Karina Mas-
sei. Com o apoio da Fundação 
de Apoio à Pesquisa do Es-
tado da Paraíba (Fapesq-PB) 
e do Instituto de Pesquisa e 
Ação (Inpact), ela iniciou os 
esforços de recuperação dos 
recifes no Seixas, em 2020, 
período no qual 93% das 1,1 
mil colônias monitoradas so-
friam um processo de bran-
queamento que ameaçava a 
biodiversidade litorânea. Se-
gundo a pesquisadora, essa 
área representa 11% do terri-
tório da capital.

“Quem pisa em João Pes-
soa, pisa dentro da unidade 
de conservação APA Nau-
frágio Queimado. Esses re-
cifes são muito próximos da 
região costeira, isso faz com 
que essa área se torne oportu-
na para diversos usos, como 

pesca e turismo. A melhor 
opção é conservar, mas hoje, 
com as mudanças climáti-
cas e o desenvolvimento de-
senfreado em algumas áreas, 
não há como não recorrer à 
restauração, que deve ser rea-
lizada associando o embasa-
mento técnico-científico ao 
saber local. É um laborató-
rio natural não apenas do ór-
gão gestor, mas também um 
trabalho com a comunidade, 
com a educação ambiental, 
fomentando o turismo rege-
nerativo, o mergulho recrea-
tivo e a pesquisa”, explicou a 
especialista.

Ao todo, o sistema de bali-
zamento envolve quatro pon-
tos de entrada e saída de bar-
cos, além de sinalizadores 
de áreas adequadas para an-
coragem. A proposta é utili-
zá-lo como um modelo a ser 
replicado em espaços seme-
lhantes. “A questão do clima 

não afeta só os corais, mas ele 
é um bioindicador, o primei-
ro sinal de um efeito em cas-
cata. Acaba comprometendo 
todos os recursos pesqueiros. 
Só o fato de isolar uma área, 
evitando o turismo predató-
rio, para ter esse ordenamen-
to, já é o primeiro passo”, ava-
liou a pesquisadora.

Campesub-PB
A ocasião marcou a aber-

tura da primeira edição do 
Campesub-PB, na tentativa 
de fortalecer os esforços co-
munitários de conservação 
ambiental. De acordo com o 
organizador, Thiago Santa-
na, 18 pescadores estão ins-
critos na disputa. Os três pri-
meiros colocados receberão 
um troféu para representar 
a conquista. “Há três anos 
eu venho lutando para fazer 
esse evento”, informou. 

“Aqui tem desde pescado-

res iniciantes aos mais expe-
rientes, que realizam a pesca 
subaquática de 10 m a 30 m 
de profundidade. Vamos dar 
o nosso melhor na competi-
ção. Os peixes pescados serão 
doados às comunidades que 
precisam”, esclareceu.

A competição ocorre hoje, 
às 8h, com saída do Espaço 
Oceano, localizado na Rua 
dos Pescadores, no 501, em 
Ponta do Seixas, na capital. 
Essa iniciativa também conta 
com o apoio da Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente e 
Sustentabilidade (Semas-PB), 
do Programa de Pós-Gradua-
ção em Desenvolvimento e 
Meio Ambiente (Prodema) 
da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), do Instituto 
Federal da Paraíba (IFPB), da 
Capitania dos Portos da Pa-
raíba (CPPB), da Associação 
Guajiru, clubes de mergulho 
e instituições de pesquisa.

Sistema de balizamento implantado pela Sudema orienta embarcações e preserva recifes de APA em João Pessoa

Ecoboias reforçam proteção de corais 
Seixas

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Em média, oito escorpiões atacam por dia
Na capital

A Paraíba conquistou des-
taque nacional na primei-
ra edição do Prêmio Minha 
Casa, Minha Vida, promo-
vido pelo Ministério das Ci-
dades, com dois empreendi-
mentos premiados entre os 
melhores do país. O resulta-
do foi publicado no Diário 
Oficial da União de ontem e 
reconhece iniciativas que ele-
vam a qualidade da habitação 
de interesse social no Brasil.

Entre os vencedores, o es-
tado aparece na Categoria II 
— Qualidade de Projeto, com 
o Residencial Antônio Junior, 
em João Pessoa, apresentado 
pela União Por Moradia Po-
pular da Paraíba (UMP-PB). 
O projeto foi selecionado por 
atender critérios técnicos que 
valorizam soluções urbanísti-
cas eficientes e adequadas às 
necessidades da população.

Outro destaque paraiba-
no está na Categoria V — 
Financiamento para Sus-
tentabilidade, com o Acqua 
Clube Residencial, em Cam-
pina Grande, proposto pela 
Wanderley Construções. O 
empreendimento foi reco-
nhecido por incorporar es-
tratégias que aliam viabili-
dade econômica a práticas 
sustentáveis no financia-
mento habitacional.

O prêmio, organizado 
pelo Ministério das Cidades 
mediante a Secretaria Nacio-
nal de Habitação, tem como 
objetivo incentivar a melhoria 
contínua dos projetos, promo-
ver inovação e sustentabilida-

de, além de dar visibilidade a 
boas práticas na produção ha-
bitacional em diferentes re-
giões do país.

A expressiva participa-
ção no processo seletivo re-
força a relevância da ini-
ciativa. Foram mais de 180 
manifestações de interesse 
na fase inicial e 129 propos-
tas habilitadas para a etapa 
de avaliação documental, 
demonstrando o engajamen-
to de gestores públicos, enti-
dades privadas e organiza-
ções sociais.

De acordo com o secre-
tário nacional de Habitação, 
Augusto Rabelo, a premia-
ção contribui para qualificar 
a produção habitacional e for-
talecer políticas públicas vol-
tadas à construção de cidades 
mais inclusivas e com melhor 
qualidade de vida. Ele tam-
bém destacou que a iniciati-
va amplia a transparência e a 
visibilidade do programa Mi-
nha Casa, Minha Vida.

Além dos projetos parai-
banos, foram premiados em-
preendimentos de estados 
como Amazonas, Minas Ge-
rais, Sergipe, Paraná, Pará, 
Mato Grosso do Sul e São 
Paulo, contemplando cinco 
categorias distintas: Qualida-
de Urbanística, Qualidade de 
Projeto, Inovação, Sustentabi-
lidade e Financiamento para 
Sustentabilidade.

Os vencedores receberão 
troféus e certificados em ce-
rimônia oficial a ser realiza-
da em Brasília.

Projetos destacam-se 
em prêmio nacional 

habitação

SMS reforça orientações após quase 500 casos registrados
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Em 2020, foram iniciados os esforços de recuperação 
dos recifes na região, período em que 93% das colônias 
monitoradas sofriam um processo de branqueamento
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A regra de que o prédio residencial é 
lugar destinado à moradia sossegada 
parece provocar incômodo na 

nova vizinha de Adriana. Cabeleireira, 
a moradora, ignorando a determinação 
do Regimento Interno do Condomínio, 
costuma manter aberta a porta do imóvel, 
provocando ruídos para além da unidade 
residencial onde habita. Além disso, passou 
a atender clientes no imóvel. Os sons de 
vozes e, eventualmente, do secador de 
cabelo, reverberam no apartamento de 
Adriana. Situação inusitada.

A carta endereçada à sindica, por 
Adriana, já repassada à moradora, 
funciona como primeira advertência, 
segundo determinação do Regimento 
Interno do Condomínio. A nova vizinha, 
no entanto, considera que o documento 
é iniciativa em vão. O argumento, 
proclamado em voz alta pela moradora nas 
áreas comuns do edifício, é o de que “não 
há provas”. Em um mundo em que pessoas 
idolatram as fantásticas possibilidades 
que as ferramentas tecnológicas oferecem, 
Adriana optou por não gravar as cenas, 
os ruídos, as conversas. Uma decisão que 
segue a regra de que gravar áudios ou 
vídeos, sem participar da conversa, é crime 
e prova ilícita. Essa prática viola o sigilo das 
comunicações e a intimidade, configurando 
interceptação ilegal (Lei no 9.296/96).

Não bastaria à vizinha considerar o 
apelo de Adriana de dialogar, ouvir? 
Adriana tenta. Já conversou duas vezes com 
a vizinha. Explicou que precisa de sossego. 
Mas parece que, na visão da vizinha que 
se opõe ao diálogo, gravações (que, aliás, 
podem ser modificadas) valem mais do que 
palavras, do que o contexto.

Se utilizada com responsabilidade e 
ética, a gravação de imagens e áudios 
ocupa lugar importante em uma sociedade 
com tantas cenas de violência em 
ambientes públicos e privados. Mas há 
uma distância entre o uso consciente e 
a banalização de gravações. Conhecer 
o que as tecnologias oferecem é uma 
instigante experiência com possibilidades 
que facilitam a rotina; encurtam distâncias; 
geram movimentos em defesa de causas 
sociais. Por outro lado, a disponibilidade de 
ferramentas gratuitas permite a falsificação 
de áudios e vídeos que provocam danos, 
muitas vezes irreparáveis, na vida das 
pessoas. Deepfakes são facilmente 
utilizados e viralizam nas redes sociais com 
tal nível de sofisticação que dificulta ao 
usuário comum o discernimento do que é 
verdadeiro ou falso.

Nesse cenário, qual o valor das 
palavras? As palavras ditas têm seu valor 
quando observadas a partir de um conjunto 
de informações que dão sustentação a 
uma situação, como o contexto histórico, 
o perfil das pessoas envolvidas, atitudes, 
trajetória, postura diante de situações da 
vida. As palavras ditas do modo correto 
não violam a lei e atendem à regra de que 
infrações de condomínio não exigem foto/
vídeo exclusivo; relatos de funcionários ou 
síndicos, seguidos de documentos, podem 
confirmar o erro.

Em tempos marcados pelo moralismo 
da vigilância, em que indivíduos, com seus 
dispositivos móveis, tentam controlar o 
direito às escolhas pessoais, inclusive o 
direito ao sossego, Adriana opta pela ética 
do respeito à privacidade. Um cuidado que 
faz questão de ter, independentemente da 
reação do outro. Ela faz o que traz como 
princípio básico: estar no mundo como a 
sua consciência orienta.

No Mundo 
	 da Rua

Uma gravação 
eletrônica tem mais 
valor que o contexto?

Ana Lúcia Medeiros
analumbr@yahoo.com.br

Colunista colaboradora

A Paraíba foi o primei-
ro estado da América Latina 
a receber um Web Summit 
Spotlight. O evento acon-
teceu ontem, no Centro de 
Convenções de João Pessoa, 
reunindo cerca de mil par-
ticipantes, que acompanha-
ram painéis diversos, além 
de uma competição entre 
startups. A equipe responsá-
vel pela organização do Web 
Summit Spotlight, conside-
rada a maior conferência de 
tecnologia do mundo, veio ao 
estado para conectar funda-
dores locais a investidores e 
líderes do setor. 

“É um evento que busca 
movimentar o ecossistema 
de inovação da Paraíba e do 
seu entorno, fazendo com 
que startups, pesquisadores, 
estudantes, investidores pos-
sam vir debater, assistir a pa-
lestras e realizar pitch de star-
tups, apresentando aqui seus 
produtos. Foram mais de 200 
startups inscritas. Hoje nós 
vamos ter uma amostra das 
melhores colocadas, classifi-
cadas pela seleção interna da 
equipe do Web Summit, e as 
três melhores, os três primei-
ros lugares, terão a passagem 
e a inscrição custeadas para 
participarem do Web Sum-
mit Rio”, explicou o secre-
tário de Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior, Claudio 
Furtado, destacando que a 
parceria do Governo do Es-
tado com a conferência não 
fica só no spotlight. “Ela abre 
uma janela para a participa-
ção da Paraíba com as suas 
empresas, com as suas star-
tups, mostrando seus pro-
dutos em todos os eventos 
da marca. São cinco even-
tos no mundo, o próximo 
será em Vancouver. Em fun-
ção de não haver tempo há-

bil para prepararmos um 
estande, não estaremos na 
edição do Canadá, mas par-
ticiparemos no Rio e em Lis-
boa, neste ano e no que vem. 
Esperamos, com a participa-
ção, mostrar a força do ecos-
sistema da inovação e o que 
é feito de pesquisa aqui, na 
Paraíba”, completou.

De acordo com Claudio 
Furtado, a escolha da Pa-
raíba para sediar o primei-
ro spotlight da América Lati-
na mostra o reconhecimento 
que o estado vem recebendo 
na área de tecnologia.  “Isso é 
mais uma prova de que a Pa-
raíba hoje é destaque nacio-
nal e internacional na área 
de inovação. O Web Summit 
não iria colocar a marca dela, 
a chancela dela, por meio do 
evento, em um local que não 
achasse que teria um retorno. 
Isso mostra a força de tudo 
que foi investido aqui, são 
mais de R$ 700 milhões em 
pesquisa e desenvolvimento 
até dezembro, chegando a R$ 
1 bilhão até o final deste ano”, 

concluiu o secretário. 
Cerca de mil pessoas se 

inscreveram para participar 
do evento, que durou o dia 
todo. Além da competição de 
startups, houve, ainda, apre-
sentação de painéis sobre o 
futuro dos jogos, o que é pre-
ciso para construir uma star-
tup de sucesso e as principais 
tendências em venture capital, 
entre outros temas.

O gerente da Web Summit 
para Portugal e Brasil, Artur 
Pereira, contou que a Paraí-
ba já estava no radar há al-
guns anos. “Viemos aqui, em 
2022 e 2023, para conhecer a 
Paraíba  e entramos em con-
tato com o Governo do Esta-
do, com o secretário Claudio 
Furtado e com o governador 
João Azevêdo. Tivemos vá-
rias conversas nessa altura. 
As conversas continuaram 
e agora estamos aqui, muito 
contentes, em parceria a fa-
zer o nosso primeiro spotlight 
do Brasil, realizado na Paraí-
ba. Sabemos bem as evolu-
ções a nível do ecossistema 

de startups, o investimento 
enorme que está a ser feito 
aqui, no estado e na cidade 
de João Pessoa, que realmen-
te vai alterar bastante a dinâ-
mica econômica da região, e 
estamos muito entusiasma-
dos, muito positivos para o 
futuro da Paraíba e muito 
entusiasmados por realizar 
este evento aqui, pela primei-
ra vez”, afirmou. 

Segundo Artur, a primei-
ra visita ao estado já havia 
sido suficiente para causar 
uma forte impressão, espe-
cialmente após conhecer o 
programa Horizontes da Ino-
vação. Ele relatou que, na-
quela ocasião, esteve com o 
secretário Claudio Furtado, 
que lhe apresentou a propos-
ta do projeto ainda em fase 
inicial. À época, afirmou ter 
comentado que a iniciativa 
tinha potencial para se tor-
nar algo verdadeiramente 
fantástico, com grande capa-
cidade de impulsionar star-
tups e fortalecer o ecossiste-
ma de inovação. 

Conferência reuniu investidores e especialistas no Centro de Convenções de JP

Estado é o primeiro a sediar 
evento na América Latina

web summit spotlight 

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

O Hospital Universitário 
Lauro Wanderley (HU), da 
Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB), Campus I, em 
João Pessoa, conjuntamen-
te com os hospitais univer-
sitários Alcides Carneiro, de 
Campina Grande, e Júlio Ban-
deira, de Cajazeiras, partici-
pam, hoje, do Dia E do pro-
grama Ebserh em Ação.

A iniciativa reúne cirur-
gias da mama e ginecológicas; 
verificação de incontinência 
urinária; exames ampliados 
do colo do útero, como colpos-
copia; tomografias, ressonân-
cias e avaliação de cardiologia. 
Ainda faz parte da programa-
ção análises e consultas em 
outras especialidades, a exem-
plo de reumatologia, infecto-
logia e endocrinologia. 

O atendimento é destina-
do às pacientes que tenham 
realizado marcação prévia  no 
sistema de regulação dos seus 
respectivos municípios. A es-
timativa é que, no estado, se-
jam realizados cerca de cinco 
mil atendimentos. 

O superintendente do HU 
de João Pessoa, Alexandre 
Medeiros, explicou, em en-
trevista à Rádio Tabajara, a 
forma como os serviços serão 
postos em prática. “Essa ação 
tem uma grande importân-
cia, como promover a redu-
ção das filas de atendimento 
e dar o diagnóstico e trata-
mento de doenças que preci-
sam de atenção especializa-
da. É uma ação que compõe 
o programa Agora Tem Espe-
cialistas, no qual se incluem 
unidades móveis que vão às 
cidades do interior. Os muti-

rões fazem parte desse gran-
de esforço”.

Alexandre Medeiros afir-
mou, ainda, que há planos 
para que ocorram mais dois 
mutirões: um em maio e outro 
no fim do ano. Destacando a 
importância do mutirão para 
a Paraíba, o superintendente 
pontuou que “para além da 
assistência aos paraibanos, o 
propósito é termos um espaço 
de formação, pelo fato de ser 
um hospital universitário, e, 
sendo assim, haver a partici-
pação de residentes e alunos 
da graduação”.  “É um local 

para se cuidar das pessoas e 
para o aprimoramento da for-
mação dos profissionais da 
universidade”, concluiu.

As ações têm início às 7h 
da manhã, prosseguindo até 
o fim do dia.

Nacional
Considerado o maior mu-

tirão do Sistema Único de 
Saúde (SUS) voltado à saúde 
da mulher, o Ebserh em Ação 
será realizado em todos os 45 
hospitais geridos pela Em-
presa Brasileira de Serviços 
Hospitalares (Ebserh) em to-
das as regiões do Brasil. Tra-
ta-se de uma ação estratégica 
com o objetivo de ampliar o 
acesso da população brasilei-
ra a cirurgias eletivas e pro-
cedimentos diagnósticos e 
terapêuticos em todo o país. 
Todas as ações envolvem re-
sidentes e graduandos, in-
vestindo em uma formação 
voltada a um cuidado qua-
lificado e conectado com as 
necessidades da população. 
Em 2025, foram realizadas 
três edições nacionais, con-
tabilizando quase 100 mil 
atendimentos.

Henrique Toscano 

henritosca06@gmail.com

Hospitais universitários realizam mutirão hoje
Ebserh em ação

Durante o evento, foram realizadas palestras e apresentações de painéis sobre vários temas
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HU da capital realizará ações em prol da saúde das mulheres 
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Foram definidas, em reu-
nião promovida pelo Ministé-
rio Público do estado (MPPB), 
as medidas de ordenamento e 
segurança da edição deste ano 
d’O Maior São João do Mundo, 
em Campina Grande. O evento 
ocorrerá de 3 de junho a 5 de ju-
lho, totalizando 33 dias de fes-
ta. Junto ao MPPB, representan-
tes das forças de segurança, de 
órgãos da defesa civil e secre-
tarias municipais estabelece-
ram, por exemplo, a proibição 
do uso de artefatos pirotécni-
cos de alto impacto sonoro e 
os horários de encerramento 
diário da programação — não 
apenas em Campina Grande, 
como também nos distritos de 
Galante, Catolé de Boa Vista e 
São José da Mata. 

Foi acordado, na ocasião, 
que as atividades sediadas no 
Parque do Povo — onde se 
apresentam as principais atra-
ções do evento — deverão ser 
finalizadas, nas segundas e 
terças-feiras, à meia-noite; nas 
quartas e quintas-feiras, às 2h; 
e nas sextas-feiras, sábados e 
domingos, às 3h. Ficou estabe-
lecido ainda que, excepcional-
mente, nos dias 3, 4, 23 e 24 de 
junho — vésperas de Corpus 
Christi e do Dia de São João —, 

o horário-limite de funciona-
mento do palco principal do es-
paço será às 3h.

Em 29 de junho (segunda-
-feira), o horário de funciona-
mento do Parque do Povo tam-
bém poderá se estender até as 
3h, caso a Seleção Brasileira de 
futebol se classifique para a se-
gunda fase da Copa do Mundo.

Outra determinação acor-
dada na audiência é que, após 
o término dos shows no pal-
co principal, ficará terminan-
temente proibido o uso de 
som nos bares e restaurantes 
localizados no parque e em 
seu entorno.

Já com relação aos distritos 
campinenses, os festejos obede-
cerão aos seguintes horários de 
funcionamento: das 10h às 17h, 
em Galante; das 17h às 22h, em 

São José da Mata; e das 17h às 
22h, em Catolé de Boa Vista.

Proteção e socorro
Em relação à segurança, o 

comando local da Polícia Mili-
tar informou que cerca de 470 
policiais deverão estar a postos 
para o atendimento à popula-
ção durante as festas, e o Cor-
po de Bombeiros relatou que 
está preparando suas escalas, 
com base nas categorias de ris-
co verde, amarelo e vermelho. 

As medidas definidas na 
audiência constarão em um 
termo de ajustamento de con-
duta (TAC), que será assina-
do pelo promotor de Justiça do 
Meio Ambiente de Campina 
Grande, Hamilton de Souza 
Neves, e pelo prefeito Bruno 
Cunha Lima.
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Necropsia do corpo de mulher morta após comer uma pizza é inconclusiva; Numol não descarta hipótese de intoxicação

Órgãos esperam o laudo toxicológico
óbito em pombal

O Núcleo de Medicina 
e Odontologia Legal (Nu-
mol) de Cajazeiras, no Ser-
tão paraibano, recolheu ma-
teriais biológicos do corpo da 
mulher que faleceu no iní-
cio da semana, após ingerir 
pizza em um estabelecimen-
to comercial do município de 
Pombal, para investigação 
toxicológica. Embora a ne-
cropsia não tenha constata-
do indícios desse tipo de pro-
blema, o órgão não descarta 
a suspeita de intoxicação e 
esclarece que somente após 
saírem os resultados toxico-
lógicos será possível elucidar 
a causa da morte. A conclu-
são do laudo deve se dar em 
até 30 dias.

Segundo o diretor do Nu-
mol de Cajazeiras, o médico-
-legista Luiz Rustenes Fer-
nandes, o caso ainda está sob 
investigação. “O que nós não 
encontramos na necropsia 
foram alguns sinais que po-
demos encontrar em casos de 
intoxicação, como edema ce-
rebral e odor característico. 
Mas essas coisas não excluem 
nem confirmam absoluta-
mente nada. O que vamos 
aguardar são os resultados 
do exame toxicológico, que 
apontarão se há presença de 
substâncias exógenas”, afir-
mou. Ele também pontua que 
a conclusão dos testes será 
confrontada com os achados 
do corpo, para que se possa 
emitir um laudo definitivo.

“Só vamos descartar a 
possibilidade de intoxicação 
se o exame toxicológico vier 
negativo. As pessoas confun-
dem intoxicação alimentar e 
intoxicação exógena; a pri-
meira indicaria uma comida 
estragada e a segunda, algo 
que pode ter sido acrescen-
tado àquela comida”, expli-

cou Luiz. Para a investigação 
toxicológica, foram coletados 
materiais biológicos do cor-
po, como sangue cardíaco, 
sangue periférico, estômago 
com conteúdo e urina. 

Relembre
No último domingo (15) 

e na segunda-feira (16), mais 
de 100 pessoas deram en-
trada no Hospital Regional 
de Pombal e na Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) 
da cidade, apresentando sin-
tomas como vômito, diarreia 
e dores abdominais. Verifi-
cou-se que todos os pacien-
tes tinham ingerido pizzas 
da La Favoritta, um estabe-
lecimento local. Entre eles, 
estava a servidora pública 
Rayssa Meritein Bezerra e 
Silva, de 44 anos, que faleceu 
na terça-feira (17).

Em nota, o Hospital Re-
gional de Pombal relatou que 
a “paciente apresentou rápi-
da evolução clínica, sendo 
prontamente assistida pela 
equipe médica e encaminha-
da à unidade de terapia in-
tensiva (UTI), já em estado 
geral gravíssimo, com sinais 
compatíveis com um quadro 
infeccioso grave”. De acor-
do com o diretor clínico do 
hospital, Levi Neto, Rayssa 
não possuía comorbidades 
que possam ter agravado 
seu quadro.

O episódio está sendo 
investigado pela Polícia Ci-
vil (PCPB) e, caso os exames 
comprovem que o óbito está 
relacionado ao consumo do 
alimento, o proprietário da 
pizzaria, Marcos Antônio 
Gomes, poderá responder 
por homicídio culposo, con-
forme explicou o delegado 
responsável pelas apurações, 
Rodrigo Barboza. O empre-
sário ainda pode ser enqua-
drado na Lei no 8.137/90, que 
define crimes contra a ordem 

tributária, econômica e as re-
lações de consumo. 

Ainda no início da sema-
na, equipes da Vigilância 
Sanitária municipal e esta-
dual inspecionaram a La Fa-
voritta e determinaram sua 
interdição, após identificar 
alimentos vencidos, arma-
zenamento irregular de in-
sumos e falhas no controle 
de manipulação dos produ-
tos. Materiais e ingredientes 
do local também foram reco-
lhidos para análise.

O proprietário do local 
pronunciou-se publicamen-
te, por meio de um vídeo di-
vulgado nas redes sociais, 
alegando que não sabe o que 
pode ter ocorrido e reforçan-
do que tem colaborado com 
as investigações.

Inquérito
O Ministério Público da 

Paraíba (MPPB) também ins-
taurou um procedimento ad-
ministrativo para apurar o 
suposto surto de intoxicação 
junto aos órgãos e autorida-
des de Pombal. Por meio da 
promotora de Justiça Patrícia 
Napoleão Oliveira, que atua 
na área da saúde, o órgão re-
quereu informações sobre o 
caso às Vigilâncias Sanitá-
rias do município e do esta-
do; à Secretaria de Saúde de 
Pombal; às unidades de saú-
de que atenderam as vítimas; 
além da delegacia local.

O MPPB visa ter acesso, 
por exemplo, a dados rela-
tivos ao processo que levou 
à interdição da pizzaria — 
incluindo relatórios de ins-
peção, autos de infração e 
laudos técnicos — e ao le-
vantamento epidemiológico 
sobre os casos de intoxica-
ção vinculados ao inciden-
te, detalhando o número de 
pacientes atendidos e classi-
ficando-os por faixa etária, 
sexo e evolução clínica.

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

Após um confronto com 
criminosos, a Polícia Militar 
da Paraíba (PMPB) apreendeu 
três armas de fogo no municí-
pio de Santa Rita, na Região 
Metropolitana de João Pessoa. 
A ocorrência aconteceu ontem, 
por meio da ação de policiais 
do 7o Batalhão da PMPB, que 
se envolveram em um tiroteio 
com um grupo de homens ar-
mados. Na ação, seis suspeitos 
foram atingidos e encaminha-
dos para o Hospital de Emer-
gência e Trauma da capital. 
Um deles não resistiu aos feri-
mentos e morreu.

No momento da aborda-
gem, as equipes realizavam o 
policiamento no bairro de Vár-
zea Nova, quando se depara-
ram com os criminosos, como 
relatou o tenente-coronel da 
PMPB e comandante do 7o Ba-
talhão, Márcio Alcântara. “Ao 

visualizar as guarnições, [os 
suspeitos] começaram a efe-
tuar disparos de arma de fogo 
e foram alvejados por nossos 
policiais”, contou.

Com o g rupo,  foram 
apreendidos uma espingarda 
calibre 12; uma pistola calibre 
9 mm; e um revólver calibre 38, 
além de munições diversas. Os 
outros cinco homens hospita-
lizados seguem custodiados. 
Após receber alta, eles serão 
conduzidos à delegacia, onde 
ficarão à disposição da Justiça. 
Segundo o boletim mais recen-
te da unidade hospitalar, o es-
tado de saúde deles é estável.

Posse ilegal
Na Zona Rural de Areia, 

no Brejo, a Polícia Civil da Pa-
raíba (PCPB), prendeu ontem 
um homem pelo crime de pos-
se ilegal de arma de fogo. Com 
o suspeito, foram encontradas 
três espingardas, um revólver 
calibre 38 e várias munições.

Conforme a 12a Delega-
cia Seccional de Polícia Ci-
vil (DSPC), informações re-
cebidas via Disque Denúncia 
197 apontavam que o homem 
mantinha armas na residência 
e estaria efetuando disparos, 
inclusive, em via pública. “A 
nossa equipe se deslocou até a 
localidade, realizamos levan-
tamentos pontuais, identifica-
mos o indivíduo e efetuamos 
sua prisão em flagrante deli-
to, conduzindo-o até a Dele-
gacia Seccional de Esperança, 
momento em que ele foi devi-
damente autuado”, afirmou o 
delegado Danilo Orengo, res-
ponsável pelo caso. 

“É mais uma ação extrema-
mente exitosa. Armas de fogo, 
que poderiam porventura oca-
sionar situações mais graves, 
foram retiradas de circulação”, 
destacou o delegado.

Os armamentos recolhidos 
foram encaminhados para os 
procedimentos legais cabíveis. 

Polícia Militar apreende três armas 
de fogo após tiroteio em Santa Rita

suspeitos foram hospitalizados

O Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis 
(Ibama) apreendeu 9,8 tone-
ladas de pescado durante a 
Operação Coremas, execu-
tada nas cidades de Core-
mas e Sousa, no Sertão pa-
raibano. Em nota divulgada 
ontem, o órgão informou 
que a ação ocorreu no fim 
de fevereiro, com foco em 
açudes públicos federais, e 
foi deflagrada estrategica-
mente no encerramento da 
piracema — período de re-
produção de espécies como 
curimatã, sardinha, bran-
quinha e piau, quando sua 
pesca é proibida, conforme 

as normas ambientais.
Durante a fiscalização, 

que contou com o apoio do 
Batalhão de Policiamento 
Ambiental da Polícia Mili-
tar da Paraíba (BPMA), as 
equipes retiraram de circu-
lação 1,2 km de redes de pes-
ca utilizadas irregularmen-
te, totalizando 10 unidades 
apreendidas. Também foi 
realizado o embargo de um 
estabelecimento comercial 
que operava em desacordo 
com a legislação ambiental.

Além das apreensões, fo-
ram aplicadas multas que 
somam R$ 25.400. Cerca de 
668 kg do pescado apreen-
dido foram destinados ao 

programa social Sesc Mesa 
Brasil, contribuindo para o 
atendimento de famílias em 
situação de vulnerabilidade 
alimentar.

O Ibama reforçou que, 
durante o período de defeso, 
além da captura, também 
são proibidos o transporte, 
o armazenamento, a indus-
trialização e a comercializa-
ção das espécies protegidas 
e de suas ovas, com o intui-
to de garantir a reprodução 
dos animais e a sustentabili-
dade dos estoques pesquei-
ros. Com o término do de-
feso, a atividade volta a ser 
permitida, desde que respei-
tadas as normas vigentes.

Audiência estabelece horários de 
encerramento diário em Campina

No Sertão, Ibama confisca quase 
10 toneladas de pescado ilegal

são joãoperíodo de defeso

Operação concentrou atividades em açudes federais das cidades de Coremas e Sousa
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Neste ano, agenda junina do município somará 33 dias
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Foram recolhidas uma espingarda calibre 12, uma pistola 9 mm e um revólver calibre 38 
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Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com



Música, arte, gastrono-
mia, trilhas e experiências 
na Serra da Borborema mar-
cam a Rota Cultural Cami-
nhos do Frio, que terá sua 
20a edição lançada durante 
um evento em Alagoa Nova, 
no dia 6 de abril. A solenida-
de ocorrerá no Pesque e Pa-
gue São João, às 16h.

O calendário do festival 
itinerante do Brejo parai-
bano começa em julho e es-
tende-se até os primeiros 
dias de setembro. “Durante 
o lançamento, os 10 municí-
pios participantes apresen-
tarão suas atrações e a grade 
de programação elaborada 
para a rota deste ano. No 
evento, teremos também 
apresentações de alguns ar-
tistas e do grupo folclórico 
Os Bultrins”, conta o presi-
dente do Fórum de Turismo 
Sustentável do Brejo Parai-
bano, Josenildo Fernandes.

Outro destaque em 2026 
será a comemoração de 20 
anos de realização da ini-
ciativa cultural e turística. 
“Vamos lançar um docu-
mentário, no qual é feito um 
resgate da história do Cami-
nhos do Frio”, revela Josenil-
do, adiantando que, além de 
retratar o desenvolvimento 
do Brejo, ao longo das duas 
décadas, o filme coloca em 
evidência aqueles que co-

meçaram esse projeto — “as 
ideias que foram colocadas 
e como foi pensada a rota 
cultural”, descreve.

Josenildo detalha, ainda, 
que a agenda do Caminhos 
do Frio de 2026 acontece-
rá sempre das quarta-fei-
ras aos domingos, em cada 
uma das localidades inte-
grantes. “Garantindo 50% 
de artistas paraibanos, cada 
cidade deve ter, em sua pro-
gramação, uma grade varia-

da de atrações, desde teatro 
até concertos”.

Impulso no turismo
Com foco no fortaleci-

mento do turismo regional 
sustentável e na valoriza-
ção da cultura local, o Ca-
minhos do Frio movimen-
ta o setor turístico da região 
do Brejo durante o período 
de outono e, principalmen-
te, no inverno. 

Convidando visitantes 

a aproveitar o clima ame-
no para conhecer melhor 
cada um dos 10 municípios, 

o projeto também estimu-
la a capacitação das popu-
lações da região, em meio 

aos preparativos para as 
atrações locais. 

O Caminhos do Frio é 
realizado pelo Fórum de Tu-
rismo Sustentável do Bre-
jo Paraibano, com apoio do 
Governo do Estado, do Ser-
viço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae), da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (Fecomércio) e da 
Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB), entre outros.
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MAIS QUE ENERGIA, LEVAMOS 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, 
QUALIDADE DE VIDA E INOVAÇÃO.

PROGRAMA DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

AVISO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2026 - PEE
Em conformidade com a Lei nº 9.991, de 24 de julho de 2000, e com o disposto nos 
Procedimentos do Programa de Eficiência Energética – PROPEE, aprovado pela 
Resolução Normativa nº 920/ANEEL, de 23 de fevereiro de 2021, a ENERGISA PARAÍBA 
- DISTRIBUDORA DE ENERGIA S.A. comunica a todos os interessados que realizará 
AUDIÊNCIA PÚBLICA no período de 21/03/2026 a 19/04/2026, mediante o 
intercâmbio de documentos e informações que estarão disponíveis abaixo, com o 
seguinte objetivo e forma de participação: 

1) Objetivos: 
A ENERGISA PARAÍBA - DISTRIBUDORA DE ENERGIA S.A., na busca do adequado 
cumprimento de seu papel e visando o estreitamento de suas relações com seus 
consumidores, objetiva, com a realização desta Audiência Pública:
• Apresentar os resultados dos projetos realizados no ano anterior;
• Colher sugestões para a realização de novos projetos de eficiência energética; 
• Colher subsídios e informações diretamente dos interessados em projetos de 

eficiência energética; 
• Propiciar aos consumidores possibilidade de encaminhamento de seus pleitos, 

opiniões e sugestões; 
• Identificar, o máximo possível, todos os aspectos relevantes à matéria objeto da 

Audiência Pública; 
• Dar transparência e publicidade aos projetos de eficiência energética realizados. 

2)       Forma de participação: 
As informações relativas aos projetos concluídos no ano de 2025 e em execução, 
bem como a previsão da(s) Chamada(s) Pública(s) para o ano de 2026 
encontram-se disponíveis no site:

https://www.grupoenergisa.com.br/programa-de-eficiencia-energetica.

A ENERGISA PARAÍBA - DISTRIBUDORA DE ENERGIA S.A. receberá as sugestões, 
opiniões e informações relativas ao Programa de Eficiência Energética por meio dos 
seguintes canais: 
1. Via correio eletrônico – Através do e-mail: pee_pb@energisa.com.br.
2. Via Postal – Através do endereço: BR 230, Km 25, s/n, bairro Cristo Redentor, 
Cidade de João Pessoa, Estado da Paraíba, CEP 58.071-680.
O endereço eletrônico acima permanecerá disponível, em caráter permanente, para 
o recebimento de manifestações relacionadas ao Programa de Eficiência Energética.
As informações e a análise das contribuições recebidas no âmbito desta Audiência 
Pública estarão disponíveis aos interessados no site e no endereço físico acima 
indicados.

energisa.com.br @energisa

A história da paixão e da 
morte de Jesus ganha novas 
interpretações no cenário 
sertanejo. Em São Mamede, 
o espetáculo tem mais de 30 
anos de tradição e aposta em 
uma montagem que contex-
tualiza o relato bíblico com a 
realidade social vivida hoje. 
Já em Patos, o teatro passeia 
pelos últimos momentos da 
vida de Cristo, apostando 
nos talentos da terra e em 
cenas fortes, para despertar 
a comoção dos espectadores.

Desde 1989, a encenação 
da Paixão de Cristo emocio-
na o público em São Mame-
de. A iniciativa, que come-
çou com a representação da 
Via Sacra, cresceu e ganhou 
moldes de grande produção. 
Neste ano, a apresentação 
acontecerá em frente à Igre-
ja Matriz de Nossa Senhora 
da Conceição, no Centro da 
cidade, no dia 3 de abril, às 
19h. Em cena, 150 atores — 
entre elenco principal e fi-
gurantes — darão vida aos 
personagens. Ao todo, cer-
ca de 180 pessoas estão en-
volvidas no projeto, quando 
somadas às equipes técnica 
e de produção.

Na edição deste ano, o 
espetáculo trará como con-
texto a temática da Campa-
nha da Fraternidade 2026, 
que trata sobre moradia e 
assistência às pessoas em si-
tuação de rua. “O início da 
apresentação vai ser volta-
do para esse tema — a invi-
sibilidade das pessoas nas 

ruas, que, assim como Je-
sus, muitas vezes passam 
por nós. Essa é a peça-chave 
do enredo neste ano”, refle-
tiu o diretor-geral da peça, 
Anderson Lucena. O roteiro 
também ganhou novas ce-
nas, remontando a trechos 
importantes da narrativa fi-
nal da história de Jesus.

De acordo com Anderson, 
a expectativa é que o evento, 
gratuito e transmitido via 
YouTube, receba um público 
de cerca de três mil pessoas. 
O espetáculo está chegando 
aos momentos finais de pro-
dução, com ensaios intensos, 
preparação de elenco e reu-
niões com técnicos. A pro-
posta é impressionar os es-
pectadores com um show de 
luz, efeitos sonoros e riqueza 
de detalhes nos figurinos. A 
Paixão de Cristo de São Ma-
mede tem o apoio do Minis-
tério da Cultura, por meio da 
Lei Aldir Blanc, e da Prefei-
tura Municipal, mediante a 
Secretaria de Cultura, além 
de incentivos financeiros de 
comerciantes locais. 

Martírio
Em Patos, o Parque Reli-

gioso Cruz da Menina vira 
palco para o teatro montado 
pelo grupo Impacto. Há oito 
anos, o espetáculo religio-
so emociona os patoenses, 
em um ambiente que ema-
na fé e espiritualidade. Para 
reviver o martírio de Jesus, 
75 atores estarão em cena. A 
trama mostrará o sofrimen-
to de Cristo, da condenação 
à ressurreição. 

“Nós estamos trabalhan-

do para entregar cenas mui-
to próximas da realidade, 
como a morte de Judas, os 
efeitos das chicotadas, as ex-
pressões de dor e de tristeza. 
Também somos tomados por 
esses sentimentos e passa-
mos para quem está assistin-
do”, afirmou Adailton Evan-
gelista, diretor da montagem 
na Capital do Sertão.

Para este ano, a organi-
zação espera superar o pú-
blico da edição de 2025, que 
atraiu cerca de quatro mil es-
pectadores. A entrada cus-
tará 1 kg de alimento não 
perecível, destinado a com-
por cestas básicas que se-
rão doadas a famílias em si-
tuação de vulnerabilidade. 
“É muito emocionante ter a 
honra de contar essa história 
tão linda do amor de Deus 
por nós e ainda poder aju-
dar quem está precisando”, 
concluiu Adailton.

Com apoio da Prefeitu-
ra Municipal e de empresas 
patrocinadoras, a montagem 
teatral terá apenas uma apre-
sentação, também no dia 3 de 
abril, a partir das 19h. 

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

Grupos teatrais de São Mamede 
e Patos preparam encenações

paixão de cristo

Alagoa Nova sediará o evento de apresentação da rota deste ano, que passará por 10 cidades, de julho a setembro 

Lançamento ocorre no próximo mês
caminhos do frio

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

Confira a agenda do Caminhos do Frio de 2026:

Programação

n Areia — de 1o a 5 de julho;
n Pilões — de 8 a 12 de julho;
n Matinhas — de 15 a 19 de julho;
n Solânea — de 22 a 26 de julho;
n Serraria — de 29 de setembro a 2 de agosto;

n Borborema — de 5 a 9 de agosto;
n Remígio — de 12 a 16 de agosto;
n Bananeiras — de 19 a 23 de agosto;
n Alagoa Grande — de 26 a 30 de agosto;
n Alagoa Nova — de 2 a 6 de setembro.

Trilhas ecológicas, apresentações musicais, espetáculos teatrais e feiras culinárias estão entre as atrações do festival
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Em São 
Mamede, 
espetáculo 
inspira-se na 
Campanha da 
Fraternidade, 
que prega o 
amparo às 
pessoas em 
situação de rua

Atrativos
Solenidade ocorrerá 

no dia 6 de abril, 
às 16h, no Pesque 
e Pague São João; 

representantes das 10 
cidades integrantes 
revelarão detalhes 

da grade
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Há oito meses atrás, quando cur-
tia a noite de Fortaleza em uma boa-
te, Maurílio Fernandes, vocalista 
da banda de hardcore cearense Swit-
ch Stance, foi vítima de um atenta-
do de homicídio. Em recuperação 
durante os últimos meses, chegou 
a hora de reerguer-se. A conotação 
crepuscular inspira o título do even-
to idealizado por Maurílio, o “Le-
vante Fest”, que excursiona por qua-
tro capitais nordestinas, entre elas, 
João Pessoa. O show que reúne o fino 
do hardcore brasileiro de Malvina, 
Dead Nomads, Switch Stance, Ma-
tanza Ritual e Dead Fish (em line-up 
que obedece a essa ordem) acontece 
hoje, a partir das 16h, no Clube Cabo 
Branco, em Miramar. Os ingressos 
estão à venda no site Outgo a R$ 109 
(meia), R$ 119 + 1 kg de alimento (so-
cial) e R$ 218 (inteira), acrescidos de 
taxas da plataforma.

O levante também diz respeito à 
quebra de um hiato da Switch Stan-
ce, já que a banda começou sua jor-
nada em 1996 e foi descontinuada 
10 anos depois. O regresso deu- 
-se há dois anos, com o lançamen-
to dos singles “Fantoches”, “Retra-
tos” e “Meu jogo”, além de Além 
da estrada (ao vivo), DVD comemo-
rativo de 20 anos do álbum que 
obteve repercussão nacional, o 
Aquela estrada (2003).

“João Pessoa é uma cidade 
que a gente adora tocar, real. 
Temos vários amigos, várias 
bandas amigas, como o pes-
soal do Dead Nomads”, afir-
ma Maurílio, atestando igual-
mente a relação de amizade 
com o grupo Matanza Ri-
tual. “Além de uma ligação 
muito íntima de amizade, a 
gente vem de uma mesma 
geração. Quando o Matan-
za e o Dead Fish começa-
ram a acontecer, a Switch 

Stance também tava alçando seus 
voos. Já tivemos projetos juntos e to-
camos em festivais”.

Rodrigo Lima, vocalista da ban-
da Dead Fish, formada em Vitória 
(ES), em 1991, também lembra da 
frequência com que o grupo vem to-
cando na capital paraibana, há mais 
de duas décadas. “Temos um públi-
co na cidade, vimos gerações de ro-
queiros passarem na nossa frente 
nessas duas décadas e isso nos tor-
na parte da memória do território”, 
comenta. “Queremos, como sempre, 
celebrar isso de forma potente e ale-
gre. É um privilégio depois de mais 
de três décadas podermos visitar a 
cidade e termos um público”.

Marcante por letras progressis-
tas, presentes em álbuns como Sir-
va-se (1997), Sonho médio (1998) e 
Contra todos (2009), a Dead Fish sem-
pre apostou na função política que 
transpira do punk rock, influenciada 
por grupos como Dead Kennedys e 
o brazuca Inocentes. 

“Quanto à desinformação, exis-
te pouco que se possa fazer via mú-
sica quanto a isso. Se trata de um 
projeto produzido e incentivado por 
uma cartilha política”, afirma Rodri-
go. “Vivemos o tempo da pós-verda-
de, da ultra individualização, tudo 
orquestrado por cretinos das big te-
chs, como o Elon Musk, em conjunto 
com essa direita neofascista que tem 
seus representantes no bolsonaris-
mo aqui no Brasil. Dividir para do-
minar é a pauta do agora”.

“Ficamos muito felizes com o 
convite para participar do festival, 
dividir o palco com o Dead Fish, Ma-
tanza e Switch 

Stance é sempre muito gratificante e 
desafiador”, declara Elmon Palmei-
ra, baterista da única banda parai-
bana da festa, a Dead Nomads, que 
passou por recentes mudanças.

Segundo Palmeira, o baixista 
Degner Queiroz deixou a banda 
em meados de 2025 por questões de 
agenda. Com isso, Jansen Gomes, 
que foi um dos primeiros baixistas 
do conjunto, abandonou a guitarra 
e voltou para o baixo, enquanto Ra-
fael Mangueira assumiu as cordas 
agudas. “Rafael já é conhecido por 
tocar em bandas do cenário punk 
hardcore, como Final Cast e Elmo”, 
afirma Palmeira.

Atualmente, o grupo segue em 
processo de gravação de um novo 
álbum de estúdio, dotado de 13 fai-
xas em celebração aos 30 anos de 
sua trajetória sonora. “Podem espe-
rar que faremos um show com muita 
energia e vários clássicos da banda: 
‘1945’, ‘Sobreviver’, ‘Resposta’. Além 
de uma música nova”.

Novos rituais
Fundador e ex-vocalista do ex-

tinto grupo Matanza (1996-2018), 
Jimmy London (Bruno Munk Lon-
don), segue com vários projetos. Um 
ano depois do desenlace da banda 
original, Jimmy convidou músicos 

já consagrados do metal — Antonio 
Araújo (guitarra, ex-Korzus), Felipe 
Andreoli (baixo, Angra) e Amílcar 
Christófaro (bateria, Torture Squad) 
— e fundou o Matanza Ritual, pela 
primeira vez na capital.

London localiza o desfecho 
como uma memória distante. “A 
gente teve ideias diferentes sobre 
o que seria uma carreira profissio-
nal na música. Acho que foi uma 
coisa muito apropriada, na verda-
de”, confessa o cantor, pontuando 
que cada uma das partes interessa-
das conseguiu chegar onde queria, 
da maneira mais salutar possível.

O nome Matanza Ritual nas-
ce justo da necessidade de renova-
ção do ritual que Jimmy tem com o 
público antes, durante e depois do 
show. “Esse ritual em que a gente vo-
mita os demônios, bota pra fora no 
show, se diverte pra cacete e começa 
a semana aliviado, é muito impor-
tante pra mim, sabe? E eu tava sen-
tindo falta disso”.

Foi assim que o ruivo barbudo, 
carioca de ascendência húngaro-po-
lonesa, achou por bem juntar pes-
soas já conhecidas, e de notória com-
petência, para fortalecer seu novo 
projeto. “Não há muito o que dizer 
sobre essas pessoas. Acho que a car-
reira deles já fala muito antes de eu 
poder falar sobre eles, motivos pe-
los quais eu os chamei”, Jimmy ava-
lia, citando a alternância frenética 
dos músicos por projetos diversos, 
concomitantes ao Matanza Ritual. 
“A verdade é que fica uma sensação 
muito boa quando a gente se encon-
tra de que tá todo mundo ali porque 
queria estar fazendo aquilo ali”.

Mesmo com a cisão — os demais 
ex-integrantes do Matanza funda-

ram, por sua 
vez, o Ma-

tanza Inc 
— Matanza 
Ritual vale-

 -se tanto do cancioneiro da primei-
ra formação quanto da nova em-
preitada. Afinado à vocação para 
excursionar, aspecto que London 
considera determinante àqueles 
que embarcam na carreira profissio-
nal da música, o vocalista enxerga 
a mesma atitude em Rodrigo Lima, 
que também resolveu abraçar a es-
trada como parte essencial de sua 
vida. Mesmo assim, algumas coi-
sas podem mudar na rotina laboral, 
como no caso de London, que, pres-
tes a completar 50 anos, incluiu no-
vos hábitos em seus velhos rituais.

“Tem já uns 15 anos que eu não 
bebo. Nunca foi um problema, nun-
ca foi um alcoolismo, mas eu enten-
di que para trabalhar era melhor 
não biritar. Comecei a focar mui-
to na hora do show, em que eu ti-
nha que ter energia. Durmo pra 
cacete, descanso pra cacete pra 
chegar no show e poder tocar o 
terror — inclusive, tenho uma 
vida bem saudável nesse senti-
do, que é para chegar na hora 
do show e chegar junto”, conta 
o vocalista, para quem apon-
tar onde começa o Matanza 
Ritual e termina o original 
tem sido um aprendizado. 

Sobre os rumos do 
Levante Fest, Maurílio 
Fernandes adianta que 
a turnê deve alcançar 
posteriormente outras 
regiões do país. “Mi-
nha história vem for-
jada na história da 
minha banda — 
história musical e 
da minha carreira 
artística — e com 
meus amigos de 
infância da ban-
da, tratando de 
pegar a estrada 
de novo. Tô fe-
lizaço”, vibra.

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Pauleira
no Cabo Branco

    música    

Clube recebe hoje as bandas Matanza Ritual, Dead Fish, 
Switch Stance, Malvina e Dead Nomads para uma noite de rock pesado

 onde:

n CLUBE CABO BRANCO 
(R. Cel. Souza Lemos, s/n, 
Miramar, João Pessoa).

Matanza Ritual (C) puxa a fila 

das bandas que tocam hoje no 

Levante Fest, como a cearense 

Switch Stance (E) e a capixaba 

Dead Fish (D)

Foto: Divulgação

Foto: Wilmore Oliveira/Div.
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Artigo Carlos Pereira 
cpcsilva15@gmail.com | Colaborador

Todo dia é Dia da Árvore
 A memória preserva da 

nossa vida momentos de en-
cantamento e felicidade, e 
também não esquece outros 
que se transformaram em  
instantes de ansiedade e de 
tensão — como é o caso que 
agora relembro.

Todos os anos, o dia 21 
de setembro me faz voltar a 
lembrança da comemoração 
do Dia da Árvore em 1949, 
uma quarta-feira, no Gru-
po Escolar Isabel Maria das 
Neves, na avenida João Ma-
chado, onde estudei duran-
te dois anos, preparando-me 
para o temido exame de ad-
missão ao Ginásio do Liceu 
Paraibano.

Escolhido para represen-
tar o quinto ano primário 
na solenidade com que as 
escolas festejavam a data, 
vesti — pela primeira vez 
— um paletó que não sei se 
foi emprestado ou adaptado 
para o meu tamanho pelas 
mãos  de minha mãe, tam-
bém uma boa costureira

Era um paletó de linho 
branco vestido sobre uma 
camisa, também branca de 
tricoline e uma calça de tro-
pical azul marinho — tra-
je que caía bem no menino 
mirrado, de estatura pró-
pria para a idade e para a 
classe social a que pertencia,  
indicado para plantar uma 
muda de planta e para falar 
alguma coisa sobre a data.

Na hora da solenidade, 
aí pelas quatro da tarde, um 
calorão de primavera,  suan-
do às bicas e nervosinho da 

silva, fui chamado pela di-
retora do grupo, a saudo-
sa professora Daluz Bona-
vides e me pus a plantar a 
muda de cedro que me foi 
colocada nas mãos. A cova 
já fora feita e o meu trabalho 
era ajeitar a tenra planta no 
meio do buraco e cobrir com 
terra vegetal, estrumo e dei-
xá-la bem aprumada, o que 
fiz com relativa tranquilida-
de embora já meio tenso por 
causa do discurso que viria 
logo depois.

Saquei do bolso do paletó 
o texto que havia escrito e sei 
bem que falei da importân-
cia das árvores para a vida, 
da sombra e dos frutos que 
elas nos davam, das frondo-
sas mangueiras que enfeita-
vam (e ainda hoje enfeitam) 
a avenida João Machado e da 
responsabilidade das crian-
ças e dos adolescentes em 
preservar o verde da cidade.

Sapequei uma citação 
de Ruy Barbosa que tirei da 
Crestomatia, que fala da pá-
tria como família amplifi-
cada e aí incluí as árvores 
como parte dessa família e 
fui até o Monte das Olivei-
ras, referindo-me ao calvá-
rio de Jesus ao entrar em Je-
rusalém com os ramos nas 
mãos. Lembro bem que fui 
bastante aplaudido e, cer-
tamente, foi então que ouvi, 
pela vez primeira, a famo-
sa frase:

— O homem, para se rea-
lizar, tem de plantar uma ár-
vore, fazer um filho e escre-
ver um livro...

Dois terços da tarefa eu 
já cumpri. A terceira parte 
ainda estou devendo, quem 
sabe se nesses dias termino 
essa empreitada que come-
çou naquele longínquo 21 de  
setembro de 1949?

No começo do ano de 
2018, ao passar pela João Ma-
chado, parei o carro dian-
te do Isabel Maria, e fiquei  
a  contemplar o velho cedro 
que na primavera de 1949 
finquei nos jardins do gru-
po. Foi como se estivesse a 
me embevecer e, quem sabe, 
me despedir daquela árvore 
plantada há 69 anos, naque-
le instante mágico com seus 
grossos galhos apontando 
para o céu, mas ainda fron-
dosa e bela, a desafiar  o tem-
po (tanto quanto eu) e a au-
mentar o verde da avenida, 
já tão esverdeada pela folha-
gem de  suas  seculares man-
gueiras.

Mas em junho do mesmo 
ano, um amigo me mandou 
uma foto, ilustrando uma 
triste notícia: a velha árvore 
do jardim da agora Escola Es-
tadual Isabel Maria das Ne-
ves tombou sobre o muro e 
espalhou seus longos e fron-
dosos galhos sobre uma das 
faixas da avenida, ferindo in-
clusive um ciclista que passa-
va no local. A informação me 
deixou abatido, como se fosse 
eu que tivesse tombado sobre 
o leito da rua.

Então, tive de fazer, meio 
a contragosto, um ato de co-
ragem: fui lá, ver de perto, e 
quase chorei. Já haviam re-

tirado os galhos bem verdes 
da avenida, para fazer vol-
tar o tráfego de veículos e, 
no interior do jardim, restou 
a enorme raiz, arrancada do 
chão por uma ventania mais 
forte e, ao lado, já recortado 
o grosso e belíssimo tronco 
daquele maravilhoso cedro, 
mostrando toda a sua colo-
ração variada e os seus nós,  
belíssimos nós .

Fiz, então, como se fosse 
uma prece ou uma declara-
ção de amor aquela espécie 
vegetal que tinha muito da 
minha vida:

— Vai, cedro amigo, tu 
que deste tanta sombra, e 
tanta beleza a este lugar! Que 
o teu poderoso tronco não 
seja  enterrado, muito menos 
cremado. Que algum arte-
são, artista ou um marcenei-
ro anônimo te transforme, de 
preferencia em um ou dois 
bancos — da mais autêntica 
madeira de lei — bem traba-
lhados, e que em cima do teu 
corpo, agora transformado, 
tenham assento os jovens es-
tudantes desta escola. 

Adeus, meu querido e 
inesquecível cedro. Tu tom-
baste, mas um outro cedro 
renasceu. No dia 21 de se-
tembro do mesmo ano, 2018, 
Dia da Árvore,  eu e dois Car-
linhos, alunos da escola,  fin-
camos no mesmo lugar,  uma 
nova muda de cedro.

 Que, se bem cuidado, irá  
viver os próximos 70 anos, 
distribuindo beleza, mais 
verde e frondosa sombra 
para todos. 

Colunista colaborador

Oprincipal desafio de traduzir Nata Suchkova 
foi o de me trazer o trato com a linguagem. 
Os vocábulos escolhidos com precisão soam 

em russo com uma melodia irrepetível. Nada está 
à toa. Cada palavra comparece com seu poder e 
alcance sígnico. Escolhi três poemas que juntos 
oferecem uma nota nostálgica, do ponto de vista 
temático. Natural de Vologda, terra do grande 
escritor Varlam Chalámov, Natalia Aleksandrovna 
Suchkova nasceu em 1976. Formou-se no Instituto 
de Literatura Maksim Gorki, integrando a União 
dos Escritores Russos, desde 1988. Venceu alguns 
importantes certames literários como o Prêmio 
Búnin. Seus poemas são publicados em importantes 
revistas literárias da Rússia, como a Novy Mir. 

 
n n n n

Nem é querer, angústia em que mergulhe-se,
Lembrar daquele tempo: uma cena dou-lhe,
Papai quem vai entrando e põe o bule,
Mamãe quem vai entrando e já recolhe
O bule deixando tudo sob seu controle.  

Os dois numa penumbra impenetrável saem,
Meu Deus, que não os toque ainda o instante
Mamãe acaricia o rosto do meu pai
(O tempo é curto como um avental)
Papai beija a mão dela, tão galante.

O que fazer, é uma pena, eu não sei:
correr, gritar, fazer escaramuça?
Ficou assim algo difuso, sem entender
(Com que parece isso? Bem, dificilmente...),
Como uma flor pequena, murcha.

Eu os inventei em tudo, sensação tão árdua,
Como se eu saldasse alguma dívida.
E cá estou eu, como flor, desabrochada,
Enraizada, pisoteada e encravada
Lá, onde não deveria estar minha vida.

n n n n

O agosto meu na dacha, caderno sobre a mesa,
e sobre as suas linhas vão circulando bondes, 
Em tuas letras eu encosto a minha língua
atrás da bochecha canta um tom de caramelo. 
Aqui, atrás da bochecha, estou dizendo, canta
por um furinho frágil, de vidro, que é profundo,
tal como maçã rosa, sua lateral rachada,
como é que caberia aqui um abecedário a mais ?!
Mas no minuto mesmo ficar adulto em tudo,
no doce da saliva derrete o caramelo,
os bondes vão parar e nada há mais que cante.

n n n n

Nuvem de azul e de mormaço
a cauda perto afigura-se
para pegá-la é bem fácil —
basta erguer-se em toda altura. 
Na íris brilha um sol sem dó,
luz distorcida em vapor
nuvem azulada: é a vovó,
a nuvem branca: é o vovô.
você é uma menina má,
pula: um, dois - faz isso, conta,
olha ali, no avental 
se pendurou em sua ponta. 
— O céu é um arco íris esboça!
Vó, como é que te alcanço,
Mas ela, tão cuidadosa, 
Puxou a bata num lance 
Dorme, meu amor, se curve 
para perto, do meu lado
que a estampa de uma nuvem
te cobre com seu bordado.

Astier
	  Basílio

Nata Suchkova

astierbasilio@gmail.com

Nata Suchkova venceu diversos prêmios literários

Foto: Divulgação

Crônica Tiago Germano
tiagodantasgermano@gmail.com

Um outro menino de engenho
Para Sávio Rolim

Foi o meu tio Juca quem primeiro 
viu a cidade despontar no horizonte. 
Em meio ao alvoroço das mulheres e 
das crianças, eu só conseguia pensar 
na minha mãe e na primeira vez que 
entrara num trem como aquele. Tinha 
então uns quatro anos e o pouco que 
sabia da vida era que ela era triste, e 
que, por isso, por ela ser triste e por 
eu ter nascido nela, todos olhavam 
para mim com um grande pesar. Hoje 
ainda noto esses olhares. Mas algu-
ma coisa de diferente não me deixou 
dormir todos esses dias e agora pen-
so que aquele menino, órfão de mãe 
e criado no engenho pelas tias, já não 
existe mais.

Logo estarei sozinho no mundo. 
Eu, que até bem pouco tempo acredi-
tava que o mundo eram as terras do 
meu avô, e que para além delas, num 
passado distante e remoto, estava o 
Recife e a memória do meu pai, tran-
cafiada num quarto de hospital.

— Agora vamos saltar — repetiu 
o meu tio com as mesmas palavras da 
última vez.

Desci do trem carregando a mala 
com as camisas de homem que fize-
ram para mim. Fiquei sentado num 
banco enquanto meu tio conversava 
com os padres que nos esperavam, e 
que tinham no rosto a mesma expres-
são da tia Sinhazinha, quando che-
guei no engenho. Tentei olhar para a 
cidade, as casas crescendo para o alto 
como grandes edifícios, os homens 
sem os seus cavalos, andando em 
rumas pelas calçadas das ruas. Ten-
tei perguntar para o meu tio a quem 
pertencia todo aquele chão, quem ali-
mentava todas aquelas luzes, mas o 
seu abraço me sufocou e logo estava 

nas mãos dos padres, caminhando 
por entre a gente toda.

Um dos padres levava a minha 
mala. O outro segurava o meu ombro, 
e nele podia sentir todo o peso do seu 
anel, um grande anel de pedra verme-
lha que ofuscava a minha vista e me 
abria a porta de um automóvel. Entrei. 
Dentro do veículo, pude ver que os 
padres sorriam e falavam de um jeito 
que não podia compreender. Durante 
a viagem, me mostraram muitas coi-
sas diferentes do que via no Pilar, na-
quelas madrugadas ao carro de boi. 
Senti saudades dos meninos correndo 
atrás de nós. Do velho Miguel Targino 
e seus bois adestrados. Do sol subindo 
pela estrada do Oiteiro e a promessa de 
mais um dia no clarão das cajazeiras.

O mar era tudo aquilo que Ma-
ria Clara me falava sobre ele. Tentei 

compará-lo ao mar que conheci em 
meus sonhos, o mar a que os canoei-
ros se referiam quando diziam que 
daqui até lá era um mar de água. Mas 
não havia comparação. O mar que eu 
sonhava cabia todo em minha me-
mória. Aquele que os padres sequer 
reparavam, tão acostumados que es-
tavam à vista, jamais iria caber.

Perguntei-me se um dia voltaria à 
praia, para sentir a areia do mar nos 
pés e contemplá-lo como o canavial 
que eu gostava de admirar de ma-
nhãzinha, quando o sol banhava as 
folhas e elas ainda pingavam o or-
valho da madrugada. Imediatamen-
te, pensei no velho Zé Paulino e seu 
temeroso conselho: “Não vá perder 
seu tempo. Estude, que não se arre-
pende”. Fiquei pensando se aquilo 
seria uma perda de tempo, se minha 
vida a partir de agora não seria intei-
ra entre jornais e livros, e eu viraria 
um homem como o doutor Figueire-
do, aquele que me ensinou as primei-
ras letras.

Depois, tão logo atravessamos vá-
rias pontes por entre rios e mangue-
zais, bem mais familiares aos meus 
olhos, o veículo parou aos portões do 
colégio. “Vais encontrar o mundo”, 
disse o pai a Sérgio, de Raul Pompeia, 
às portas do Ateneu. Ali, às portas do 
internato, eu sequer me lembraria se 
alguém me dissera coisa alguma. Eu 
já conhecia o mundo — o meu, pelo 
menos — e agora estava na antessala 
de outro bem diferente. Aos padres e 
aos colegas, eu seria um eterno me-
nino de engenho. A mim, eu me pa-
recia mais com um menino perdido, 
procurando o caminho de volta para 
casa. Mal sabia eu que, na solidão de 
uma nova, eu jamais encontraria o ca-
minho de novo.
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Rolim, no cartaz de Menino de Engenho
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Colunista colaborador

M eu nome é Brenda, dizia-diz ela. Desde 
que eu era um erê eu sabia. Meu nome é 
Brenda Bazante e minha arte reflete sobre 

cada intervalo do meu viver relacionando imagens 
e narrativas de transformações sofridas-vividas. 
Desde as apenas pressentidas, na infância, 
às intervenções estéticas ou endocrinológicas 
posteriores. Meus autorretratos são imagens 
cronofotográficas, miméticas ou em movimentos 
cinéticos. Imagens de mim, repito. 

Memórias mutantes. Nem sempre com cheiro 
de Madeleine. Afinal, Proust não enfrentou as 
calçadas de Niterói, montada comme il fault e 
se comunicando com as amigas em Pajubá, que 
antes era dialeto para iniciadas, mas que desde 
1992 tem até dicionário: a Cartilha diálogo de 
bonecas, de Jovana Cardoso.

Somos treinados para sermos mulheres 
ou homens, e a tão citada frase da Beauvoir 
“ninguém nasce mulher, torna-se mulher” se 
aplica a uma sexualidade que nem sempre é 
binária. São leis não escritas, mas aterrorizadoras 
para aqueles que ficam num canto qualquer 
tentando passar despercebidos pela horda. 
Para aqueles que transitam entre os gêneros, 
trata-se do décimo primeiro ciclo do Inferno do 
Alighieri, ilustrado por Coppo de Marcovaldo e 
que protagoniza pesadelos. A história é cinética 
também. Como o corpo. Por isso o escritor dândi 
Wilde teve que escrever seu De profundis na 
prisão onde seu amor por Alfred Douglas o jogou. 

Um dia meu eu quase Brenda foi para a 
Marinha do Brasil. Ingressou no serviço militar 
obrigatório e por lá ficou por sete anos. E, 
enquanto isso, adquirir volumes, depilar o 
masculino da pele, deixar finalmente crescer 
os cabelos, ousar na maquilagem. O corpo 
idealizado do tempo.

Em busca desse corpo próprio da sociedade do 
espetáculo, nossa heroína foi bater calçada em 
Niterói. Jogou para o alto a promoção para cabo e 
aplicou silicone industrial. O sonho era perigoso e 
o uso do óleo V-1000 não tinha prescrição médica. 

As noites de então eram feitas dos faróis dos 
carros em busca de sexo. O preço das noites pode 
ser alto. Desespero e droga demais caminhando 
juntos e, enfim, pós uma noitada torta, foi um caco 
de vidro de perfume (francês e roubado) e a quase 
morte. 

Sobreviver veio associado ao voltar ao Recife 
e iniciar um curso de cabelereira. A caixa de 
pandora de suas transformações voltou a ser 
aberta um dia, mas lentamente. E de Rivaldo ou 
Junior (seus nomes esquecidos) voltou aos poucos 
a ser Brenda e com um novo espaço: o Studio 
Brenda Bazante Hair Design.

Foi a vida que lhe trouxe a oportunidade de 
modelar para artistas. De modelo a criador foi 
sensibilidade e aprendizado. O interesse pelas 
artes visuais a levou para uma licenciatura em 
Artes Visuais.

O conhecimento dos móbiles de Calder a levou 
à experimentação e a uma poética própria da 
escultura. E a pesquisa teórica de Bazante envolveu 
futuristas, construtivista russos, neoplasticistas 
e prestou muita atenção aos mecanismos de 
movimentação da arte cinética de Calder. 

Meu nome é Brenda e meu corpo é político. 
Brenda Bazante, mestra pela UFPE, lança 

seu primeiro livro dia 27, no Centro de Arte da 
Universidade Federal de Pernambuco. Estarei 
lá. Com muito orgulho de ter sido sua professora 
na pós-graduação, de ter tido a oportunidade de 
conhecer essa pessoa feita de aço e de flores. 
Rígida como um obelisco. Mutante como um 
mobile.

Arte e 
	  Vida

O corpo-instante 
de Brenda 
Bazante

Madalena Zaccara
Professora | madazaccara@gmail.com

A escritora mineira Car-
la Madeira sentencia no títu-
lo de seu mais famoso livro 
que “tudo é rio” – vivemos, 
em suma, imersos em fluxos 
que nos carregam por anos 
a fio. Ideia similar pauta o es-
petáculo Entre margens, es-
crito e dirigido por Marcelo 
Marques. A diferença está na 
adição do território adjacen-
te às águas, que nos permite 
transitar por instâncias diver-
sas. Essa trajetória é apresen-
tada ao público por meio das 
atrizes Anna Raquel Apoliná-
rio e Naiara Misa. A peça es-
treia neste fim de semana, na 
capital, em duas sessões gra-
tuitas: hoje e amanhã, sem-
pre a partir das 20h, no Tea-
tro Lima Penante, situado no 
Centro de João Pessoa. 

Entre margens explora os 
perfis criados por Anna e 
Naiara e seu caráter limítro-
fe. Marcelo explica que o tex-
to inspira-se em outras ma-
trizes: no clássico Vidas secas, 
do escritor Graciliano Ramos; 
e nos mitos das guerreiras 
das Icamiabas, do Brasil e do 

Lete, o “rio do esquecimento”, 
da Grécia. 

“O mito nacional entra 
como uma camada mais an-
cestral, arquetípica. A gente se 
aproxima de imagens que re-
metem a travessias, a estados 
de suspensão, a figuras que 
habitam esse entre-lugar, nem 
totalmente vivas, nem total-
mente ausentes. Mas é impor-
tante dizer que essas referên-
cias foram surgindo durante 
o processo”, afirma. 

Marcelo Marques também 
é professor da Universidade 
Federal de Campina Grande 

(UFCG) e está à 
frente do co-

letivo An-
darilho 

des-

de 2016, que nasceu como pes-
quisa sobre o ofício de ator e 
apresentou, sete anos depois, 
o espetáculo — Estrangeiro de 
mim. Entre margens é o segun-
do projeto do grupo, desen-
volvido desde 2024. 

“O que torna o espetácu-
lo especial, em relação ao an-
terior, é justamente o lugar de 
maior risco, de maior expo-
sição, onde a cena não se or-
ganiza a partir de uma lógi-
ca de representação, mas de 
presença. Não se trata de re-
presentar algo, mas de ins-
taurar estados, produzir ex-
periência”, alega.

Naiara Misa diz inter-
pretar uma menina, que, 
brincando descalça, man-
tém contato estreito com a 

natureza árida do 
Sertão brasileiro; 
representa, em 
alguma medida, 
as gerações de 
mulheres, que, 
fora do palco, aju-

daram a forjar a 
subjetivi-

d a -

de da artista. 
“Na peça, a garota tem 

os olhos atentos e curiosos, 
que parecem refletir cada 
elemento ao seu redor. Às 
vezes, esse ambiente é cas-
tigado pela seca, mas mos-
tra-se também encantador e 
resiliente. É uma menina do 
Sertão, feita de um silêncio 
curioso, de passos leves e de 
olhos que querem devorar o 
mundo”, explica.

Para a atriz, a experiên-
cia tem sido transformado-
ra, tanto quanto para Anna 
Raquel Apolinário, sobre-
tudo porque, para criar es-
ses perfis, ambas tiveram 
que acessar, segundo Naia-
ra, lembranças que nem sem-
pre eram felizes, mas que as 
fizeram ratificar sensações 
positivas. 

“Trazer para a criação da 
minha personagem e para 
esse enredo as minhas vi-
vências potencializou todo 
o processo. Me fez perceber 
que a memória é muito mais 
do que um acontecimento; é 
um lugar, vivo e potente, que 
nos lembra de onde viemos, 
quem somos e no que nos 
tornamos”, conclui.  

Espetáculo do Coletivo Andarilho estreia hoje buscando risco na encenação

Entre margens desafia 
“lógica de interpretação”

teatro

Foto: Arquivo pessoal

Detalhe da obra “Axó sutiã-seios esteriométrico”, de Bazante

Representando a Paraíba e sua na-
ção indígena em uma das principais 
premiações das artes cênicas do país, 
a artista Clara Potiguara venceu a 36a 

edição do Prêmio Shell de Teatro na 
categoria Música pela trilha original 
de Tybyra: uma tragédia indígena brasi-
leira, adaptação dramatúrgica de es-
treia do artista potiguara Juão Nyn 
acerca do primeiro caso de LGBTfo-
bia no Brasil, ocorrido em 1614 em São 
Luís (MA). A cerimônia de premiação 
ocorreu na última quinta-feira (18) em 
São Paulo.

“Tô feliz em poder representar 
esse território — tanto o paraibano 
quanto o potiguara da Paraíba — em 
um prêmio de tamanha valia para a 
gente que é da música, do teatro, da 
arte. É uma sensação de dever cum-
prido e de que os trabalhos agora es-
tão só começando. Estou muito feliz 
de ser reconhecida”, diz Clara.

Acusado de sodomia, o indígena 
tupinambá Tybyra foi morto por solda-
dos franceses, amarrado à boca de um 
canhão. No palco, Clara executa a tri-
lha sonora ao vivo e faz uma pequena 
aparição em cena, enquanto Juão Nyn 
relembra em monólogo a vida do indí-
gena com algumas referências samplea-
das da pesquisa folclórica do escritor 
Mário de Andrade (1893-1945). “Tem 
toda essa coisa de cantar, interpretar 
e também atuar ao vivo”, explica.

“Tybyra é uma encantada, indígena 
de corpo cavalar, nem homem e nem 
mulher. Quando a gente traz essa reali-
dade de Tybyra sendo atravessada por 
uma bala de canhão, na peça a gente 
tenta trazer essa Tybyra viva; mais vi-
vendo do que sendo morta”, comenta 
Clara, lembrando do uso do estilo con-
temporâneo do vogue, expressão ori-
ginária da comunidade LGBTQIA+, 
como influência artística. A trilha so-
nora, inclusive, está em processo de 
produção para o streaming, devendo 
subir em breve às plataformas.

Clara Potiguara ganha Prêmio Shell por Tybyra
em são paulo

 onde:

n TEATRO LIMA 
PENANTE (Av. 
João Machado, 67, 
Centro, João Pessoa).

Morre Chuck Norris, herói de 
ação e astro de vários memes

O ator e lutador estadunidense 
Chuck Norris morreu ontem, aos 
86 anos. Norris estrelou diversos 
filmes de ação, como Braddock 
(1984) e Comando Delta (1986). 
Lutou com Bruce Lee em O Voo 
do Dragão (1972). E, nos últimos 
anos, virou meme como um durão 
que vencia qualquer adversidade.

José Marconi Gomes Vieira 
toma posse no IHGP

O professor e historiador 
piranhense José Marconi Gomes 
Vieira tomou posse quarta-feira (18) 
na cadeira 32 do Instituto Histórico 
e Geográfico Paraibano (IHGP). 
A cerimônia foi realizada na sede 
da Academia Paraibana de Letras. 
A cadeira era antes ocupada por 
Evaldo Gonçalves de Queiroz.

Livro A galinha Rafinha tem 
lançamento hoje, em Patos

O escritor e ilustrador Junior 
Misaki lança, hoje, o livro A 
galinha Rafinha. O evento será 
realizado no Patos Shopping, ao 
lado da Livraria Universitária, 
às 19h, com entrada franca, e 
contará com um pocket show. O 
livro segue o lançamento de uma 
música sobre a personagem.

Vitrine cultural

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Clara Potiguara ganhou pela música da peça

Foto: Reprodução/Instagram
Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Anna Raquel 
Apolinário e 
Naiara Misa 
estão em 
cena na peça
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Projeto da Funesc tem apresentações hoje no Santa Roza; amanhã, o local é o Cine São José, em CG

Mostra Matriz chega a João Pessoa

A Mostra Matriz, promovida pela 
Fundação Espaço Cultural da Paraí-
ba (Funesc) e que conta, neste mês de 
março, com projetos liderados por ar-
tistas femininas, chega à capital neste 
fim de semana com o espetáculo Feve-
reiro ou fica, vai ter bolo, do coletivo Pa-
rahyba Rio Mulher, liderado, no pal-
co, pela atriz Natália Sá. A peça será 
apresentada hoje, a partir das 19h, no 
Theatro Santa Roza, no Centro. Na 
mesma noite, a cantora Laiz de Oyá 
traz o show Encruzilhada fêmea, às 21h. 
Toda a programação é gratuita.  

O espetáculo investiga os cinco 
estágios do luto, proposto pela psi-
quiatra suíça Elisabeth Kübler-Ross, 
em 1969, e é livremente inspirado por 
uma situação que Natália vivenciou. 
“E é aí que proponho fazer, no palco, 
uma festa de aniversário, que cele-
bra a vida, a continuidade, a tarefa e 
de permanecer. Porque eu penso que 
o luto se dá a partir de uma perda, 

mas a dificuldade do luto é justamen-
te permanecer vivo”, explica a atriz.

A estreia foi em 2019 e Natália 
diz que a pandemia, um ano depois 
do lançamento, forneceu novos sig-
nificados à empreitada. “Eu mes-
ma já pensei, várias vezes, em atua-
lizar trechos. Mas, mesmo tratando 
de questões muito pessoais, Feverei-
ro dialoga com os cenários políticos 
e culturais do Brasil. Continua fazen-
do sentido por remeter a um passa-
do recente, ‘lembrar para não esque-
cer’”, assinala.

O contato com o público fez Na-
tália perceber que tais fatos relacio-
nados à perda, apesar de universais, 
são mais sentidos por mulheres, seja 
porque, segundo a atriz, elas se mos-
tram mais abertas a falar sobre o seu 
íntimo, seja porque, mediante uma 
série de questões estruturais nocivas 
da nossa sociedade, tais desafios as 
atingem sobremaneira. “Estamos vi-
vendo tempos aterrorizantes. As úl-
timas notícias, com tantos ataques, 
feminicídios e violências diversas 

contra os corpos das mulheres são 
devastadoras. Estamos sempre em 
luto”, lamenta.

Sete anos depois, Natália Sá diz 
que a peça segue com o mesmo pro-
pósito que tinha quando de quando 
foi apresentada pela primeira vez — 
um convite a pensar, a “baixar a guar-
da”, e a sair de fato, da negação para a 
aceitação. “No entanto, são convites, 

talvez, diferentes. Talvez ela propo-
nha que os homens reflitam sobre as 
próprias emoções. A violência contra 
a mulher só vai acabar quando os ho-
mens entenderem a sua participação 
nisso tudo”, conclui.  

Amanhã, a Mostra Matriz estará 
no Cine São José, em Campina Gran-
de, com Raxa (18h) e show de Eloísa 
Olinto (19h).

Em Cartaz

Programação de 19 a 25 de março, nos ci-
nemas de João Pessoa, Campina Grande, Pa-
tos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, Cine Viei-
ra, em São Bento, não havia divulgado sua pro-
gramação.

estreias

bring me the horizon: live in são 
paulo (Bring me the horizon: live in São 
Paulo). Reino Unido, 2026. Dir.: Circus Head 
e Oliver Sykes. Show/ documentário. Registro 
do show da banda britânica de rock. 1h54. 
12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: leg.: 
qui. a ter.: 17h30, 20h. 

casamento sangrento: a viúva 
(Ready or not 2: here I come). EUA, 2026. Dir.: 
Matt Bettinelli-Olpin e Tyler Gillett. Elenco: Sa-
mara Weaving, Kathryn Newton, Elijah Wood, 
Sarah Michelle Gellar, David Cronenberg. 
Suspense/ comédia. Mulher novamente é colo-
cada como alvo de família poderosas em jogo 
mortal de esconde-esconde. 1h48. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
19h30, 21h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: dub.: 
15h45, 18h30, 21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
3: dub.: 19h, 21h45. CINESERCLA TAMBIÁ 
2: dub.: 16h40, 18h50, 21h. Campina Gran-
de: CINESERCLA PARTAGE 4: dub.: 16h40, 
18h50, 21h.

devoradores de estrelaS (Project 
hail Mary). EUA, 2026. Dir.: Phil Lord e Chris-
topher Miller. Elenco: Ryan Gosling, Sandra 
Hüller, James Ortiz (voz). Ficção científica/ 
suspense. Astronauta tenta impedir o Sol 
de ser destruído e recebe a ajuda de um ser 
alienígena. 2h36. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): sáb. e dom.: dub.: 14h30; leg.: 17h45, 
21h; seg. a qua.: dub.: 17h45; leg.: 21h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (macro-XE): dub.: 
14h, 17h30, 21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 
(VIP): leg.: 13h, 16h30, 20h. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 1: dub.: 14h45, 18h, 21h30. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 3: dub.: sáb. e dom.: 14h20, 
17h10, 20h; seg. a qua.: 17h10, 20h. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 5: dub.: 
sáb. e dom.: 14h20, 17h10, 20h; seg. a qua.: 
17h10, 20h. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 
18h, 20h50. PATOS MULTIPLEX 3: dub.: 17h20, 
20h20. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 
2: dub.: 17h50, 20h45. 

uma segunda chance (Reminders 
of him). EUA, 2026. Dir.: Vanessa Caswill. 
Elenco: Maika Monroe, Tyriq Whiters, Lauren 
Graham. Drama/ romance. Após deixar a 
prisão, mulher tenta se reaproximar da filha, 
mas enfrenta a resistência da família e dos 
amigos do namorado que morreu. 1h54. 16 
anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: leg.: 
16h30, 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): 
leg.: 13h30, 16h, 19h. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 4: dub.: 15h15, 17h45, 20h15. CINESERCLA 
TAMBIÁ 4: dub.: 15h50, 18h05, 20h15. Campi-
na Grande: CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 
15h50, 18h05, 20h15. Patos: CINE GUEDES 
2: dub.: 19h, 21h15. CINE GUEDES 3: dub.: 
16h45. PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 18h45. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: 
16h25, 18h50. Remígio: CINE RT: dub.: dom. e 

ter.: 16h10; seg.: 18h30; qua.: 19h. 

turbulência (Turbulence). Reino Unido/ 
EUA, 2025. Dir.: Claudio Fäh. Elenco: Hera 
Hilmar, Jeremy Irvine, Kelsey Grammer, Olga 
Kurylenko. Suspense. Presos em um balão, 
casal lida com mulher chantagista que coloca 
todos em perigo. 1h31. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
17h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: qua.: 
19h, 21h30. CINESERCLA TAMBIÁ 1: dub.: 
16h10, 20h20.

o velho fusca. Brasil, 2026. Dir.: Emi-
liano Ruschel. Elenco: Caio Manhente, Tonico 
Pereira, Cleo Pires, Danton Mello. Comédia/ 
romance. Jovem quer restaurar e ficar com um 
velho fusca de seu irascível avô. 1h37. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
13h, 15h30, 18h, 20h30. CINESERCLA TAMBIÁ 
1: 18h20.

viagem gelada: o resgate do urso 
polar (Huevitos congelados). México, 2022. 
Dir.: Gabriel Riva Palacio Alatriste e Rodolfo 
Riva Palacio Alatriste. Aventura/ animação. 
Animais ajudam filhote de urso polar a encon-
trar seus pais, enquanto são perseguidos pelos 
donos do circo do qual fugiram. 1h31. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: 
14h30, 16h45. CENTERPLEX MAG 4: dub.: sáb. 
e dom.: 14h30. 

reapresentação

crepúsculo (Twilight). EUA/ Reino 
Unido, 2008. Dir.: Catherine Hardwicke. Elen-
co: Kristen Stewart, Robert Pattinson, Taylor 
Lautner, Anna Kendrick. Romance/ aventura. 
Jovem se apaixona por um misterioso colega 
de classe que revela ser um vampiro. 2h02. 
12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
15h20, 18h; leg.: 20h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 
5: dub.: 14h, 16h45; leg.: 19h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 5: dub.: 13h, 15h, 18h30, 21h15. 
CINESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: qui. a dom.: 
20h30. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE 2 (laser): dub.: qui. a dom.: 20h30. Patos: 
CINE GUEDES 1: dub.: 15h45. CINE GUEDES 
3: dub.: 19h. PATOS MULTIPLEX 1: sáb. a seg.: 
dub.: 16h, 20h; ter. e qua.: dub.: 20h. Guara-
bira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: sáb. 
e dom.: 15h, 19h; seg. a qua.: 19h. Remígio: 
CINE RT: dub.: 14h, 20h30.

o diário de pilar na amazônia. Bra-
sil, 2026. Dir.: Eduardo Vaisman e Rodrigo Van 
Der Put. Elenco: Lina Flor, Sophia Ataide, Babu 
Santana, Marcelo Adnet. Aventura/ infantil. 
Com uma rede mágica, menina viaja até a 
Amazônia e ajuda amiga ribeirinha a recons-
truir sua comunidade. 1h30. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
13h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 12h30. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 5: 12h. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 
12h. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 12h15. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 1: 13h. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 2: 13h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
4: 13h30.

FOI APENAS UM ACIDENTE (Yek tasadef 
sadeh). Irã/ França/ Luxemburgo/ EUA, 2025. 
Dir.: Jafar Panahi. Elenco: Vahid Mobasseri, 
Mariam Afshari, Ebrahim Azizi. Policial/ dra-
ma. Grupo organiza plano de vingança contra 
homem que eles acreditam ser seu torturador. 
1h43. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: dom., 
22/3: 19h; ter., 24/3: 15h; qui., 26/3: 18h10; sáb., 
28/3: 15h. 

INCÊNDIOS (Incendies). Canadá/ França, 
2010. Dir.: Dennis Villeneuve. Elenco: Lubna 
Azabal, Mélissa Désormeaux-Poulin, Ma-
xim Gaudette. Drama. Irmãos viajam para o 
Oriente Médio para cumprir o último desejo da 
mãe e descobrir revelações sobre sua família. 
2h11. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: ter., 24/3: 
17h; sáb., 28/3: 19h; seg., 30/3: 18h10. 

CONTINUAÇÃO

o AGENTE SECRETO. Brasil/ França/ 
Países Baixos/ Alemanha, 2025. Dir.: Kléber 
Mendonça Filho. Elenco: Wagner Moura, Tâ-
nia Maria, Carlos Francisco, Maria Fernanda 
Cândido, Gabriel Leone, Hermila Guedes, 
Alice Carvalho, Udo Kier, Thomás Aquino, 
Buda Lira, Joálisson Cunha, Suzy Lopes, Cely 
Farias. Drama. Em 1977, durante a ditadura 
militar, homem chega a Recife se escondendo 
de perseguidores. Indicado a 4 Oscars: filme, 
ator, filme internacional e produção de elenco. 
Prêmios de melhor direção e ator em Cannes. 
Vencedor de dois Globos de Ouro: ator/ drama 
e filme de língua não inglesa. 2h38. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter., 24/3: 
19h30; dom., 29/3: 19h30. 

águias da república (Eagles of the re-
public). Suécia/ França/ Dinamarca/ Finlândia/ 
Alemanha, 2025. Dir.: Tarik Saleh. Elenco: Che-
rien Dabis, Fares Fares, Lyna Khoudri. Drama. 
Ator de sucesso no Egito cai em desgarça com 
as autoridades do país. 2h09. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: qui., 
26/3: 20h30. 

CARA DE UM, FOCINHO DE OUTRO 
(Hoppers). EUA, 2026. Dir.: Daniel Chong. Aven-
tura/ animação. Pesquisadora usa máquina 
que transfere sua consciência para um castor 
robô, permitindo que ela interaja com animais 
e incite uma rebelião contra os humanos. 1h45. 
6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
15h. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: dub.: sáb.: 14h 
(sessão para portadores do espectro autis-
ta), 16h40, 19h20; dom. a qua.: 14h, 16h40, 
19h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 6: dub.: 13h30, 
16h, 18h30, 21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: 
dub.: sáb.: 14h (sessão para portadores do es-
pectro autista), 16h30; dom. a qua.: 14h, 16h30. 
CINESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: sáb. e dom.: 
14h30, 16h30, 18h30; seg. a qua.: 16h30, 18h30. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 2 
(laser): dub.: sáb. e dom.: 14h30, 16h30, 18h30; 
seg. a qua.: 16h30, 18h30. Patos: CINE GUE-
DES 3: dub.: 3D: 14h50. PATOS MULTIPLEX 3: 
dub.: 3D: sáb. e dom.: 14h40; seg. a qua.: 15h. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 
15h40. Remígio: CINE RT: dub.: sáb., seg. e 
qua.: 16h15; ter.: 18h30.

FELIZ ANIVERSÁRIO EM BELGRADO 
(Celts). Sérvia, 2021. Dir.: Milica Tomovic. 
Elenco: Dubravka Kovjanic, Stefan Trifunovic, 
Katarina Dimic. Drama. Mulher que prepara 
uma festa para a filha tem rotina sufocante na 
família na Iugoslávia dos anos 1990, enquanto 
o país se desintegra em guerras. 1h46. 18 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: sáb., 
21/3: 15h; qui., 26/3: 16h; dom., 29/3: 15h.

mEMÓRIAS DE UM VERÃO (The summer 
book). EUA/ Finlândia/ Reino Unido, 2025. Dir.: 
Charlie McDowell. Elenco: Glenn Close, Emily 
Matthews, Anders Danielsen Lie. Drama. Me-
nina é levada para passar o verão com a avó 
em uma ilha desabitada da Finlândia. 1h30. 
14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: sáb., 
21/3: 17h; sex., 27/3: 16h; seg., 30/3: 16h.

missão refúgio (Shelter). Reino Unido/ 
EUA/ Canadá, 2026. Dir.: Ric Roman Waugh. 
Elenco: Jason Statham, Bodhi Rae Breathna-
ch, Bill Nighy. Aventura. Detento em remota 
ilha escocesa resgata uma garota do mar, 
desencadeado uma série violenta de eventos. 
1h47. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
dub.: 14h45, 17h20, 19h50, 22h15. CINESERCLA 
TAMBIÁ 5: dub.: 18h40. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE 1: dub.: 18h40. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2: dub.: 18h15. Patos: CINE 
GUEDES 3: dub.: 21h15. PATOS MULTIPLEX 4: 
dub.: sáb. e dom.: 15h30; seg. a qua.: 15h35. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: 
sáb. e dom.: 21h20; seg. a qua.: 21h15. Remígio: 
CINE RT: dub.: sáb. e dom.: 18h30.

pânico 7 (Scream 7). EUA, 2026. Dir.: 
Kevin Williamson. Elenco: Neve Campbell, 
Courteney Cox, Isabel May, Mckenna Grace, 
David Arquette, Matthew Lillard. Suspense. 
Sidney Prescott enfrenta um novo assassino 
mascarado que surge preserguindo sua filha. 
1h54. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 7: dub.: 
14h15, 17h, 19h45, 22h15. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 2: dub.: 15h30, 20h45. CINESERCLA TAM-
BIÁ 5: dub.: 16h30, 20h45. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 1: dub.: 16h30, 20h45. 
Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 16h. PATOS MUL-
TIPLEX 4: dub.: 21h10. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 3: dub.: 21h10. 

pov – presença oculta (Bodycam). 
Canadá, 2026. Dir.: Brandon Christensen. 
Elenco: Jaime M. Callica, Sean Rogerson, 
Catherine Lough Haggquist. Terror. Policiais 
tentam encobrir vestígios de um tiroteio, mas 
são observados por mais do que suas câmeras 
corporais. 1h15. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: dub.: 
21h45. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: 
dub.: sáb. e dom.: 17h25; seg. a qua.: 17h10. 

A SAPATONA GALÁTICA (Lesbian space 
princess). Austrália, 2025. Dir.: Emma Hough 
Hobbs e Leela Varghese. Comédia/ animação. 
Princesa entra em missão intergalática para 
salvar sua ex-namorada caçadora de recom-
pensas. 1h27. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: qua., 
25/3: 18h10; ter., 31/3: 18h10.  

se  eu tivesse pernas, eu te chuta-
ria (If I had legs, I’d kick you). EUA, 2025. Dir.: 
Mary Bronstein. Elenco: Rose Byrne, Delaney 
Quinn, Mary Bronstein, Christian Slater, Conan 
O’Brien. Drama. Mulher vive crise lidando com 
vários problemas e sobrecargas ao mesmo 
tempo. 1h53. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: dom., 
22/3: 17h; sex., 27/3: 18h10; seg., 30/3: 20h30. 

syrât (Sirât). Espanha/ França, 2025. Dir.: 
Oliver Laxe. Elenco: Sergi López, Bruno Nuñez 
Arjona, Stefania Gadda. Drama. Pai com seu fi-
lho viajam até o Marrocos para tentar encontrar 
filha que desapareceu em uma rave. Indicado a 
2 Oscars, incluindo Filme internacional. Prêmio 
do Júri no Festival de Cannes. 1h55. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: qua., 
25/3: 20h; dom., 29/3: 17h; ter., 31/3: 16h.  
CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 17h40. 

VALOR SENTIMENTAL (Affeksjonsverdi). 
Noruega/ Alemanha/ Dinamarca/ França/ Sué-
cia/ Reino Unido/ Turquia, 2025. Dir.: Joachim 

Trier. Elenco: Renate Reinsve, Stellan Skasgard, 
Inga Ibsdotter Lilleaas, Elle Fanning. Drama. 
Diretor oferece o papel em seu novo filme para 
sua filha. Quando ela recusa, ele escala uma 
jovem estrela de Hollywood que entra nessa 
complicada relação. Indicado a 9 Oscars., in-
cluindo filme, direção, atriz, ator coadjuvante, 
atriz coadjuvante e filme internacional. Grande 
Prêmio do Juri no Festival de Cannes. Globo de 
Ouro de ator coadjuvante. 2h13. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb., 21/3: 19h.

A VOZ DE HIND RAJAB (Sawt Hind Rajab). 
Tunísia/ França/ EUA/ Reino Unido/ Itália/ Ará-
bia Saudita/ Chipre, 2025. Dir.: Kaouther Ben 
Hania. Elenco: Saja Kilani, Motaz Malhees, 
Amer Hlehel. Drama. Voluntários recebem 
a chamada de emergência de uma menina 
presa em um carro sob fogo cruzado em Gaza 
e tentam ajudá-la. Indicado ao Oscar de filme 
internacional. Grande Prêmio do Júri no Festival 
de Veneza. 1h29. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: dom., 
22/3: 15h; sex., 27/3: 20h30; ter., 31/3: 20h.

ZAFARI (Zafari). Peru/ Venezuela/ México/ 
França/ Chile/ República Dominicana/ Brasil, 
2025. Dir.: Mariana Rondón. Elenco: Daniela 
Ramirez, Francisco Denis, Samantha Castillo. 
Drama. A chegada de um hipopótamo ao 
zoológico gera conflitos entre classes sociais 
de um bairro. 1h30. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: qua., 
25/3: 16h; sáb., 28/3: 17h.

HOJE

ENTRE MARGENS. Do Andarilho Cole-
tivo de Teatro. Texto e direção: Marcelo Mar-
ques. Com  Anna Raquel Apolinário e Naia-
ra Misa.

João Pessoa: TEATRO LIMA PENANTE 
(Av. João Machado, 67, Centro). Sábado e do-
mingo, 21 e 22/3, 20. Entrada franca.

FEVEREIRO OU FICA, VAI TER BOLO. 
Do Grupo Parahyba Rio Mulher. Com Natália 
Sá. Espetáculo da Mostra Matriz.

João Pessoa: TEATRO SANTA ROZA 
(Praça Pedro Américo, s/nº, Centro). Sábado, 
21/3, 19h. Entrada franca.

HOJE

LAIZ DE OYÁ. Show na Mostra Matriz 
com lançamento do disco Encruzilhada fê-
mea.

João Pessoa: TEATRO SANTA ROZA 
(Praça Pedro Américo, s/nº, Centro). Sábado, 
21/3, 21h. Entrada franca.

LEVANT FEST. Shows das bandas de 
tock Matanza Ritual, Dead Fish, Malvina, 
Switch Stance e Dead Nomads.

João Pessoa: CLUBE CABO BRANCO (R. 
Cel. Souza Lemos, s/nº, Miramar). Sábado, 
21/3, 16h. Ingressos: R$ 218 (inteira), R$ 119 
(social) e R$ 109 (meia).

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

 onde:

n THEATRO SANTA ROZA 
(Praça Pedro Américo, s/n, 
Centro, João Pessoa).

n CINE TEATRO SÃO JOSÉ (R. 
Lino Gomes da Silva, São José, 
Campina Grande).

Natália Sá 
interpreta 
Fevereiro 
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Os dotes das artes cênicas de 
Laíz de Oyá tem sobressaído nos 
shows temáticos que vem realizan-
do, fruto das observações das ma-
dames pombagiras. “Eu tento in-
corporar os movimentos, o jeito, 
algumas vezes também a forma de 
falar e a expressividade”, diz Laíz. 
“Elas são muito interessantes, cada 
uma tem um jeito e energia espe-

cífica de falar, de dançar, de se ex-
pressar”.

Laíz considera que o fato do 
show de João Pessoa ocorrer no San-
ta Roza cumpre bem com a missão 
de firmar o lançamento do disco 
da melhor forma. “Posso dizer que 
essa realização é um marco na his-
tória da arte paraibana, pois não me 
recordo de antes ter tido algum can-
tor, cantora ou espetáculo todo de-
dicado às pombagiras no palco do 
Santa Roza”.

Laíz de Oyá canta no Sta. Roza
Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com



Considerado um dos feste-
jos juninos mais tradicionais 
da Paraíba, o São João de San-
ta Rita está oficialmente can-
celado. A decisão foi anuncia-
da pela Prefeitura Municipal, 
na noite da última quinta-fei-
ra (19), em meio a um impasse 
com a Câmara de Vereadores 
sobre o orçamento destinado 
à Cultura.

A redução orçamentária 
atingiu diretamente a Secre-
taria de Cultura, Desporto, 
Turismo e Lazer. O evento é 
realizado majoritariamente 
com recursos públicos e, de 
acordo com a administração 
local, a retirada de cerca de 
R$ 12 milhões inviabilizou 
a contratação de artistas e a 
montagem da estrutura, além 
de comprometer outras mani-
festações culturais do municí-
pio, como festas de padroeiros 
e procissões religiosas.

Segundo o Executivo mu-
nicipal, o valor retirado é 
equivalente ao que vinha sen-
do investido nas últimas edi-
ções da festa. Diante da inde-
finição, bandas e atrações que 
estavam em negociação can-
celaram as pré-agendas por 
falta de segurança jurídica.

Na tentativa de reverter o 
cenário, o prefeito Jackson Al-
vino encaminhou à Câmara 
Municipal um projeto de lei 
para recompor o orçamen-
to da pasta. Apesar de ter re-
cebido parecer favorável da 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ), a proposta não 
avançou. Segundo a gestão 
municipal, o presidente da 
Casa Legislativa, Epitácio Vi-
turino, não incluiu o projeto 
na pauta de votação. Um dos 
episódios citados foi o adia-
mento de uma sessão sob a 
justificativa de dedetização 
no prédio da Câmara.

Ao comentar a decisão, o 
prefeito Jackson Alvino afir-
mou que a suspensão do 
evento foi motivada pela ne-
cessidade de responsabili-
dade fiscal e administrativa.  
Conforme o gestor, o proble-
ma teve início ainda no ano 
passado, com alterações no or-
çamento da Cultura. 

“Não é uma decisão sim-
ples. Como gestor, preciso 
agir com responsabilidade 
com todos os santa-ritenses, 
especialmente com os comer-
ciantes, que também se pro-
gramavam para uma grande 
festa. Esse problema come-
çou no ano passado, quando 
houve mudanças que esva-
ziaram o orçamento da Cul-
tura. Encaminhei um projeto 
de lei propondo uma parce-
ria público-privada para via-
bilizar o São João, mas a ma-
téria segue sem apreciação”, 
declarou.

O prefeito também criti-
cou a condução política no Le-
gislativo municipal, afirman-
do que projetos estratégicos 
têm enfrentado dificuldades 
para avançar. Entre eles, citou 
uma proposta de abertura de 
crédito especial de R$ 5 mi-
lhões para a área da educa-
ção, protocolada desde o ano 
passado.

A reportagem procurou a 
Câmara Municipal de Santa 
Rita e o presidente da Casa, 
Epitácio Viturino, para co-
mentar as declarações da Pre-
feitura, mas não houve res-
posta até o fechamento desta 
edição de A União. No Insta-
gram, o vereador informou 
que se pronunciaria sobre o 
caso na próxima segunda- 
-feira (23). “Vim aqui comu-
nicar vocês que segunda-fei-
ra a gente vai trazer toda a 
realidade sobre o São João de 
Santa Rita. A Câmara não faz 
evento; quem realiza evento é 
o prefeito”, disse.

Crescimento dos gastos
Dados da própria Prefei-

tura de Santa Rita mostram 
aumento expressivo nos in-
vestimentos no São João nos 
últimos anos. Em 2022, o 
evento custou R$ 4,7 milhões. 
Em 2023, o valor subiu para 
R$ 7,1 milhões. Já em 2024, 
houve um salto para R$ 12 mi-
lhões — crescimento superior 
a 150%. Em 2025, os gastos 
permaneceram elevados, ul-
trapassando R$ 11,6 milhões.

O histórico recente do 
evento também inclui ques-
tionamentos de órgãos de 
controle. Em 2024, o Ministé-
rio Público solicitou à Justiça 
a limitação dos gastos com ca-
chês, considerados elevados, 
mas o pedido foi negado, per-
mitindo a realização da festa. 

Impacto
A suspensão do evento 

deve impactar diretamente a 
economia local. Setores como 
hotelaria, bares, restauran-
tes, transporte por aplicati-
vo e comércio informal ten-
dem a registrar prejuízos, já 
que o período junino costu-
ma movimentar milhões de 
reais na cidade.

A decisão dividiu a popu-
lação. Parte dos comerciantes 
relata prejuízos e frustração, 
afirmando que já havia rea-
lizado encomendas para o 

período junino. Outro gru-
po defende a medida, desta-
cando a necessidade de prio-
rizar investimentos em áreas 
essenciais, como saúde, edu-
cação e infraestrutura.

Nas redes sociais, o mo-
rador Raul André criticou o 
impasse político. “Fico triste 
com toda essa briga, porque 
quem perde é a cidade. O São 

João de Santa Rita é tradição 
e traz benefícios como econo-
mia e reconhecimento. Toda 
a cidade ganha. Dá para fa-
zer as duas coisas: trabalhar 
pela cidade e realizar festas 
para a economia girar”, es-
creveu.

A empreendedora Bianka 
Silva também criticou o can-
celamento e destacou os pre-

juízos para quem depende 
economicamente do período 
junino. “É incontável a quan-
tidade de famílias que serão 
prejudicadas nesse período 
com o cancelamento da fes-
ta que movimenta e aumenta 
o faturamento de tantos co-
merciantes, prestadores de 
serviço e autônomos. Todo 
mundo perde”, opinou.

Considerado o mais 
importante encontro so-
bre a engenharia sanitá-
ria e ambiental do Brasil, 
o 34o Congresso Brasileiro 
de Engenharia Sanitária e 
Ambiental (Cbesa) será rea-
lizado em João Pessoa, no 
próximo ano, no Centro de 
Convenções. A escolha da 
capital paraibana como sede 
do evento foi confirmada na 
tarde de ontem, durante re-
união entre o governador 
João Azevêdo e represen-
tantes da Associação Bra-
sileira de Engenharia Sani-
tária (Abes), no Palácio dos 
Despachos. 

O encontro, com data pre-
vista para o período de 8 a 11 
de agosto, terá a participação 
de governadores, ministros, 
presidentes das companhias 
de água e esgotos, além de 
cinco mil profissionais das 
áreas de saneamento, recur-
sos hídricos e meio ambien-
te. Para a programação, são 
previstos mais de 50 painéis 
de discussão e apresentação 
de cerca de 1.000 trabalhos 

técnico-científicos. Cerca de 
10 mil pessoas devem visitar 
o congresso.

João Azevêdo, que é en-
genheiro civil, foi convidado 
para ser um dos palestrantes 

sobre as obras estruturan-
tes na área de recursos hí-
dricos e saneamento, como 
os grandes sistemas aduto-
res da Transparaíba, ramal 
Curimataú e ramal Cariri, 

e o Sistema adutor Acauã/
Araçagi, e na ampliação do 
saneamento do estado.  

A vice-presidente da As-
sociação Brasileira de Enge-
nharia Sanitária e Ambien-

tal, Vanessa Brito, afirmou 
que a escolha de João Pessoa 
para receber o congresso se 
deve ao fato de a Paraíba ser 
um polo importante de dis-
cussões sobre recursos hí-

dricos e meio ambiente, por 
ter um dos melhores centros 
de convenções do país e pela 
grande expectativa gerada 
com a implantação do Polo 
Turístico Cabo Branco. 

“O apoio do Governo do 
Estado também foi funda-
mental para realizarmos o 
que esperamos ser o maior 
congresso da nossa história 
na capital que vivencia um 
grande momento no turis-
mo”, explicou.

A presidente da Abes-PB, 
a engenheira sanitária Clau-
dia Nóbrega, pontuou que a 
Paraíba também é conside-
rada berço dos maiores sa-
nitaristas do país, a exemplo 
de Guarany Viana e George 
Cunha, ex-presidentes da 
Companhia de Água e Es-
gotos da Paraíba (Cagepa); 
Sérgio Rolim, da Univer-
sidade Federal da Paraíba 
(UFPB); José Farias Nóbrega, 
da Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG); e 
Edmilson Fonseca, da Fun-
dação Nacional de Saúde 
(Funasa).
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Evento reunirá governadores, ministros e especialistas em Engenharia Sanitária e Ambiental de todo o país

Capital sediará congresso nacional
ciclo de debates

São João é cancelado após impasse entre Prefeitura e Câmara 
santa rita

n 

Gestão 
municipal 
alega que 
corte de 
R$ 12 milhões 
no orçamento 
da Cultura 
inviabiliza 
realização de 
festividades

Eliz Santos 

elizsantos17@gmail.com

Jackson Alvino (E) e Epitácio Viturino (D) divergem sobre recursos para festas
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Escolha da cidade foi confirmada durante reunião entre João Azevêdo e representantes da Abes, no Palácio dos Despachos
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Representantes de Tri-
bunais Regionais Eleitorais 
(TREs) de todo o Nordeste e 
do Pará participaram, nesta 
semana, do 6o Encontro da 
Rede Nordeste de Inovação 
da Justiça Eleitoral, na Bahia. 
O evento, que aconteceu na 
sede do TRE-BA, em Salva-
dor, contou com a partici-
pação da chefe da Seção de 
Eleição, Inovação e Moder-
nização (Seim) do TRE-PB, 
Maria Eridan Pimenta Neta.

A iniciativa atende às 
orientações do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), 
especificamente à Portaria 
no 379/2024, que estimula a 
atuação colaborativa entre os 
laboratórios de inovação do 
Poder Judiciário. O objetivo 
central do encontro foi forta-
lecer o alinhamento de pro-
jetos e a cultura de inovação 
por meio da troca de expe-
riências e reflexões coletivas.

A Rede Nordeste de Ino-
vação tem como propósito 
apresentar um projeto que 
vise minimizar o tempo de 
espera do eleitor no dia da 
votação, iniciativa que vem 
sendo executada de forma 
conjunta pelos TREs do Nor-
deste e pelo TRE-PA.

As discussões — que ti-
veram início de forma vir-
tual em janeiro — avançam 
para uma fase de consolida-

ção presencial. A presença 
da Paraíba no encontro visa 
garantir que as soluções pro-
postas estejam alinhadas às 
necessidades locais e con-
tribuam para a melhoria do 
atendimento do eleitor pa-
raibano.

Metodologia
A programação do en-

contro foi dividida em di-
nâmicas de ideação e análi-
se de dados. Na quinta-feira 
(19), primeiro dia do encon-
tro, as atividades concen-
traram-se em debates ini-
ciais e processos criativos 
para gerar novas perspec-
tivas sobre o fluxo de vota-
ção. Ontem, o foco foi a ela-
boração colaborativa de um 

plano de ação prático, para 
implementação nas próxi-
mas eleições.

Como parte das ativida-
des presenciais para fun-
damentar as soluções, fo-
ram realizadas entrevistas 
com pessoas que trabalham 
na linha de frente no dia da 
votação, como administra-
dores de prédio, coordena-

dores de acessibilidade, me-
sários e chefes de cartórios.

“Nossa expectativa é 
chegar a soluções que pos-
sam ser aplicadas em qual-
quer local de votação e que 
possam de fato trazer im-
pacto para o cidadão, que 
ele possa exercer seu voto 
com tranquilidade e agi-
lidade”, reportou Maria 
Eridan Pimenta Neta.

Segundo a servidora, a 
metodologia utilizada pri-
vilegia a construção cole-
tiva, permitindo que equi-
pes de diferentes estados 
apresentem as particula-
ridades de suas regiões e 
desenvolvam ferramentas 
que garantam a eficiência 
do processo democrático e 
a satisfação do eleitorado.

Monitoramento
Em João Pessoa, gestores 

do TRE-PB avaliaram, on-
tem, o andamento dos pro-
jetos técnicos e de comuni-
cação voltados ao pleito de 
2026. A reunião buscou ga-
rantir a integração entre os 
setores de Tecnologia da In-
formação e Comunicação 
(TIC), Segurança e Comu-
nicação Institucional.

As equipes revisaram os 
status das entregas priori-
tárias de cada área. Após o 
período inicial de constru-

ção de escopo e a definição 
dos projetos específicos de 
infraestrutura e segurança 
cibernética, o esforço atual 
concentra-se na implemen-
tação prática das soluções 
tecnológicas e logísticas. A 
integração entre as unida-
des é considerada funda-
mental para mitigar riscos 
operacionais. 

As reuniões de acom-
panhamento continuarão 
ocorrendo regularmente. 
Essa rotina garante que os 
marcos críticos do calen-
dário eleitoral sejam atin-
gidos sem intercorrências, 
mantendo o fluxo de infor-
mações constante entre as 
unidades responsáveis pela 
organização das Eleições 
Gerais de 2026.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GURJÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00001/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Vicente Borges Gurjão, 158 - Centro - Gurjao - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação mo-
dalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONSTRUÇÃO DE 25 UH, SENDO 23 UH 
ADAPTÁVEIS, 1 UH PNE E 1 UH IDOSO NO MUNICIPIO DE GURJÃO/PB. Abertura da sessão pública: 
10:00 horas do dia 14 de Abril de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3386–1085. E-mail: cplgurjaopb@gmail.
com. Edital: http://www.gurjao.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Gurjao - PB, 20 de Março de 2026
RAYSSA EUTÁLIA GURJÃO COUTINHO BORGES

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
EXTRATO DE ADITIVO 

MODALIDADE DISPENSA Nº: 00015/2025. CONTRATO: 00070/2025-SDC. TERMO ADITIVO Nº: 
00001/2026. OBJETO DA LICITAÇÃO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO PERTINENTE, PARA 
PRODUÇÃO E PROMOÇÃO DE EVENTOS ESPORTIVOS MUNICIPAIS E CAPTAÇÃO DE RECURSOS 
PARA PROJETOS ESPORTIVOS COM A FINALIDADE DE FORTALECER A PRÁTICA ESPOTIVA E 
PROMOVER A INCLUSÃO SOCIAL POR MEIO DE PROGRAMAS VOLTADOS AO ESPORTE DO MU-
NICÍPIO DE ITAPOROROCA – PB. CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: GLOBAL. VALOR DO CONTRATO: 
R$ 48000,00 (QUARENTA E OITO MIL REAIS). RUBRICA ORÇAMENTARIA: RECURSOS NÃO VINCU-
LADOS DE IMPOSTOS: 14.000 SECRETARIA MUNICIPAL DE TURISMO, ESPORTE E CULTURA 13 
392 0052 2058 APOIO E PROMOÇÃO DE EVENTOS SOCIO–CULTURAIS 000354 3390.3999 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 27 812 0721 2059 MANUT DAS ATIV ESPORTIVAS 
E DE APOIO AO ESPORTE AMADOR 000360 3390.3999 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PES-
SOA JURÍDICA CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA - PB. CONTRATADO: 
CLICK SPORTIVE SERVIÇOS LTDA. DATA DA ASSINATURA DO CONTRATO: 17.03.2025. DATA DA 
ASSINATURA DO ADITIVO: 16.03.2026. VIGÊNCIA DO ADITIVO: 17.03.2027.

ITAPOROROCA - PB, 16 DE MARÇO DE 2026. 
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA

PREFEITO CONTISTUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETIVO: SISTEMA REGISTRO DE PREÇO PARA A AQUISIÇÃO DE INSUMOS LABO-

RATORIAIS VISANDO FUTURAS CONTRATAÇÕES PARA ATENDER DEMANDAS DO FUNDO 
MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO. FUNDAMENTO LEGAL: PREGÃO ELETRÔNICO N° 
10004/2025. DOTAÇÃO: 02.080 FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE - 10 302 0002 2076 ATIVIDADES 
ATENÇÃO DE MÉDIA E ALTA COMPLEX. AMB. E HOSPITALAR - 0377 3390.30 00 MATERIAL DE 
CONSUMO. VIGÊNCIA: ATÉ O FINAL DO EXERCICIO FINANCEIRO. PARTES CONTRATANTES: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO e: CT 03804/2025 – 20.03.26 COMERCIO DE 
PRODUTOS PARA DIAGNOSTICO HUMANO LTDA – R$ 16.273,39 - CT 03805/2025 – 20.03.2026 
- GC LAB DIAGNOSTICOS LTDA – R$ 71.665,62, CT 03806/2025 – 20.03.2026 ODONTOMED 
COMERCIO DE PRODUTOS MÉDICO HOSPITALARES LTDA – R$ 4.277,61.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00008/2026 - SRP
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Carlos Alberto Fernandes Cordeiro, 55 - Centro - Juazeirinho - PB, por meio do site www.licitanet.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor por lote, para: SISTEMA DE REGISTRO 
DE PREÇOS PARA A EVENTUAL AQUISIÇÃO DE PNEUS E SERVIÇOS DE ALINHAMENTO E 
BALANCEAMENTO DESTINADOS A ATENDER A FROTA MUNICIPAL DA PREFEITURA MUNICI-
PAL DE JUAZEIRINHO-PB, INCLUSIVE DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE. Abertura da sessão 
pública: 09:30 HORAS DO DIA 08 DE ABRIL DE 2026. Início da fase de lances: 09:31 HORAS DO 
DIA 08 DE ABRIL DE 2026.Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Decreto Federal nº 10.024/19; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 às 12:00 horas dos dias úteis. 
E-mail: licitacaojuazeirinho2022@gmail.com. Edital: www.juazeirinho.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; 
www.licitanet.com.br; podendo ser solicitado também pelo e-mail indicado - 

Juazeirinho - PB, 20 de Março de 2026
SIDNEI SOARES DE MORAIS

Pregoeiro Oficial/Agente de Contratação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00005/2026 - SRP
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Carlos Alberto Fernandes Cordeiro, 55 - Centro - Juazeirinho - PB, por meio do site www.licitanet.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor por item, para: REGISTRO DE PREÇOS 
PARA AQUISIÇÃO DE ÁGUA POTÁVEL, PARA ATENDER AS DEMANDAS DO MUNICÍPIO DE 
JUAZEIRINHO–PB. Abertura da sessão pública: 08:30 HORAS DO DIA 08 DE ABRIL DE 2026. Início 
da fase de lances: 08:31 HORAS DO DIA 08 DE ABRIL DE 2026.Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Decreto Federal nº 10.024/19; e legisla-
ção pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
às 12:00 horas dos dias úteis. E-mail: licitacaojuazeirinho2022@gmail.com. Edital: www.juazeirinho.
pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.com.br; podendo ser solicitado também pelo e-mail indicado

Juazeirinho - PB, 20 de Março de 2026
SIDNEI SOARES DE MORAIS

Pregoeiro Oficial/Agente de Contratação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00011/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua Carlos 

Alberto Fernandes Cordeiro, 55 - Centro - Juazeirinho - PB, por meio do site www.portaldecompraspubli-
cas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor por item, para: AQUISIÇÃO DE UM 
TANQUE PIPA NOVO COM CAPACIDADE PARA 9.000 LITROS PARA ATENDER AS NECESSIDADE 
DAS UNIDADES ESCOLARES RURAIS DO MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO-PB. Abertura da sessão 
pública: 11:00 HORAS DO DIA 08 DE ABRIL DE 2026. Início da fase de lances: 11:01 HORAS DO 
DIA 08 DE ABRIL DE 2026.Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Decreto Federal nº 10.024/19; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 às 12:00 horas dos dias úteis. 
E-mail: licitacaojuazeirinho2022@gmail.com. Edital: www.juazeirinho.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; 
www.portaldecompraspublicas.com.br; podendo ser solicitado também pelo e-mail indicado 

Juazeirinho - PB, 20 de Março de 2026
SIDNEI SOARES DE MORAIS

Pregoeiro Oficial/Agente de Contratação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI
EXTRATO 

ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 003/2026

O Prefeito Municipal de MARI/PB, nos termos do art. 71 inciso IV da Lei Federal n° 14.133/2021, 
resolve ADJUDICAR e HOMOLOGAR o Processo Licitatório, na modalidade Pregão Eletrônica nº 
003/2026, sob o critério de julgamento MENOR PREÇO, cujo objeto é a AQUISIÇÃO DE ALIMENTOS 
PARA FORMAÇÃO DE CESTAS PARA DISTRIBUIÇÃO AS PESSOAS CARENTES DO MUNICIPIO 
DE MARI-PB. Determino que sejam adotadas as medidas cabíveis para contratação das empresas:

CONTRATADA: J3 SERVICOS E NEGOCIOS LTDA, CNPJ: 53.630.063/0001-98
VALOR TOTAL: R$ 297.920,000

Mari- PB, 09 de março de 2026.
Município: MARI/PB

LUCIA DE FATIMA SANTOS DA SILVA -PREFEITA
CONTRATANTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI
EXTRATO DO CONTRATO

Mari- PB, 09 de março de 2026.
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 003/2026
OBJETO AQUISIÇÃO DE ALIMENTOS PARA FORMAÇÃO DE CESTAS PARA DISTRIBUIÇÃO 

AS PESSOAS CARENTES DO MUNICIPIO DE MARI-PB 
CONTRATO Nº 009/2026
CONTRATADO: J3 SERVICOS E NEGOCIOS LTDA, CNPJ: 53.630.063/0001-98
VALOR TOTAL: R$ 297.920,00
ONERANDO A DOTAÇÃO: 02.150-SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO HU-

MANO - 02.151-FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 08.244.0102.2011-GESTÃO 
ADMINISTRATIVA DO FUNDO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - 08 244 0102 2014-GESTÃO DOS 
BENEFÍCIOS EVENTUAIS - 3.3.90.32.00-MATERIAL, BEM OU SERVIÇO PARA DISTRIBUIÇÃO 
GRATUITA.VIGENCIA: ATE 09/03/2027

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DO CONTRATO
MULUNGU- PB, 19 de março de 2026.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2026-SRP
OBJETO: Aquisição parcelada de materiais de expediente e didático, destinados as secretarias 

municipais, Fundo de saúde e Fundo de Ação Social.
CONTRATO: 040/2026
CONTRATADO: MN COMERCIO VAREJISTA DE PRODUTOS LTDA- CNPJ: 55.745.512/0001-79
VALOR TOTAL: R$ 39.058,92
ONERANDO A DOTAÇÃO: abaixo: 30.100-SEC MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

- 30.101-FUNDO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL – 08.122.0468.2017-GESTÃO 
ADMINISTRATIVA DO FUNDO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL - 3.3.90.30.99 
MATERIAL DE CONSUMO. As eventuais contratações ocorridas em outros exercícios financeiros 
serão custeadas com recurso daquele exercício. VIGENCIA: ATE 19/03/2027

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

EXTRATO DO CONTRATO
MULUNGU- PB, 19 de março de 2026.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2026-SRP
OBJETO: Aquisição parcelada de materiais de expediente e didático, destinados as secretarias 

municipais, Fundo de saúde e Fundo de Ação Social.
CONTRATO: 039/2026
CONTRATADO: MN COMERCIO VAREJISTA DE PRODUTOS LTDA- CNPJ: 55.745.512/0001-79
VALOR TOTAL: R$ 78.117,84
ONERANDO A DOTAÇÃO: abaixo: 40.100-SECRETARIA DE SAÚDE – 10.122.0021.2025-MA-

NUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE - 40.101- FUNDO MUNICIPAL DE 
SAÚDE – 10.305.0085.2027-MANTER AS ATIVIDADES DAS AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE 
SAÚDE / APS - 3.3.90.30.99 MATERIAL DE CONSUMO. As eventuais contratações ocorridas em outros 
exercícios financeiros serão custeadas com recurso daquele exercício. VIGENCIA: ATE 19/03/2027

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU
EXTRATO DO CONTRATO

MULUNGU- PB, 19 de março de 2026.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2026-SRP
OBJETO: Aquisição parcelada de materiais de expediente e didático, destinados as secretarias 

municipais, Fundo de saúde e Fundo de Ação Social.
CONTRATO: 036/2026
CONTRATADO: ELLOELLA DISTRIBUIDORA LTDA- CNPJ: 53.571.459/0001-01
VALOR TOTAL: R$ 7.099,50
CONTRATO: 037/2026
CONTRATADO: MN COMERCIO VAREJISTA DE PRODUTOS LTDA- CNPJ: 55.745.512/0001-79
VALOR TOTAL: R$ 273.412,44
CONTRATO: 038/2026
CONTRATADO: UNICA SANEANTES LTDA - CNPJ: 43.392.983/0001-61
VALOR TOTAL: R$ 14.951,80
ONERANDO A DOTAÇÃO: abaixo: 20100-GABINETE DO PREFEITO – 04.122.1003.2002–

MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO GABINETE DA PREFEITA –  20200-SECRETARIA DE 
ADMINISTRAÇÃO – 04.122.0021.2005–MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE 
ADMINISTRAÇÃO – 20300-SECRETARIA DE FINANÇAS – 04.123.0021.2007–MANUTENÇÃO 
DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE FINANÇAS – 20400-SECRETARIA DA AGRICULTURA 
– 20.122.0021.2051–MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE AGRICULTURA – 
20500–SECRETARIA DE EDUCAÇAO - 12.122.0188.2039–MANTER AS ATIVIDADES DO ENSINO 
FUNDAMENTAL – 20.501-DEPARTAMENTO DE CULTURA -  13.695.2047.2047-MANTER AS 
ATIVIDADES DO DEPARTAMENTO DE CULTURA - 20.502-DEPARTAMENTO DE ESPORTES – 
27.812.0224.2054-MANTER AS ATIVIDADES DO DEPARTAMENTO DE ESPORTES - 20.600-SE-
CRETARIA DE INFRAESTRUTURA – 15.451.0021.2049-MANTER AS ATIVIDADES DA SEINFRA 
- 3.3.90.30.99 MATERIAL DE CONSUMO. As eventuais contratações ocorridas em outros exercícios 
financeiros serão custeadas com recurso daquele exercício. VIGENCIA: ATE 19/03/2027

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00028/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00028/2026, fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO 
DE SHOW ARTÍSTICO DO CANTOR PAULO RENATO DE ARAUJO MARINHO NO 9° MOTOFEST 
2026, NO MUNICIPIO DE NOVA PALMEIRA – PB, A SER REALIZADO NA PRAÇA DE EVENTOS 
DO MUNICIPIO; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor 
de: PAULO RENATO DE ARAÚJO MARINHO - R$ 1.800,00.

Nova Palmeira - PB, 19 de Março de 2026
ANTONIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA 
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00029/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00029/2026, fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO 
DE SHOW ARTÍSTICO DO CANTOR SUBVERSIVOZ NO 9° MOTOFEST 2026, NO MUNICIPIO 
DE NOVA PALMEIRA – PB, A SER REALIZADO NA PRAÇA DE EVENTOS DO MUNICIPIO; AD-
JUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: MARA MADALENA 
CAVALCANTE - R$ 1.500,00.

Nova Palmeira - PB, 19 de Março de 2026
ANTONIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00030/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00030/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE SHOW ARTÍS-
TICO DA BANDA MOBYDICK NO 9° MOTOFEST 2026, NO MUNICIPIO DE NOVA PALMEIRA – PB, A 
SER REALIZADO NA PRAÇA DE EVENTOS DO MUNICIPIO; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o 
correspondente procedimento em favor de: GLAY ANDERSON DE OLIVEIRA DANTAS - R$ 5.500,00.

Nova Palmeira - PB, 19 de Março de 2026
ANTONIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 0014/2026

TERMO DE RATIFICAÇÃO
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL – artigo 75, inciso II da Lei 14.133/2021 e suas alterações posteriores.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE KITS DE 

UTENSILIOS PARA MERENDA ESCOLAR, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECREATRIA 
DE EDUCAÇÃO DO MUNICIPIO DE PEDRA BRANC-PB, conforme especificações no contrato, pela 
contratação direta da empresa S NUNES DE FREITAS DOMICIANO-ME, CNPJ 11.88.195/0001-20, 
VALOR GLOBAL 23.970,00 (vinte e três mil novecentos e setenta reais)

RATIFICAÇÃO: Ratifico a presente Dispensa de licitação, de acordo com o parecer do Advogado.
Pedra Branca - PB, em 19 de março de 2026.

ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 0014/2026

HOMOLOGAÇÃO
A Prefeitura Municipal de Pedra Branca, no uso de suas atribuições legais e, de acordo com o 

artigo 75, inciso II da Lei 14.133/2021 e suas alterações posteriores. e do parecer jurídico exarado no 
referido processo, em face ao cumprimento da COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO e tendo em vista a 
documentação que instrui o Processo de Dispensa de Licitação nº 0014/2026, HOMOLOGO, A DIS-
PENSA DE LICITAÇÃO, para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO 
DE KITS DE UTENSILIOS PARA MERENDA ESCOLAR, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA 
SECREATRIA DE EDUCAÇÃO DO MUNICIPIO DE PEDRA BRANC-PB, conforme especificações 
no contrato, pela contratação direta da empresa S NUNES DE FREITAS DOMICIANO-ME, CNPJ 
11.88.195/0001-20, VALOR GLOBAL 23.970,00 (vinte e três mil novecentos e setenta reais)

Pedra Branca - PB, em 19 de março de 2026.
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 0014/2026

EXTRATO DE CONTRATO
INSTRUMENTO: Contrato de prestação de serviços, de acordo com o processo de Dispensa 

de Licitação nº 0014/2026.
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
CONTRATADA: S NUNES DE FREITAS DOMICIANO-ME, CNPJ 11.88.195/0001-20, 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE KITS DE 

UTENSILIOS PARA MERENDA ESCOLAR, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECREATRIA 
DE EDUCAÇÃO DO MUNICIPIO DE PEDRA BRANC-PB

Valor global de R$ 23.970,00 (vinte e três mil novecentos e setenta reais)
VIGÊNCIA:  31.12.2026.

Pedra Branca - PB, em 19 de março de 2026.
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito Constitucional

Prefeitura municipal de Pedra Branca
AVISO DE JULGAMENTO DE LICITAÇÃO

Pregão Presencial Nº 0007/2026
Torna público o resultado de julgamento da licitação na modalidade Pregão Presencial nº 

0007/2026, por menor preços unitários, com objeto, aquisição de medicamentos injetaveis para 
farmácia básica do município de Pedra Branca -PB. Teve como vencedoras: FARMAGUEDES 
COMERCIO DE PRODUTOS FARMACEUTICOS MEDICOS E HOSPITALARES LTDA com o valor 
global de R$ 173.127,50 (cento e setenta e tres mil cento e vinte e sete reais e cinquenta centavos) 
a empresa DF DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E MATERIAL HOSPITALAR LTDA com o 
valor global de R$ 39.673,44 (oitocentos e dez mil quatrocentos e quatro reais); MEDIAC MEDICA-
MENTOS E ACESSORIOS HOSPITALARES LTDA com o valor global de R$ 118.108,30 (cento e 
dezoito mil cento e cento e oito reais e trinta centavos). Republicado por incorreção.

Pedra Branca - PB, 18 de março de 2026
Severino Luiz de Caldas

Pregoeiro

Prefeitura Municipal de Pedra Branca
TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

Pregão Presencial Nº 0007/2026
vencedoras: FARMAGUEDES COMERCIO DE PRODUTOS FARMACEUTICOS MEDICOS E 

HOSPITALARES LTDA com o valor global de R$ 173.127,50 (cento e setenta e tres mil cento e 
vinte e sete reais e cinquenta centavos) a empresa DF DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E 
MATERIAL HOSPITALAR LTDA com o valor global de R$ 39.673,44 (oitocentos e dez mil quatro-
centos e quatro reais); MEDIAC MEDICAMENTOS E ACESSORIOS HOSPITALARES LTDA com 
o valor global de R$ 118.108,30 (cento e dezoito mil cento e cento e oito reais e trinta centavos).

RESOLVE: Após análise do processo, e, estando o mesmo de acordo com artigo 71 da Lei 
14.133/21, resolve ADJUDICAR e HOMOLOGAR. Republicado por incorreção.

Pedra Branca-PB, 18 de março de 2026.
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito

Servidores do TRE-PB alinham projetos para reduzir filas e mitigar riscos operacionais no dia da votação

Equipes preparam-se para o pleito
eleições gerais

n 

Programação 
de evento 
na sede do 
TRE-BA, em 
Salvador, foi 
dividida em 
dinâmicas 
de ideação 
e análise de 
dados

Maria Eridan Pimenta Neta representou o estado no 6o Encontro da Rede Nordeste de Inovação
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O ministro da Secretaria-
-Geral da Presidência da Re-
pública, Guilherme Boulos, 
classificou como “banditis-
mo” e criticou postos de com-
bustíveis que aumentaram o 
preço do óleo diesel nas últi-
mas semanas.   “Isso é bandi-
tismo de postos de gasolina e 
distribuição, que estão come-
tendo crime contra a econo-
mia popular”, afirmou.

A declaração foi realizada 
ontem, na saída de um even-
to sobre política assistencial, 
na sede da Fundação Getu-
lio Vargas (FGV), no Rio de 
Janeiro.

Para Boulos, o aumen-
to do óleo diesel no país não 
é justificado pela guerra do 
Oriente Médio, uma vez que 
o Governo Federal anunciou 
medidas para conter a esca-
lada de preços, como a redu-
ção a zero das alíquotas de 
impostos federais que inci-
dem sobre o combustível (PIS 
e Cofins). “O presidente Lula 
zerou o PIS/Cofins. As distri-
buidoras não estão pagando a 
mais pelo óleo diesel, mas es-
tão transferindo para o con-
sumidor um aumento espe-
culativo”, criticou.

As medidas do governo 
têm o intuito de evitar que o 
preço do petróleo no merca-
do internacional cause impac-
to na inflação aqui, no Brasil.

O barril do óleo tipo 
Brent, referência internacio-
nal de preço, foi negociado 

ontem por volta de US$ 110 
(cerca de R$ 580). Antes do 
ataque dos Estados Unidos e 
de Israel ao Irã, o produto era 
cotado pouco acima de R$ 70.

Boulos confirmou que 
terá, na próxima quarta-feira 
(25), um encontro, no Palácio 
do Planalto, com lideranças 
de movimento dos caminho-
neiros, que chegaram a amea-
çar dar início a uma greve da 
categoria, por causa do com-
bustível mais caro.

No entanto, em assem-
bleia no Porto de Santos, na 
quinta-feira (19), os caminho-
neiros decidiram contra cru-
zar os braços.

Boulos afirmou que a 
ideia de paralisação foi aban-
donada depois que o governo 
se comprometeu a atender a 
demanda da categoria. “Tive-
mos um diálogo permanen-
te com eles nos últimos dias, 
desde o fim da semana passa-
da, para evitar uma paralisa-
ção que poderia trazer prejuí-
zos importantes para o povo 
brasileiro”, contou.

O ministro lembrou que 
o governo se comprometeu a 
atender a demandas dos ca-
minhoneiros. “Atuação enér-
gica, que já está sendo feita, 
para conter a escalada especu-
lativa do preço do diesel”, citou.

Boulos disse que a Polí-
cia Federal (PF) e órgãos de 
defesa do consumidor estão 
nas ruas com operações diá-
rias, que podem resultar em 
prisão. “Já foram realizadas 
operações em 400 postos nas 
últimas 48 horas, em várias 

distribuidoras, com lacração, 
aumento de multas e o próxi-
mo passo é a prisão de repre-
sentantes deles”, descreveu.

Piso do frete
A outra demanda, apon-

tou o ministro, foi atendida 
pela Medida Provisória (MP) 
no 1.343/2026, publicada na 
quinta-feira (19), que pune 
transportadoras que não cum-
pram o piso estabelecido para 
o frete. “Não dá para as gran-
des empresas não cumprirem 
o piso mínimo”, reclamou.

Boulos contou que o texto 
da MP foi negociado com os 
caminhoneiros e que apenas 

multas não estavam inibin-
do os donos de transporta-
doras. “Já havíamos nos reu-
nido com os caminhoneiros 
no fim do ano, o governo in-
tensificou a fiscalização, mas, 
mesmo com as multas que 
superam R$ 400 milhões nos 
últimos três meses, eles con-
tinuam [a descumprir], pare-
ce que compensa para eles ter 
a multa e não pagar o piso”, 
disse a jornalistas.

A MP determina que, 
em caso de reincidência 
das grandes transportado-
ras, as empresas podem ter 
o registro de funcionamen-
to cassado.

Petróleo e guerra
Desencadeadora do cho-

que global de preços do pe-
tróleo, a ofensiva dos Esta-
dos Unidos e de Israel contra 
o Irã foi iniciada em 28 de fe-
vereiro. Uma das formas de 
retaliação do Irã é o ataque 
a países vizinhos produto-
res de petróleo e o bloqueio 
do Estreito de Ormuz, liga-
ção marítima entre os golfos 
Pérsico e de Omã, ao sul do 
Irã. Por ali passam 20% da 
produção mundial de pe-
tróleo e gás.

A tensão na região pres-
siona a oferta de petróleo no 
mercado internacional, o que 

eleva a cotação dos preços. O 
Irã chegou a alertar o mundo 
para se preparar para o pe-
tróleo a US$ 200.

No Brasil, a Petrobras 
reajustou o preço do diesel 
em R$ 0,38 no último sába-
do (14), mas, de acordo com 
a presidente da estatal, Mag-
da Chambriard, o reajuste 
nas bombas foi suavizado 
pela desoneração (redução 
de tributos) efetuada pelo 
governo, que também pro-
pôs aos estados a redução 
do Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) incidente sobre 
o diesel importado. 

Para o ministro, o aumento do produto no país não pode ser justificado pela guerra do Oriente Médio

Boulos critica alta do diesel nos postos
“banditismo”

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

Guilherme Boulos lembrou que o governo se comprometeu a atender a demandas dos caminhoneiros: “Paralisação foi abandonada”
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O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva defendeu, 
ontem, a necessidade de o 
país criar uma reserva es-
tratégica de combustíveis, 
para regular preços e ga-
rantir abastecimento em 
caso de instabilidade inter-
nacional. “Eu falei para a 
Magda [Chambriard, pre-
sidente da Petrobras]: isso 
não é uma coisa rápida, é 
uma coisa que leva tempo, 
mas é uma coisa estratégi-
ca que a Petrobras e o go-
verno têm que pensar”, dis-
se, em evento de anúncio de 
investimentos da empresa 
em Minas Gerais.

Lula criticou a escalada 
do conflito no Oriente Mé-
dio, especialmente na re-
gião do Estreito de Ormuz, 
por onde passa uma par-
cela significativa do petró-
leo mundial. “Nós preci-
samos, ao longo do tempo, 
construir um estoque regu-
lador, para a gente não ser 
vítima do que está aconte-
cendo hoje. E se essa guer-
ra durar 30 dias, durar 40 
dias? E se o Irã não deixar 
sair nenhum barril de pe-
tróleo do Estreito de Or-
muz? E se os Estados Uni-
dos resolverem estourar o 
Estreito de Ormuz, a crise 
vai ser pior”, acrescentou.

O Brasil não possui re-

servas estratégicas de pe-
tróleo, mas conta com es-
toques operacionais de 
combustíveis para garan-
tir que não haja desabaste-
cimento nos postos entre a 
chegada de um navio im-
portado ou o processamen-
to em uma refinaria.

O país ainda depende de 
importações para cerca de 
30% do diesel consumido, o 
que aumenta a vulnerabili-
dade em momentos de cri-
se global.

Para Lula, mesmo cus-
tando “muito caro”, as re-
servas garantiriam a sobe-
rania do país e a proteção 
contra a especulação no 
mercado em momentos de 
crise. O presidente citou 
como exemplo a manuten-
ção das reservas brasileiras 
em moeda estrangeira, que 
chegaram a US$ 364,4 bi-
lhões em janeiro deste ano. 
“Graças a essa reserva que 
nós começamos a fazer em 
2005, até hoje o Brasil en-
frenta todas as crises mun-
diais sem se abalar. Nós te-
mos muita verdinha [dólar] 
[...], e eu não posso mexer na 
reserva, porque ela garan-
te a soberania desse país”, 
disse.

O presidente ainda afir-
mou que vai fazer os in-
vestimentos necessários na 
melhoria ou até construção 
de novas refinarias e “tra-
balhar estrategicamente” 

em um plano de produção 
e estoque de combustíveis.

“Certamente, os Estados 
Unidos têm estoque para 
uns 30 dias. Como eles vi-
vem em guerra, eles têm 
que ter estoque. Certamen-
te, a China tem estoque. 
Certamente, a Rússia tem 
estoque”, argumentou Lula.

Investimentos
A Petrobras anunciou, 

ontem, investimentos de 
R$ 9 bilhões na Refinaria 
Gabriel Passos (Regap), em 
Betim, Minas Gerais. O pre-
sidente Lula lembrou que a 
refinaria esteve em proces-
so de desinvestimento no 
governo passado e estava 
produzindo apenas 60% de 
sua capacidade.

Hoje, a Regap opera com 
98% da capacidade, com o 
processamento e refino de 
170 mil barris de petró-
leo por dia. Com investi-

mento de R$ 3,8 bilhões, 
a previsão é produzir 200 
mil barris por dia até o fim 
de 2027. E, para os próxi-
mos cinco anos, a produção 
deve chegar a 240 mil barris 
por dia, com R$ 5,2 bilhões 
investidos.

Durante o evento, Lula 
ainda inaugurou uma usi-
na fotovoltaica que deve 
reduzir em 20% o gasto de 
energia da Regap. O projeto 
foi realizado com recursos 
do Fundo de Descarboni-
zação da Petrobras, criado 
para apoiar ações de des-
carbonização das opera-
ções da companhia.

“As iniciativas fortale-
cem a capacidade de pro-
dução de combustíveis 
da refinaria, promovem a 
transição energética, geram 
postos de trabalho e assegu-
ram a confiabilidade opera-
cional da unidade”, desta-
cou o Governo Federal.

Andreia Verdélio 

Agência Brasil

Brasil deveria ter reserva de combustíveis
Lula defende

Lula: “As reservas garantiriam a soberania do país”
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Cerca de 35,2 milhões 
de benefícios pagos pelo 
Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) terão o 
valor do 13o salário ante-
cipado nos meses de abril 
e maio deste ano, confor-
me Decreto no 12.884, as-
sinado pelo presidente 
da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, e publicado 
em edição extra do Diário 
Oficial da União da quin-
ta-feira (19). 

A antecipação trans-
ferirá aos beneficiários 
cerca de R$ 39 bilhões 
como pagamento da pri-
meira parcela (abril) e 
cerca de R$ 39 milhões 
com a segunda parcela 
(maio), totalizando R$ 
78,2 bilhões.

O calendário de paga-
mento da primeira par-
cela vai de 24 de abril até 
8 de maio. A segunda 
metade do 13o será paga 
de 25 de maio a 8 de ju-
nho. A data de pagamen-
to leva em conta o nú-
mero final do cartão de 
benefício, sem conside-
rar o último dígito veri-
ficador, que aparece de-
pois do traço.

Terão direito à anteci-
pação do 13o quem rece-
beu, em 2026, benefício 

por incapacidade tem-
porária, auxílio-aciden-
te, aposentadoria, salário-
-maternidade, pensão por 
morte ou auxílio-reclusão.

Dados da folha de 
pagamento de feverei-
ro apontam que 23,3 mi-
lhões de benefícios — cer-
ca de 66,2% do total dos 
benefícios do INSS — têm 
valor de até um salário 
mínimo (R$ 1.621). Ou-
tros 11,9 milhões de bene-
fícios têm valor superior 
ao piso nacional. Desse 
total, 13,7 mil são iguais 
ao teto da Previdência So-
cial (R$ 8.475,55).

Quem não recebe
Não recebem 13º salá-

rio pessoas contempladas 
pelo Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC), 
pago a idosos com mais 
de 65 anos e pessoas com 
deficiência — desde que 
comprovem baixa renda 
— e beneficiários de Ren-
da Mensal Vitalícia.

De acordo com o De-
creto no 3.028 (art. 120), o 
pagamento do abono é fei-
to nos meses de agosto e 
novembro. A antecipação 
do benefício alcança todos 
os estados brasileiros e re-
presenta uma injeção sig-
nificativa de recursos na 
economia dos municípios.

Agência Gov

Aposentados receberão 
13o salário antecipado

abril e maio



A Marinha francesa abor-
dou, ontem, o cargueiro Dey-
na no Mediterrâneo ociden-
tal, em mais uma operação 
contra embarcações que inte-
gram a chamada “frota som-
bra”, utilizada pela Rússia 
para burlar sanções interna-
cionais.

Com pavilhão de Moçam-
bique e procedente de Mur-
mansk, no noroeste do país, o 
navio de 250 metros está sob 
sanções da União Europeia e 
é o terceiro com perfil seme-
lhante a ser interceptado pela 
França. A ação foi realizada 
com base na Convenção das 
Nações Unidas sobre o Di-
reito do Mar com o objetivo 
declarado de “verificar a na-
cionalidade” da embarcação, 
suspeita de arvorar bandei-
ra falsa, segundo comunica-
do das autoridades francesas.

A análise dos documentos 

“confirmou dúvidas quanto à 
legalidade do pavilhão arvo-
rado”, levando o Ministério 
Público de Marselha a apre-
sentar queixa e determinar 
que o barco fosse escoltado 
até um porto para novas ins-

peções.
A abordagem contou com 

cooperação do Reino Unido, 
e os militares foram trans-
portados por via aérea até o 
Deyna, conforme mostrou 
vídeo divulgado pelas For-

ças Armadas. Em publica-
ção na plataforma X, o pre-
sidente Emmanuel Macron 
afirmou que a França man-
tém seu apoio à Ucrânia e que 
a guerra no Irã não desvia a 
atenção do país.

“Estes navios, que estão 
contornando as sanções in-
ternacionais e violando o Di-
reito do Mar, são aproveitado-
res de guerra. Estão à procura 
de lucro e financiam o esfor-
ço de guerra russo”, escreveu.

Esta é a terceira intercep-
tação realizada pela França 
contra a frota-fantasma. Em 
setembro do ano passado, o 
Boracay, também chamado 
“Pushpa”, foi abordado ao lar-
go da costa da Bretanha após 
comportamento suspeito. O 
comandante do petroleiro en-
frenta pedido de um ano de 
prisão e multa de 150 mil eu-
ros, com decisão final previs-
ta para 30 de março, segundo 
a procuradoria de Brest.

Já em janeiro, o Grinch foi 
detido no Mediterrâneo sob 
suspeita de transportar pe-
tróleo em desacordo com as 
sanções impostas à Rússia; 
o navio havia deixado Mur-
mansk com pavilhão falso 
das Comores. No último dia 

17 de março, Paris anunciou 
a liberação da embarcação 
após a empresa proprietária 
pagar multa de “vários mi-
lhões de euros”.

Em entrevista à France 
2, o almirante Nicolas Vau-
jour, chefe do Estado-Maior 
da Marinha francesa, afir-
mou que a frota sombra rus-
sa é composta por cerca de 
mil barcos e, conforme decla-
rou o presidente ucraniano 
Volodymyr Zelensky, finan-
cia 40% do esforço de guerra 
do país invasor.

Apesar de apenas algu-
mas embarcações terem sido 
abordadas, o almirante dis-
se que a França mantém mo-
nitoramento para “enfraque-
cer o modelo de negócio que 
os armadores complacen-
tes com a Rússia criaram”, 
prevendo que Moscou en-
contrará cada vez mais di-
ficuldades para conseguir 
operadores dispostos a atuar 
nessa frota clandestina.
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Marinha afirmou que a frota sombra russa, composta por cerca de mil embarcações, é usada para burlar sanções

França apreende terceiro navio russo
esquadra-fantasma 

Da Redação 

com agências

A entidade que rege o 
futebol mundial impôs à 
Associação Israelense de 
Futebol (IFA) uma mul-
ta de 150 mil francos suí-
ços (cerca de US$ 190,7 
mil) por “múltiplas viola-
ções” das obrigações re-
lacionadas ao combate à 
discriminação.

De acordo com relatório 
divulgado, na quinta-feira 
(19), pelo comitê discipli-
nar da Fifa, a federação is-
raelense “falhou em tomar 
medidas significativas 
contra o Beitar Jerusalém” 
diante de um “comporta-
mento racista persistente 
e bem documentado” por 
parte do clube. O órgão 
apontou ainda que as san-
ções aplicadas ao time fo-
ram “deficientes e substan-
cialmente inadequadas”.

A investigação teve ori-
gem em outubro de 2024, 
quando a Associação Pa-
lestina de Futebol levou 
à Fifa alegações de dis-
criminação envolvendo a 
IFA. Embora a federação 
palestina tenha solicita-
do a suspensão da entida-
de israelense, a Fifa optou 
por não adotar a penalida-
de máxima.

Na decisão, o comi-
tê disciplinar listou di-
versos incidentes e des-
tacou o comportamento 
de torcedores do Beitar Je-
rusalém, que, segundo o 
texto, “têm se envolvido 
em comportamentos ra-
cistas persistentes e bem 
documentados”.

O relatório cita o uso de 
slogans como “puro para 
sempre” e cânticos repeti-
dos com insultos étnicos, 
incluindo o termo “terro-
rista” direcionado a joga-
dores árabes, classificando 
tais atos não como episó-

dios isolados, mas como 
parte de “um padrão sis-
têmico de conduta que 
ofende as regras básicas 
de comportamento decen-
te e traz descrédito ao es-
porte”. O comitê ressaltou 
que o caso do Beitar repre-
senta apenas “um pequeno 
exemplo de uma falha ge-
ral da IFA”.

Além da multa, a Fifa 
emitiu uma advertência à 
federação israelense e de-
terminou que ela exiba, 
nos próximos três jogos 
em casa em competições 
organizadas pela entida-
de, uma faixa “significa-
tiva e altamente visível” 
com a inscrição “O futebol 
une o mundo — Não à dis-
criminação”.

Um terço do valor da 
penalidade deverá ser in-
vestido pela IFA na im-
plementação de um pla-
no para assegurar ações 
contra a discriminação e 
evitar a repetição de in-
cidentes. Em desdobra-
mento separado, a Fifa co-
municou que não tomaria 
nenhuma medida em rela-
ção à participação de clu-
bes israelenses sediados 
na Cisjordânia ocupada 
nos campeonatos de Israel, 
após investigação específi-
ca sobre o tema.

Fifa multa federação 
israelense por racismo

repetidas violações

A líder interina da Vene-
zuela, Delcy Rodríguez, pro-
moveu uma ampla troca no 
alto comando das Forças Ar-
madas um dia após nomear 
um novo ministro da Defesa. 
O anúncio foi feito na quinta- 
-feira (19), quando a governan-
te afirmou que as mudanças 
visam garantir a “soberania, a 
paz, a estabilidade e a integri-
dade territorial” do país.

A reforma na cúpula de 
defesa em Caracas ocorre na 
esteira da operação lidera-
da pelo presidente america-
no, Donald Trump, que resul-
tou no sequestro de Nicolás 
Maduro, no início de janeiro. 
Desde então, a atual manda-
tária distanciou-se da gestão 
anterior e passou a cooperar 
com Washington, com a rea-
bertura das relações diplomá-
ticas entre as duas nações no 
começo de março.

Entre os novos nomes das 
forças, Rodríguez designou 

Dilio Alejandro Agüero Mon-
tes, como comandante da Ar-
mada; Royman Antonio Her-
nández Briceño, à frente da 
Aeronáutica; e Rubén Darío 
Belzares Escobar, como che-
fe do Exército. Na quarta-feira 
(18), a líder já havia promovi-
do uma remodelação no gabi-
nete de seu governo interino, 
que incluiu a demissão de Vla-
dimir Padrino López, aliado 
de Maduro e titular da pasta 
da Defesa nos últimos 12 anos.

Em publicação no Tele-
gram, Rodríguez anunciou 
Gustavo González López 
como substituto e agradeceu 
a Padrino pelo serviço pres-
tado e pela “lealdade ao país”. 
Ao saber da exoneração, o 
ex-ministro afirmou que foi 
“a maior honra” de sua vida 
servir como soldado e proteger 
a paz e a unidade nacional ao 
longo de todas essas décadas, 
e desejou sucesso ao sucessor, 
com quem afirmou ter convi-
vido desde o início da carrei-
ra, confiando que as Forças 
Armadas “emergirão mais for-

tes” sob a nova liderança.
A escolha de González Ló-

pez, no entanto, provocou rea-
ções críticas de organizações 
de direitos humanos. Ele di-
rigiu o serviço de inteligência 
venezuelano (Sebin) em dois 
períodos da gestão de Madu-
ro: de 2014 a 2018, e depois de 
2019 a 2024.

Em 2015, quando ainda era 
diretor do órgão, sofreu san-
ções do então presidente ame-
ricano Barack Obama, que o 
acusou de ser “responsável por 
atos significativos de violência 
ou conduta que constitui abu-
so grave ou violação de direi-
tos humanos”.

À época, a Casa Branca de-
talhou seu papel na repressão 
a manifestações, citando cen-
tenas de entradas forçadas e 
detenções extrajudiciais prati-
cadas por agentes de inteligên-
cia. Em entrevista à BBC Mun-
do, a diretora para as Américas 
da Human Rights Watch, Jua-
nita Goebertus, afirmou que 
nomear o ex-chefe do Sebin 
para o cargo de ministro da 

Defesa “significa manter in-
tacta a estrutura repressiva e 
recompensar alguém que de-
veria ser investigado por vio-
lações gravíssimas de direitos 
humanos, incluindo tortura e 
detenções arbitrárias”.

A organização local Pro-
vea classificou a nomeação 
como uma “reciclagem da im-
punidade”. Apesar das crí-
ticas, Delcy Rodríguez ma-
nifestou total confiança na 
integridade do novo ministro 
ao anunciá-lo.

Os viajantes com destino 
à Espanha, neste período de 
Páscoa, devem preparar-se 
para possíveis transtornos nos 
aeroportos, diante da convo-
cação de paralisações pelos 
sindicatos espanhóis UGT, 
CCOO e USO. A paralisação 
atinge os trabalhadores de as-
sistência em escala, responsá-
veis por serviços essenciais 
como tratamento de bagagens, 
rotação de aeronaves e embar-
que, e coincide com uma das 
épocas de maior movimen-
to no setor aéreo, quando mi-
lhões de passageiros circulam 
pelos terminais do país.

A categoria da empresa 
Groundforce, que mantém 
contratos em 12 aeroportos, 
iniciará uma greve por tem-
po indeterminado a partir do 
próximo dia 27 de março, com 
protestos programados para 
segundas, quartas e sextas- 
-feiras em três faixas horárias: 
das 5h às 7h, das 11h às 17h e 
das 22h à meia-noite. 

Outros grupos de traba-
lhadores de solo agendaram 
paralisações de 24 horas para 
os dias 28 e 29 de março e de 
2 a 6 de abril. Caso não haja 
um acordo, as mobilizações 
poderão se repetir de forma 
recorrente até 31 de dezem-
bro, abrangendo também fins 
de semana.

As ações afetarão algu-
mas das principais portas de 
entrada do país, como Madri-
d-Barajas, Málaga-Costa del 
Sol, Alicante-Elche, Palma de 
Maiorca, Barcelona-El Prat, 
Gran Canária, Tenerife Sul 
e Norte, Lanzarote, Fuerte-
ventura, Valência, Ibiza e Bil-
bau. As reivindicações giram 
em torno de salários, condi-
ções de trabalho e a exigên-
cia de convenções coletivas 
para todo o setor.

Segundo a legislação espa-
nhola, serviços mínimos se-
rão garantidos, o que signifi-
ca que os voos devem operar, 
mas com risco de atrasos e al-
terações de horário. A redução 
de pessoal em terra pode alon-

gar o tempo de rotação das ae-
ronaves, gerando efeito casca-
ta nos voos subsequentes.

Nos aeroportos atingidos, 
os passageiros devem prepa-
rar-se para filas mais longas 
no check-in e na entrega de ba-
gagens, demora no manuseio 
das malas e ritmo mais lento 
nos processos de embarque e 
desembarque.

A recomendação é que os 
viajantes acompanhem a si-
tuação pelos sites das com-
panhias aéreas ou dos ae-
roportos, cheguem com 
antecedência e, sempre que 
possível, optem por viajar 
apenas com bagagem de 
mão para evitar contratem-
pos com o despacho.

Da Redação 

com agências

Da Redação 

com agências

Da Redação 

com agências

Delcy substitui comando militar da Venezuela

Greve de aeroportuários ameaça voos na Espanha

reaproximação com EUA

na Páscoa

Decisão
Comitê disciplinar 
destacou a conduta 

de torcedores 
israelenses que

“têm comportamentos 
racistas persistentes

e bem
documentados”

n 

Ao saber da 
exoneração, 
o ex-ministro 
afirmou que foi 
“a maior honra” 
de sua vida servir 
como soldado 
e proteger a 
paz e a unidade 
nacional

Abordagem contou com cooperação do Reino Unido e teve transporte aéreo de militares
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Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 +1,79%

R$ 5,309

-2,25%

Euro  Comercial

+1,55%

R$ 6,135

Libra  Esterlina

+1,21%

R$ 7,086
 

Ibovespa

176.219,41 pt

Selic

Fixado em 18 de 
março de 2026

14,75%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Fevereiro/2026	 0,7
Janeiro/2026	 0,33 
Dezembro/2025	 0,33 
Novembro/2025 	 0,18
Outubro/2025 	 0,09

Doces artesanais tornam-se boas escolhas para presentar nesse período e confeiteiras veem o faturamento crescer

“Ovos de colher” são opção em Patos
para a páscoa

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

O brilho das embalagens 
e o tamanho dos ovos de 
Páscoa industrializados não 
são mais suficientes para 
atrair os olhares, satisfazer 
os desejos e influenciar a 
decisão de compra dos con-
sumidores. Neste período 
em que o chocolate torna-
se o principal ítem para pre-
sentear amigos e familiares, 
os ovos produzidos artesa-
nalmente têm conquistado 
a preferência dos clientes. 
Profissionais da confeitaria 
veem o faturamento cres-
cer exponencialmente nesta 
época do ano e investem em 
novidades para os produtos.

Na estimativa da Asso-
ciação dos Supermercados 
da Paraíba (ASPB), a ven-
da de ovos de Páscoa deve 
aumentar de 5% a 10% nes-
te ano, em relação a 2025. Já 
quem trabalha com a pro-
dução artesanal, estima um 
crescimento maior. É o caso 
de Nadja Marques, que tem 
uma confeitaria em Patos. 
Há nove anos ela trabalha 
com a produção de doces e 
de 2020 para cá tem inova-
do na confecção dos ovos de 
colher. Ano passado, Nadja 
vendeu 500 unidades. Neste 
ano, a expectativa é comer-
cializar 800 ovos, um au-
mento de 60%.

Para dar conta da de-
manda, a empresária am-
pliou seu ateliê e contra-
tou mais três funcionários. 
“Eu senti que o comércio 
está com poucas novidades, 
poucas opções e tem pro-
dutos que não são de uma 
qualidade tão boa. Tem su-
permercado que quase não 

tem variedade de oferta. 
Está quase como na época 
da pandemia”, relembrou 
Nadja, que em 2020 chegou 
a 1.500 ovos de Páscoa, só 
em transações on-line e fa-
zendo entregas.

Outro diferencial da li-
nha artesanal é a diversida-
de de sabores, com opções 
de recheios inspirados em 
grandes clássicos da con-
feitaria. O investimento na 
procedência dos ingredien-
tes garante o sucesso no re-
sultado final. “Não só o meu 
chocolate artesanal, como o 
de outras confeiteiras quali-
ficadas, segue o mesmo pa-
drão dos ovos industrializa-
dos. A diferença é que nas 
fábricas eles produzem em 
grande quantidade e nós, 
por termos uma demanda 
menor, conseguimos ma-
nusear e trabalhar melhor 
o chocolate”, explicou Nadja.

Os clientes percebem e 
optam por esse diferencial. 
Mercia Lima, que também 
residente em Patos, prefere 
os ovos artesanais na hora 
de presentear. “O ovo de 
colher vem recheado, tem 
mais sabor e é até mais boni-
to para dar de presente. Tem 
como escolher o sabor que a 
pessoa mais gosta. A gente 
vê um cuidado no preparo 
e ainda tem o ponto positi-
vo de ajudar ao comércio lo-
cal. No supermercado você 
passa, pega qualquer um e 
leva, perde até o sentido de 
ser um presente”, afirmou.

Na confeitaria de Nadja, 
os valores dos ovos de Pás-
coa variam de R$ 30 a R$ 70. 
Neste ano, ela optou por em-
balagens mais simples, para 
baratear o produto e deixar 
mais acessível aos clientes.

Ovos especiais
O mercado também tem se 

especializado na oferta de pro-
dutos para públicos com restri-
ções alimentares ou não que-
rem sair da dieta. A fabricação 
artesanal está focando na con-
fecção de ovos de chocolate para 
pessoas com alergia a glúten, 
lactose e sem adição de açúcar. 
Ana Priscila viu nesse nicho 
uma oportunidade de cresci-
mento. Em Patos, além de con-
feiteira, ela trabalha como perso-
nal trainer e ouvindo os desejos 
de seus alunos, focou em pro-
dutos que, segundo ela, são 
para comer sem culpa.

“Além dos doces para quem 
não pode consumir glúten, lei-
te e açúcar, eu também pro-
duzo sobremesas veganas. E 
tudo isso foi adaptado para os 
ovos de Páscoa. Todos os ingre-
dientes são selecionados para 
atender as restrições”, expli-
cou Ana Priscila. A expectati-

“O ovo artesanal 
vem recheado, 
tem mais sabor 
e é até mais 
bonito para dar 
de presente. 
Tem como 
escolher o sabor 
que a pessoa 
mais gosta

Nadja Marques

va para este ano é vender cer-
ca de 100 ovos, com variações 
de mais de 10 sabores. O preço 
varia de R$ 49 a R$ 159, consi-
derando os insumos utilizados 
na produção, que têm um cus-
to mais elevado devido às suas 
especificidades.

A estimativa da Associação 
dos Supermercados é de

que as vendas aumentem
de 5% a 10% neste ano
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O Procon de João Pessoa 
autuou dois postos de com-
bustíveis da capital duran-
te operação de fiscalização 
que envolveu o Ministério 
da Justiça, mediante a Secre-
taria Nacional do Consumi-
dor (Senacon), Procons de 

João Pessoa, da Paraíba e de 
Cabedelo e a Polícia Federal 
durante todo o dia da quin-
ta-feira (18).

Um dos postos foi au-
tuado devido ao possível 
aumento abusivo no pre-
ço do etanol. O outro, teve 

201 produtos apreendidos 
em sua loja de conveniên-
cia, que foram destruídos no 
local. O secretário do Pro-
con-JP, Junior Pires, expli-
ca que os órgãos envolvidos 
na operação dividiram-se 
em equipes entre os postos 

da capital e as distribuido-
ras instaladas em Cabedelo.

O foco da ação foi o com-
bate ao aumento abusivo e 
ao reajuste sem justificativa, 
a chamada “especulação de 
preços”. “O objetivo da Se-
cretaria Nacional do Consu-

Procon-JP autua postos por aumento indevido no preço do etanol
fiscalização

midor e dos procons é com-
bater as práticas abusivas nos 
preços dos combustíveis e a 
parte da Polícia Federal é o 
combate aos crimes de or-
dem econômica”, explica o 
secretário Junior Pires, do 
Procon-JP.

Distribuidoras
Os fiscais envolvidos na 

operação percorreram as 
distribuidoras e, como re-
sultado, 16 estabelecimen-
tos foram notificados pelo 
Procon de Cabedelo e pelo 
Procon-PB para que apresen-
tem, em prazo de 24 horas, as 
últimas notas fiscais dos pro-
dutos comercializados.

Práticas abusivas
Junior Pires enfatiza que 

o objetivo das fiscalizações 
é combater as práticas abu-
sivas nos preços dos com-
bustíveis, bem como os cri-
mes de ordem econômica. “O 
Procon-JP vem fiscalizando 
os postos desde o início des-

te mês e verificando as últi-
mas notas fiscais de compra 
e venda de todos os combus-
tíveis para detectar se há ir-
regularidades”.

Penalidades
Os estabelecimentos pe-

gos praticando irregularida-
des estão sujeitos às penali-
dades previstas na legislação, 
a exemplo da aplicação de 
multas e, dependendo da gra-
vidade, ter as atividades sus-
pensas temporariamente.

n 

Um dos postos 
fiscalizados 
teve 201 
produtos 
apreendidos 
em sua loja de 
conveniência 
por estarem 
fora do prazo 
de validadeO foco da operação foi o combate ao aumento abusivo e ao reajuste sem justificativa, a chamada “especulação de preços”
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MDR DISTRIBUIÇÃO E IMPORTAÇÃO DE PRODUTOS PARA A SAÚDE S.A.
CNPJ/ME 29.329.985/0001-85 - NIRE 25200813685

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 16 DE MARÇO DE 2026
1. DATA, HORA E LOCAL: Realizada em 16 de março de 2026 às 10h00, na sede da MDR 
DISTRIBUIÇÃO E IMPORTAÇÃO DE PRODUTOS PARA A SAÚDE S.A., sociedade anônima de 
capital fechado, com sede na Cidade de Cabedelo, Estado da Paraíba, na Rua Bolero de Ravel, nº 106, 
Galpão 02, Jacaré, CEP 58105-775, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 29.329.985/0001-85, com seus atos 
constitutivos arquivados na Junta Comercial do Estado da Paraíba (“JUCEP”) sob NIRE 25200813685 
(“Companhia”). 2. CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Dispensada as formalidades de convocação, face ao 
disposto no artigo 124, parágrafo 4º, da Lei 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei 
das Sociedades por Ações”), por estarem presentes os acionistas detentores da totalidade do capital 
social da Companhia, conforme assinaturas constantes no Livro de Presença de Acionistas da 
Companhia. 3. MESA: Presidida pelo Sr. Elmo Lopes Fernandes de Assis, e secretariada pelo Sr. 
Henrique Cipriano Policastro. 4. ORDEM DO DIA: as deliberações a seguir foram tomadas sem ressalvas 
pela totalidade dos acionistas da Companhia: 4.1. Aprovar a lavratura desta ata na forma de sumário, nos 
termos do artigo 130, §1º da Lei n.º 6.404/76. 4.2 Aprovar, sem quaisquer emendas ou ressalvas, a 
sétima emissão privada de debêntures não conversíveis em ações da Companhia (“Debêntures”), nos 
termos e condições previstos no “Instrumento Particular de Escritura da 7ª Emissão Privada de 
Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, em Série Única, da MDR 
Distribuição e Importação de Produtos para a Saúde S.A.” (“Escritura”), anexa a esta ata na forma do 
Anexo I, que, autenticada pela mesa, ficará arquivada na sede da Companhia, cujas principais 
características são as seguintes: 4.2.1. Número da Emissão: As Debêntures representam a 7ª emissão 
privada de debêntures da Emissora. 4.2.2. Valor da Emissão: O valor total da Emissão será de 
R$208.500.000,00 (duzentos e oito milhões e quinhentos mil reais). 4.2.3. Valor Nominal Unitário: As 
Debêntures terão valor nominal unitário de R$ 1.000,00 (mil reais) (“Valor Nominal Unitário”). 4.2.4. 
Quantidade das Debêntures: Serão emitidas 208.500 (duzentos e oito mil e quinhentas) Debêntures, não 
havendo lotes adicionais ou suplementares. 4.2.5. Séries: A Emissão será realizada em uma única série. 
4.2.6. Data de Emissão: Para todos os efeitos legais, a data de emissão das Debêntures será 16 de 
março de 2026 (“Data de Emissão”). 4.2.7. Forma: As Debêntures serão emitidas sob a forma nominativa, 
sem emissão de cautelas ou certificados, sendo que, para todos os fins de direito, a titularidade das 
Debêntures será comprovada pelo registro no Livro de Registro de Debêntures. 4.2.8. Espécie: As 
Debêntures serão da espécie quirografária, nos termos do artigo 58 da Lei nº 6.404/76. 4.2.9. 
Conversibilidade: As Debêntures não serão conversíveis em ações da Emissora. 4.2.10. Prazo e Data de 
Vencimento: Ressalvadas as hipóteses de Aquisição Facultativa pela Emissora, de Resgate Facultativo 
pelo Debenturista ou de vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, nos termos 
previstos na Escritura, o prazo das Debêntures será de 369 (trezentos e sessenta e nove) dias contados 
da Data de Emissão, vencendo, portanto, em 20 de março de 2027 (“Data de Vencimento”). 4.2.11. 
Pagamento do Valor Nominal Unitário: Sem prejuízo dos pagamentos em decorrência de Aquisição 
Facultativa pela Emissora, de Resgate Facultativo pelo Debenturista ou de vencimento antecipado das 
obrigações decorrentes das Debêntures, nos termos previstos na Escritura, o saldo do Valor Nominal 
Unitário será pago amortizado em 1 (uma) única parcela na Data de Vencimento, acrescido da 
Remuneração devida nos termos da Escritura. 4.2.12. Subscrição: As Debêntures desta Emissão 
poderão ser subscritas de forma integral ou parcial até a Data de Vencimento, na forma prevista na 
Escritura. As Debêntures não subscritas até a Data de Vencimento serão automaticamente canceladas. 
4.2.13. Forma de Integralização: As Debêntures serão integralizadas à vista, no ato de cada subscrição 
(“Data da Integralização”), em moeda corrente nacional pelo Valor Nominal Unitário. 4.2.14. 
Remuneração: As Debêntures farão jus ao pagamento de juros remuneratórios, a partir da Data de 
Integralização, incidentes sobre seu Valor Nominal Unitário, correspondente à 100% (cem por cento) da 
Taxa de Depósito Interbancário (“Taxa DI”), acrescidos ainda, exponencialmente, de uma sobretaxa de 
2,90% (dois virgula noventa por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) dias úteis 
(“Remuneração”), calculados de forma pro rata temporis por dias úteis decorridos, nos termos da 
Cláusula 5.13 da Escritura, contados (i) da respectiva Data de Integralização, ou (ii) da data de pagamento 
de Remuneração imediatamente anterior, conforme o caso; até a data do seu efetivo pagamento. 4.2.15. 
Pagamento da Remuneração: Sem prejuízo dos pagamentos em decorrência de Aquisição Facultativa 
pela Emissora, de Resgate Antecipado Facultativo pelo Debenturista ou de vencimento antecipado das 
obrigações decorrentes das Debêntures, nos termos previstos na Escritura, a Remuneração será devida 
e paga integralmente na Data de Vencimento. 4.2.16. Local de Pagamento: Os pagamentos a que fazem 
jus as Debêntures serão efetuados ao Debenturista na sede da Emissora, ou, a critério do Debenturista, 
mediante depósito em conta corrente indicada pelo Debenturista. 4.2.17. Encargos Moratórios: Ocorrendo 
impontualidade no pagamento pela Companhia de qualquer valor devido relativamente a qualquer 
obrigação decorrente da Escritura, adicionalmente ao pagamento da Remuneração, calculada pro rata 
temporis, desde a data de inadimplemento até a data do efetivo pagamento, sobre todos e quaisquer 
valores em atraso, incidirão, independentemente de aviso, notificação ou interpelação judicial ou 
extrajudicial, (i) correção monetária baseada na variação acumulada do IPCA/IBGE, (ii) multa moratória 
de 10% (dez por cento), e (iii) juros de mora de 1% (um por cento) ao mês ou fração, ambos calculados 
pro rata temporis sobre os valores em atraso desde a data de inadimplemento até a data do efetivo 
pagamento. 4.2.18. Aquisição Facultativa pela Emissora: A Companhia poderá, a seu exclusivo critério, 
realizar, a partir da Data de Emissão, a aquisição antecipada da totalidade das Debêntures, acrescido da 
Remuneração, calculada pro rata temporis por dias úteis decorridos, nos termos da cláusula 5.13 da 
Escritura, contados desde (i) a Data de Integralização ou (ii) a data do último pagamento da Remuneração 
imediatamente anterior, conforme o caso; até a data do seu efetivo pagamento. 4.2.19. Resgate 
antecipado facultativo do Debenturista: Não obstante a Data de Vencimento das Debêntures, o 
Debenturista poderá, a seu exclusivo critério, solicitar o resgate antecipado, total ou parcial, das 
Debêntures, notificando a Emissora de sua solicitação com, no mínimo, 2 (dois) dias de antecedência da 
data prevista para o resgate antecipado. O valor a ser pago ao Debenturista a título de resgate antecipado 
será equivalente ao saldo do Valor Nominal Unitário ainda não amortizado, acrescido da Remuneração, 
calculada de forma pro rata temporis por dias úteis decorridos, nos termos da cláusula 5.13 da Escritura, 
contados (i) da Data de Integralização ou (ii) da data do último pagamento de Remuneração 
imediatamente anterior, conforme o caso; até a data em que se efetivar o resgate antecipado. Nesta 
hipótese não haverá prêmio incidente sobre o Saldo Devedor. 4.2.21. Destinação dos Recursos: Os 
recursos decorrentes desta Emissão serão destinados à composição do capital de giro necessário para 
suportar o fluxo de caixa da Companhia.  4.2.22. Publicidade: Todos os atos e decisões que, de qualquer 
forma, vierem a envolver direta ou indiretamente, os interesses do Debenturista, deverão ser, 
obrigatoriamente, informados ao Debenturista mediante notificação por escrito. Na hipótese de 
transferência das Debêntures para terceiros, esses deverão informar a Emissora os endereços para fins 
deste item. 4.3. Aprovar a Escritura nos termos do Anexo I, autorizando a diretoria da Companhia a tomar 
todas as medidas necessárias para efetivar a emissão das Debêntures, incluindo, exemplificativamente, 
a assinatura da Escritura e do Boletim de Subscrição, assim como os demais contratos aplicáveis e 
outros documentos relativos à emissão das Debêntures, e promover o arquivamento da Escritura na junta 
comercial competente. 5. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foi a presente ata lavrada, e 
depois lida, aprovada e assinada pelos membros da Mesa e pelos acionistas presentes. Cabedelo, 16 de 
março de 2026. Mesa: Elmo Lopes Fernandes de Assis - Presidente; Henrique Cipriano Policastro - 
Secretário. Acionistas: Diagno São Marcos Ltda. - Acionista - Por Rodrigo Guerra Mumme e Roberto 
Nardi Albanese; HNSN Holding S.A. - Acionista - Por Elmo Lopes Fernandes de Assis.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Primeiro Termo de Aditivo ao Contrato nº 01.0049/2025, em 21.03.2025.
PARTES: Prefeitura Municipal de Piancó e a empresa MARIA LIANI LEONARDO-ME inscrito(a) no 
CNPJ n° 17.690.649/0001-84.
OBJETO CONTRATUAL: Contratação de serviços de locação de um veículo tipo Van para 

serviços de TFD da secretaria de saúde do município de Piancó –PB.
OBJETO DO ADITIVO: Prorrogação de Prazo.
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 107 da Lei nº 14.133/21.

Piancó-PB, 20 de março de 2026.
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕEZINHOS
AVISO DE NOTIFICAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS  Nº 00001/2023
O Município de Pilõezinhos/PB mantém contrato firmado com essa empresa, Contrato nº 00063/2023 – 

Tomada de Preços nº 00001/2023, cujo objeto é a execução dos serviços de implantação de pavimentação 
em paralelepípedos e drenagem no Sítio Amarelinha, neste Município, conforme Convênio nº 922880/2021 – 
INCRA. Conforme já comunicado anteriormente por meio de notificação publicada no Diário Oficial do Estado 
e no Jornal A União em 24 de fevereiro de 2026, foi constatado, após vistoria realizada pela engenharia 
do Município, que a obra permanece paralisada e não houve o reinício dos serviços, em desacordo com 
o cronograma físico-financeiro estabelecido no contrato. Ressalta-se que até a presente data não houve 
manifestação formal por parte da empresa, tampouco a apresentação de justificativa ou providências para 
a retomada dos serviços. Diante do exposto, fica essa empresa novamente NOTIFICADA, para que no 
prazo máximo de 05 (cinco) dias, contados do recebimento desta notificação, apresente justificativa formal 
e promova o imediato reinício dos serviços, sob pena de adoção das medidas administrativas e legais 
cabíveis, inclusive aplicação das penalidades previstas no contrato e na legislação pertinente, podendo 
resultar em rescisão contratual, aplicação de sanções administrativas e demais providências legais. Sem 
mais para o momento, aguardamos manifestação dentro do prazo estipulado.

Pilõezinhos/PB, 20 de Março de 2026.
Marcelo Matias Camelo

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕEZINHOS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00012/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Manoel Alvino, 56 - Centro - Pilõezinhos - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de serviço de Locação 
de um veículo utilitário 4x4, Diesel, Automático, com carroceria aberta, para uso exclusivo da Secretaria 
de Educação da Prefeitura de Pilõezinhos/PB. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 08 de 
Abril de 2026. Início da fase de lances: 11:30 horas do dia 08 de Abril de 2026. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 99167–0794. E-mail: licitaplz@gmail.com. Edital: https://www.
piloezinhos.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Pilõezinhos - PB, 20 de Março de 2026
JOÃO CAVALCANTE DA CRUZ FILHO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕEZINHOS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00013/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Manoel Alvino, 56 - Centro - Pilõezinhos - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo maior desconto, visando formar Sistema de Registro de 
Preços objetivando contratações futuras, para: Contratação de empresa especializada para fornecimento 
de peças automotivas, com aplicação de percentual de desconto por lote sobre os valores constantes 
do sistema Audatex ou tabela equivalente utilizada no mercado, bem como prestação de serviços de 
manutenção mecânica preventiva e corretiva, também mediante aplicação de percentual de desconto 
por lote, destinados à frota própria de veículos e máquinas da Prefeitura Municipal de Pilõezinhos/PB. 
Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 09 de Abril de 2026. Início da fase de lances: 11:30 
horas do dia 09 de Abril de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 
11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (83) 99167–0794. E-mail: licitaplz@gmail.com. Edital: https://www.piloezinhos.
pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Pilõezinhos - PB, 20 de Março de 2026
JOÃO CAVALCANTE DA CRUZ FILHO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO POÇO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO LEI Nº 14.133/21 - Nº 0003/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, 

sediada na João Ferreira Alves, S/N - Centro - Riachão do Poço - PB, licitação modalidade 
Pregão Lei nº 14.133/21, do tipo menor preço, com objeto: Aquisição de peças, serviços e 
equipamentos para manutenção de bombas d’água destinadas ao município de Riachão do 
poço/pb; Abertura da sessão pública: 10:15 horas do dia 08 de abril de 2026. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado. E-mail: cplrpoco@gmail.com - Edital: www.tce.pb.gov.br ; https://www.
portaldecompraspublicas.com.br ; www.gov.br/pncp . 

Riachão do Poço - PB, 20 de março de 2026
Wilson Lourenço de Brito Junior

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DO 1º TERMO ADITIVO

TERMO ADITIVO
CONTRATO Nº 90501/2025

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00005/2025
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS-PB -  CNPJ nº 

01.612.693/0001-36CONTRATADA: PUBLIC SOFTWARE INFORMÁTICA LTDA - CNPJ nº 
07.553.129/0001-76. OBJETO: O presente Termo Aditivo tem por objeto alterar a cláusula segunda 
do contrato. VIGÊNCIA: O presente Termo Aditivo terá vigência de 12 (doze) meses. FUNDAMEN-
TAÇÃO LEGAL: A alteração contratual de que trata este instrumento é baseada nos art. 106 e 
art. 107 da Lei nº 14.133/21. E com previsão no contrato original em sua cláusula segunda “2.	
CLÁUSULA SEGUNDA - VIGÊNCIA E PRORROGAÇÃO 2.1.O prazo de vigência da contratação é 
de 12 (doze) meses contados do(a) assinatura do contrato, prorrogável por até 10 anos, na forma 
dos artigos 106 e 107 da Lei n° 14.133, de 2021.DA RATIFICAÇÃO: Ficam ratificadas todas as 
demais cláusulas e condições anteriormente avençadas, não alteradas pelo presente termo aditivo. 
E por estarem de acordo, depois de lido e achado conforme o presente termo lavrado em 02 (duas) 
vias de igual teor e forma, assinaram as partes e testemunhas abaixo.

Santa Inês-PB, 20 de Março de 2026.   
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
Pregão Eletrônico nº 025/2026

O diretor interno torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado o 
procedimento licitatório na modalidade Pregão Eletrônico. Objeto: LOCAÇÃO DE VEÍCULOS 
LEVES, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
DE SOUSA-PB. Abertura das propostas dia 07 de abril de 2026 às 09:00 horas (horário de 
Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.com.br.. Os interessados poderão 
obter o texto integral do edital através dos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.br e www.
sousa.pb.gov.br (1.Transparência, 2.Sousa Transparente, 3.Licitações, Editais e Documentos 
de Licitação, 4.Pregão).

Sousa/PB, 20 de março de 2026.
JOSÉ MENDES CAVALCANTE NETO

Diretor Interno de Processos.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, SIGMA-LI-OBRAS CIVIS-LI=LP Nº 2989/2025=PROC.2025-006359= IMPLAN-
TAÇÃO DA ADUTORA=CÓDIGO: 56.68.143 =VAZÃO: 218,9M³/H=L/AT: ADUTORA DO BREJO 
(NOVA CAMARÁ), BAIRROS DIVERSOS, MUNICÍPIOS DIVERSOS/PB. Processo: 2026-002933/
TEC/LI-0074.

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Operação Nº 0860/2026, em João Pessoa, 19 de março de 2026 
- Prazo 1825 dias, Sistema de Abastecimento de Água do município de Lucena - PB. Processo: 
2026-001442/TEC/RLO-0109.

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Operação Nº 0879/2026, em João Pessoa, 20  de março de 2026 
- Prazo 1095 dias, Sistema de Abastecimento de Água da cidade de Tavares - PB. Processo: 
2025-009027/TEC/RLO-0806.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00003/2026
OBJETO: Contratação de empresa para locação de veículo para ficar à disposição da Prefeitura 

Município de Santa Inês/PB. O PREFEITO MUNICIPAL, no uso das atribuições que lhe foram 
conferidas através e observadas as disposições da Lei Federal nº 14.133/21, R E S O L V E: 
ADJUDICAR o resultado da licitação, modalidade Pregão Eletrônico nº 00003/2026, com base nos 
elementos constantes do processo correspondente, a LOCA TUDO LOCADORA EIRELI, CNPJ n° 
30.025.240/0001-01, ITEM 01; VALOR TOTAL: R$ 88.250,04. 

Santa Inês/PB, 20 de março de 2026.
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00003/2026
O Prefeito do Município de Santa Inês, no uso de suas atribuições legais e observadas as 

disposições da Lei Federal nº 14.133/21, R E S O L V E: HOMOLOGAR o resultado da licitação, 
modalidade, Pregão Eletrônico nº 00003/2026, que objetiva Contratação de empresa para loca-
ção de veículo para ficar à disposição da Prefeitura Município de Santa Inês/PB, com base nos 
elementos constantes do processo correspondente, a LOCA TUDO LOCADORA EIRELI, CNPJ n° 
30.025.240/0001-01, ITEM 01; VALOR TOTAL: R$ 88.250,04. 

Santa Inês/PB, 20 de março de 2026.   
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO SABUGI
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00001/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria Jurídica, 

referente a Concorrência Eletrônica nº 00001/2026, que objetiva: EXECUÇÃO DE OBRAS DE PAVI-
MENTAÇÃO URBANA EM VIAS PUBLICA NA SEDE DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO SABUGI – PB 
nas seguintes ruas (TRECHO 01 DA RUA PROJETADA 3, TRECHO 02 DA RUA PROJETADA 3, RUA 
PROJETADA 15 e RUA PROJETADA 16 . Conforme Planilha Orçamentária; ADJUDICO o objeto e HO-
MOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam 
como proponente vencedor: ISIDORO ENGENHARIA E CONSTRUCOES LTDA - R$ 465.647,28.

São José do Sabugí - PB, 20 de Março de 2026
EMANUEL DE ARAÚJO DOMICIANO DANTAS

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO SABUGI 
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00001/2026
Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: EXECUÇÃO 

DE OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO URBANA EM VIAS PUBLICA NA SEDE DO MUNICÍPIO DE SÃO 
JOSÉ DO SABUGI – PB nas seguintes ruas (TRECHO 01 DA RUA PROJETADA 3, TRECHO 02 DA 
RUA PROJETADA 3, RUA PROJETADA 15 e RUA PROJETADA 16 . Conforme Planilha Orçamentária; 
DESIGNO os servidores Emanuel de Araújo Domiciano Dantas, Prefeito, como Gestor; e Damião José 
dos Santos, Secretário de Infra-estrutura, para Fiscal, do contrato decorrente da Concorrência Eletrônica nº 
00001/2026, especialmente para acompanhar e fiscalizar a execução do referido contrato, respectivamente.

São José do Sabugí - PB, 20 de Março de 2026
EMANUEL DE ARAÚJO DOMICIANO DANTAS

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO SABUGI
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: EXECUÇÃO DE OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO URBANA EM VIAS PUBLICA NA 
SEDE DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO SABUGI – PB nas seguintes ruas (TRECHO 01 
DA RUA PROJETADA 3, TRECHO 02 DA RUA PROJETADA 3, RUA PROJETADA 15 e RUA 
PROJETADA 16 . Conforme Planilha Orçamentária. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência 
Eletrônica nº 00001/2026. DOTAÇÃO: 08.000 SECRETARIA DE INFRA – ESTRUTURA – 15 
451 3019 1024 – Implantação, Ampliação ou Melhoria de pavimentação (asfaltica ou paralepi-
pedo) Construção de pavimentação (asfáltica ou paralelepípedo), substituição de canteiros e 
lombadas, bem como drenagem de pontos críticos em diversas ruas da cidade – 1.500.0000 
Recursos não Vinculados de Impostos – 0307 4490.51 99 OBRAS E INSTALAÇÕES – CON-
TRATO DE REPASSE Nº 981507/2025/MCIDADES/CAIXA/GOVERNO FEDERAL – 1.700.0000 
Outras Transferências de Convênios ou Instrumentos Congêneres da União – 0308 4490.51 99 
OBRAS E INSTALAÇÕES.. VIGÊNCIA: até 20/03/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de São José do Sabugi e: CT Nº 00031/2026 - 20.03.26 - ISIDORO ENGENHARIA 
E CONSTRUCOES LTDA - R$ 465.647,28.

Em um ano de implantação, foram registrados 20.942.414 contratos, beneficiando 9.474.437 assalariados

Programa empresta R$ 117,1 bilhões
Crédito do Trabalhador

Agência Gov

Wellton Máximo 

Agência Brasil

O Crédito do Trabalhador 
completa um ano hoje, movi-
mentando mais de R$ 117,1 
bilhões em empréstimos. Na 
avaliação do Governo Fede-
ral, o programa consolidou 
resultados acima das expec-
tativas, ampliando de for-
ma significativa o acesso ao 
crédito para milhões de tra-
balhadores assalariados em 
todo o país.

No período de 21 de mar-
ço a 31 de dezembro de 2025, 
foram contratados R$ 94,2 bi-
lhões, incluindo operações 
por tombamento. Já entre ja-
neiro e 17 de março deste ano, 
a plataforma do Crédito do 
Trabalhador registrou R$ 26,3 
bilhões em empréstimos con-
cedidos ao público-alvo.

Segundo o ministro do 
Trabalho e Emprego (MTE), 
Luiz Marinho, o programa 
desempenhou um papel fun-
damental na inclusão finan-
ceira de trabalhadores que 
antes não tinham acesso a li-
nhas formais de crédito. “O 
Crédito do Trabalhador per-
mitiu que pessoas que antes 

recorriam apenas a agiotas ti-
vessem acesso a empréstimos 
seguros. Além disso, possibi-
litou que outros saíssem do 
cheque especial ou quitassem 
o Crédito Direto ao Consumi-
dor (CDC), muitas vezes com 
juros elevados”, destacou.

O ministro acrescentou 
que a ação se consolida como 
uma das principais políti-
cas de ampliação do acesso 
ao crédito no país. “Ao mes-
mo tempo, o governo segue 
aprimorando o programa, 
com foco na redução de ju-
ros, na inclusão de garantias 
e no fortalecimento da prote-
ção aos trabalhadores”, disse 
Marinho. 

Contratos
No total, foram regis-

trados 20.942.414 contratos, 
beneficiando 9.474.437 tra-
balhadores, com valor mé-
dio de R$ 12.359,92 por pes-
soa. Um dado relevante é 
que mais de R$ 33,2 bilhões 
foram destinados a traba-
lhadores que recebem en-
tre um e quatro salários mí-
nimos, reforçando o caráter 
social do programa ao am-

pliar o acesso ao crédito para 
a população de menor renda. 
O mês de janeiro deste ano 
marcou o maior volume de 
contratações desde o lança-
mento da plataforma, com 
R$ 13,1 bilhões em emprésti-
mos concedidos diretamente 
aos trabalhadores.

Segundo Luiz Marinho, o 
Ministério do Trabalho e Em-
prego acompanha de perto a 
implementação do programa, 
com atenção especial às taxas 
de juros e à prevenção de prá-
ticas abusivas por parte de al-
gumas instituições financei-
ras. Atualmente, a taxa média 
de juros mensal é de 3,67%, 
valor considerado inferior ao 
praticado em outras modali-
dades de crédito, como cartão 
de crédito e CDC.

Os juros estarão entre os 
principais temas da próxima 
reunião do Comitê Gestor do 
Crédito do Trabalhador, mar-
cada para o dia 26 de março, 
com a participação do MTE, 
da Casa Civil e do Ministério 
da Fazenda. Entre os pontos 
em pauta está uma propos-
ta para coibir abusos nas ta-
xas de juros, com o objetivo 

de assegurar que o progra-
ma continue oferecendo cré-
dito mais acessível aos traba-
lhadores brasileiros.

Outra proposta que pode 
ajudar a reduzir as taxas de 
juros é a utilização de garan-
tias, como até 10% do FGTS e 
40% da multa rescisória. A ex-
pectativa é que essa iniciativa 
seja implementada ainda nes-
te semestre, com regras espe-
cíficas definindo seu funcio-
namento.

Distribuição regional
Na plataforma do Crédi-

to do Trabalhador, foram em-
prestados R$ 79 bilhões, dis-
tribuídos por todas as regiões 
do país. O Sudeste lidera, com 
R$ 40,2 bilhões, seguido pelo 
Sul (R$ 13,7 bilhões), Nordes-
te (R$ 12,1 bilhões), Centro-
-Oeste (R$ 5,4 bilhões) e Nor-
te (R$ 3,9 bilhões).

Entre os estados, São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Minas Ge-
rais, Paraná e Rio Grande do 
Sul concentram o maior nú-
mero de contratações, en-
quanto Amapá, Acre, Tocan-
tins e Roraima registram os 
menores volumes.

Instituições participantes
Atualmente, o progra-

ma conta com 166 institui-
ções financeiras habilitadas, 
das quais 100 já concedem 
empréstimos aos trabalha-
dores. Entre os bancos com 
maior volume de contrata-
ções estão Itaú Unibanco, 
Banco Parati, Banco do Bra-
sil, Banco Pan, Santander 
Brasil, C6 Bank e Caixa Eco-
nômica Federal.

A Receita Federal liberou o 
Programa Gerador da Decla-
ração do Imposto de Renda da 
Pessoa Física (PGD IRPF 2026). 
A disponibilização do sistema 
estava programada para ocor-
rer ontem, às 8h, mas foi reali-
zada ainda na quinta-feira (19), 
por volta das 18h, após a con-
clusão antecipada dos testes 
finais e validação das versões 
para diferentes plataformas.

Com a medida, os contri-
buintes já podem baixar o pro-

grama e começar a organizar 
as informações necessárias 
para a declaração do Imposto 
de Renda. Segundo a área téc-
nica da Receita, a antecipação 
foi possível graças às melho-
rias nos processos internos e 
à integração entre as equipes 
responsáveis pelo desenvolvi-
mento e validação do sistema.

O objetivo, de acordo com 
o órgão, é oferecer um serviço 
mais ágil, estável e acessível 
ao cidadão.

Prazo mantido
Apesar da liberação ante-

cipada do programa, o calen-
dário oficial de entrega das 
declarações permanece inal-
terado. O envio começa no dia 
23 de março.

A possibilidade de preen-
chimento prévio pode bene-
ficiar especialmente contri-
buintes que não utilizam a 
declaração pré-preenchida e 
desejam reunir documentos 
com mais calma.

Restituição
A Receita também destaca 

que iniciar o preenchimento 
com antecedência pode ajudar 

quem busca receber a restitui-
ção nos primeiros lotes, já que 
a ordem de envio é um dos cri-
térios considerados.

Receita Federal libera sistema do IRPF 2026 
declaração

Baixe o programa no site 
oficial da Receita Federal 

por meio do QR Code

n 

Estados de 
São Paulo, Rio 
de Janeiro, 
Minas Gerais, 
Paraná e Rio 
Grande do Sul 
têm o maior 
número de 
contratações
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Luta contra o racismo é lembrada hoje, no Dia Internacional para a Erradicação da Discriminação Racial

Instituição fez sete mil atendimentos
centro joão balula

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

Desde o preconceito com a 
cor da pele, passando pela into-
lerância religiosa, o racismo per-
meia, velada ou explicitamen-
te, a vida das pessoas negras 
no Brasil, que, segundo o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), representam 
56,1% da população. Para mo-
bilizar a sociedade em torno de 
valores igualitários, a Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) 
proclamou, em 1966, o Dia Inter-
nacional para a Erradicação da 
Discriminação Racial, em me-
mória ao massacre de Shaper-
ville, que aconteceu seis anos 
antes, em Joanesburgo, na Áfri-
ca do Sul. Nessa data, 69 pes-
soas, entre milhares que protes-
tavam contra leis de segregação 
racial, foram mortas pela ação 
repressiva das forças policiais. 
No século 21, a luta antirracista 
segue em curso; e no Brasil, ino-
vações jurídicas criminalizam o 
racismo, ao passo que políticas 
públicas abarcam medidas edu-
cativas e oferecem suporte à po-
pulação afetada. 

Na Paraíba, é referência nes-
se enfrentamento o Centro de 
Igualdade Racial João Balula, 
que desde 2021 atendeu 16 mil 
vítimas de discriminação. Só 
em 2025, foram 7.296 atendi-
mentos prestados em serviço 
social, psicologia e aconselha-
mento jurídico. Entre crimes de 
intolerância religiosa, racismo, 
xenofobia e delitos correlatos, 
mais de 200 casos judicializados 
foram acompanhados nos últi-
mos cinco anos, dos quais, 49 fo-
ram assistidos no ano passado.

No ambiente de trabalho, 
durante mais um de seus expe-
dientes diários, o operador de 
caixa Itamar Lucena foi alvo do 
crime de injúria racial. Ele re-
corda que um dos clientes do 
supermercado levou produtos 
até o caixa de pequenas com-
pras, e mesmo excedendo o nú-
mero de volumes estipulado, 
foi atendido cordialmente por 
Itamar, que estava em período 
probatório no emprego. Depois 
de ter registrado as compras do 
acusado, faltavam ser empaco-
tadas algumas latas de bebida. 
“Ele pediu sacolas, eu estava 
limpando o mezanino do cai-
xa, e disse: ‘o senhor pode ficar 
à vontade para pegar as sacolas 
que quiser’, e ele começou a me 
xingar. Ele disse: ‘Poxa, você é 
muito folgado. Embale aí, em-
bale essa lata, seu folgado, vou 
até beber água’, depois voltou e 
jogou o copo no mezanino”, re-

lata Itamar. 
Em seguida, o cliente voltou 

a agredi-lo verbalmente, “pe-
gou as compras dele, se virou, e 
falou ao meu colega: ‘olha, esse 
vendedor aí é muito folgado, ele 
não embalou as minhas com-
pras, nunca mais eu passo no 
caixa dele, esse macaco’”, com-
pleta Itamar. “Me levantei do 
caixa e pedi a ele respeito, uma 
vez que eu achei desmerecedor 
o modo que ele me tratou”, re-
latou o operador de caixa, que 
revela ter ficado, inicialmente, 
sem reação, mas que, em segui-
da, resolveu defender-se. 

Com a ajuda de colegas que 
sabiam quem era o homem que 
o agrediu e insultou, Itamar pro-
curou uma delegacia para pres-
tar queixa, e após chegar até a 
Delegacia Especializada de Cri-
mes Homofóbicos da capital, 
no bairro Tambiá — que rece-
be também as denúncias de cri-
mes de racismo — registrou a 
ocorrência, e logo foi procurado 
por profissionais do Centro João 
Balula. “Eu recebi orientações 
com relação ao procedimento, 
eles me acompanharam, me de-
ram todo o apoio”, afirma a víti-
ma, que passou a ser assistido e 
acessou também o atendimento 

psicológico oferecido pela equi-
pe do centro de referência esta-
dual. “Dei continuidade, hou-
ve a audiência e foi confirmado, 
saiu positivo para o caso. Sem a 
orientação deles, sem a informa-
ção que me foi passada, prova-
velmente eu não estaria sabendo 
quais seriam os próximos pas-
sos, nem muito menos qual foi 
o resultado”, afirma.

Para Itamar, a atuação e o 
apoio proporcionado pelo cen-
tro foram fundamentais durante 
todo o processo. Passada a expe-
riência, ele reforça que acredi-
ta na importância da denúncia, 
mas avalia que a lembrança da 
situação ainda o entristece, reve-
lando ter ficado muito abalado 
na época. “É um fato lamentável, 
que não desejaria para ninguém 
e que nunca havia passado em 
minha cabeça até ter aconteci-
do, porque a minha mãe sempre 
me orientou, na minha criação, 
a respeitar as pessoas, e eu sem-
pre trato a todos de forma igua-
litária”, reflete. 

O centro estadual é um 
equipamento público ligado à 
Secretaria das Mulheres e da 
Diversidade Humana (Semdh), 
e atua no acompanhamento de 
casos de crimes de xenofobia, 

de racismo e de intolerância re-
ligiosa. “Nós recebemos as pes-
soas de forma direta quando há 
a procura, mas também, a gen-
te sempre faz a busca ativa, pro-
cura as informações, entra em 
contato com vítimas de casos 
que se tornam de conhecimen-
to geral por meio de divulga-
ção da mídia, por exemplo. Fa-
zemos a demonstração do que 
é o Centro Racial João Balula, 
qual o serviço oferecido, e per-
guntamos se essa pessoa tem 
interesse”, detalha a advogada 
Katarina Inocêncio.

Integrante do setor jurídico, 
Katarina explica que o serviço 
vinculado à Semdh não faz a 
representação processual, mas 
acompanha as pessoas assisti-
das oferecendo orientação ju-
rídica, encaminhamentos para 
atendimento psicológico, além 
de contar com a atuação de as-
sistentes sociais e um setor de 
Pedagogia. Para a advogada, o 
trabalho em rede e o papel ar-
ticulador do Centro João Balula 
— que conectam vítimas à De-
fensoria Pública ou ao Ministé-
rio Público — são instrumentos 
de equidade frente aos desafios 
enfrentados pela população ne-
gra nas esferas social e jurídica. 

De acordo com Katarina, 
apesar do recente recrudesci-
mento das penas aplicadas aos 
crimes raciais, persiste uma 
realidade na qual ainda se en-
frenta o racismo de forma estru-
tural e até mesmo institucional. 
“A lei tipifica o crime racial, mas 
existe toda uma estrutura den-
tro da sociedade que crimina-
liza pessoas não brancas”, pon-
dera e argumenta a advogada. 

Suporte e apoio são o foco 
dos serviços prestados à popu-
lação no espaço, mas o centro 
também tem uma missão peda-
gógica. “[São abarcadas] ações 
educativas e de formação de 
profissionais, inclusive da Po-
lícia Militar e professores, por 
exemplo. Fazemos essa forma-
ção em todos os municípios da 
Paraíba”, destaca a profissional 
do setor jurídico do centro. 

Equidade racial
A partir da Gerência Exe-

cutiva de Equidade Racial, a 
Semdh planeja e orienta as 
políticas públicas voltadas à 
população negra e aos povos 
e comunidades tradicionais. 
Para a gerente-executiva Ja-
diele Berto, o enfrentamento 
do racismo é base para a po-
lítica de promoção da igual-
dade racial. “Enquanto o ra-
cismo persistir, não existirá 
uma sociedade justa”, afirma. 

Segundo Jadiele, as ações 
partem de um olhar que é in-
terseccional, transversal e in-
tersetorial, e fazem tanto o 
trabalho preventivo e de cons-
cientização, quanto o de aco-
lhimento às pessoas afetadas. 
“O centro é uma dessas ações, 
que ao longo desses anos con-
gregou números expressivos, 
provando mais do que nunca, 
que há necessidade de equi-
pamentos de acolhimento de 
pessoas afetadas por estes ti-
pos de violência”. 

“Para além disso, atuamos 
propondo à sociedade parai-
bana uma reflexão sobre o ra-
cismo enquanto um problema 
social e coletivo e que precisa 
ser enfrentado nessa coletivi-
dade”, defende.

 Campanha
Por esse motivo, ainda está 

em vigor a campanha “O racis-
mo cresce com o seu silêncio”, 
lançada no Novembro Negro 
do ano passado, e que percorre 
todo o estado da Paraíba. “O ra-
cismo é um sistema muito com-
plexo e completo, porque para 
cada indivíduo racializado his-
toricamente no Brasil, haverá 
uma atuação específica de ex-
clusão, de marginalização”, ex-
plica Jadiele e aponta que o com-
bate à discriminação precisa ser 
feito em diversas frentes: com 
educação e letramento, e com 
o fortalecimento da legislação 
específica. 

A Gerência Executiva e o 
Centro João Balula atuam para 
que a educação em relações ét-
nico raciais esteja presente nas 
escolas. “Mas para além disso, 
se enfrenta o racismo quando 
se fortalece a memória negra, 
quando enaltecemos e cuida-
mos das culturas negra, indí-
gena, quilombola e cigana”. A 
gerente-executiva exemplifica 
que essa valorização ocorre com 
ações afirmativas nos editais de 
cultura, que promovem um lu-
gar de visibilidade de cultura os 
quais, por vezes, não estiveram 
em um local de prestígio social, 
“considerando que a identidade 
nacional recorreu ao externo [um 
referencial eurocêntrico] e invisi-
bilizou as culturas afrobrasileiras 
e de povos originários”.

O Governo do Estado tam-
bém conta com o Guia de Enfren-
tamento ao Racismo e o fortale-
cimento da rede de promoção 
da igualdade étnico racial na 
Paraíba. “Além de apresentar 
conceitos e marcos legais, esse 
guia orienta sobre as redes que 
podem ser acionadas em casos 
desse tipo, de violação dos di-
reitos humanos”, explica Jadie-
le, que menciona, também,  es-
tar em curso a implantação do 
Museu da Diáspora Africana, 
que visa reunir e compartilhar 
em acervo, o conhecimento his-
tórico “de identidades e da di-
versidade que constitui a nossa 
Paraíba contemporânea e an-
cestral”, conclui.

Em João Pessoa, o Centro de Igualdade Racial João Balula é uma 
referência no atendimento às vítimas de marginalização. Por lá 

foram atendidas 16 mil pessoas nos últimos cinco anos
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Entre os atendimentos diversos, ao menos, 200 foram judicializados, segundo informações da direção da casa 
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Dermatologista Ana Luiza Marinho: 
“Protetor solar e hidratante específicos 

são pilares básicos para manter a 
qualidade”

Foto: Arquivo pessoal
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Fatores como perda da elasticidade, rugas, manchas e ressecamento exigem mais atenção com o passar do tempo

Maquiagem requer cuidados especiais
pele madura

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

O avanço da idade não 
precisa ser um empecilho 
para fazer uma boa ma-
quiagem. Mulheres com 
mais de 60 anos têm bus-
cado produtos e técnicas 
que valorizem a beleza na-
tural e respeitem as carac-
terísticas dessa fase. Com 
mudanças como perda de 
elasticidade, surgimento 
de rugas, manchas e maior 
ressecamento, a maquia-
gem precisa ser adaptada 
para realçar os traços sem 
pesar na pele.

Segundo a dermatolo-
gista Ana Luiza Marinho, 
diversas alterações acon-
tecem na derme durante 
o passar dos anos, como o 
afundamento das rugas em 
regiões específicas do ros-
to e a desidratação da pele. 
Ainda de acordo com a mé-
dica, os cuidados elementa-
res não devem ser negligen-
ciados e não podem faltar 
na rotina diária. “Protetor 
solar e hidratante específi-
cos são pilares básicos para 
manter a qualidade da pele 
e para prevenção do câncer 
de pele”, afirma.

Essas modificações que 
ocorrem na pele influen-
ciam diretamente no pro-
cesso de realização da ma-
quiagem. Por isso precisam 
ser levadas em consideração 
tanto na hora de escolher os 
produtos corretos quanto na 
aplicação das técnicas mais 
adequadas. Sem as informa-
ções oportunas, maquiar-se 
bem na terceira idade pode 
ser um desafio, como rela-
tou a aposentada Elza San-
tana, de 65 anos. Ela con-
ta que hoje usa maquiagem 
apenas em eventos, pois não 
tem muita habilidade para 
executar o método corre-
tamente. “Quando preciso, 
chamo uma maquiadora, 
porque não sei fazer muito 
bem”, disse.

Preparação da pele 
Para profissionais da 

área, um dos pontos mais 
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Maquiadora Juliana Falcão (foto à direita) lembra que, depois 
dos 60 anos, a pele perde elasticidade. “Por isso, na pele 

madura, precisamos priorizar hidratação, leveza, luminosidade, 
trabalhando a pintura de uma forma mais suave” 
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importantes para a ma-
quiagem em pele madura 
é a preparação adequada. 
A maquiadora Rayane de 
Cássia explica que a pele 
de quem está nessa faixa 
etária tende a apresentar 
uma aparência mais flácida 
e seca, o que exige produtos 
mais hidratantes. “É inte-
ressante utilizar produtos 
voltados para a necessida-
de da pele madura, com ati-
vos hidratantes, como ácido 
hialurônico, fator de prote-
ção e bases mais líquidas. 
Elas ajudam a evitar aquele 
aspecto de pele craquelada 
ou muito marcada”, orienta.

Ela também recomenda 
evitar produtos mate, isto 
é, maquiagens mais foscas. 
“O ideal é fugir de produ-
tos muito secos, porque po-
dem dar uma sensação de 
pele rígida e evidenciar ain-
da mais as linhas”, explica.

A maquiadora Juliana 
Falcão também reforça es-
ses cuidados. Segundo a 
profissional, depois dos 60 
anos, a pele costuma ficar 
mais fina, mais seca e per-
de elasticidade. “Por isso, 
na pele madura, precisa-
mos priorizar hidratação, 
leveza, luminosidade, tra-
balhando a pintura de uma 
forma mais suave para não 
marcar as linhas”, afirma.

Assim, para um acaba-
mento bem-feito, Juliana 
costuma realizar um pre-
paro especial em peles ma-
duras: uma camada tripla 
de hidratação. “Eu começo 
com uma bruma. Depois eu 
passo um hidratante espe-
cífico para a área. Por últi-
mo, aplico uma blindagem 
com alto teor de silicone”.

A aposentada Fátima Se-
gundo, de 68 anos, mantém 
uma rotina simples, mas 
não abre mão da hidratação, 
seguindo as orientações dos 
especialistas. “A gente tam-
bém precisa deixar a pele 
respirar. Eu uso hidratan-
te facial diariamente e ma-
quiagem só quando é neces-
sário”, afirma.

Outro exemplo de cui-
dado é o de Eduarda Silva, 
de 18 anos. A adolescente, 
quando maquia a avó, Ma-
ria das Graças, faz ques-
tão de uma boa hidratação. 
Para ela, além do cuidado 
de hidratar a pele, a utiliza-
ção de produtos mais leves 
faz com que as rugas não fi-
quem evidenciadas.

Produtos específicos
A escolha dos produtos 

também faz diferença. Se-
gundo Juliana Falcão, as 
melhores opções são bases 
com cobertura leve a média 

e acabamento hidratante ou 
mais luminoso. “Essas ba-
ses uniformizam a pele sem 
pesar e sem marcar tanto as 
linhas de expressão. Já as 
muito secas podem eviden-
ciar a textura da pele”, diz.

O uso de pó também exi-
ge cuidado e deve ser uti-
lizado com moderação. De 
acordo com a maquiado-
ra, o ideal é utilizá-lo ape-
nas em pontos específicos 
com mais oleosidade. “Eu 
sempre uso, principalmen-
te na região de olheira, que 
é onde tem mais linhas de 
expressão, eu uso um pin-
cel de sombra de esfumar, 
fofinho, bem macio. Pego 
o pó, que a gente usa geral-
mente um pó solto, um pó 
translúcido solto. Pego, dou 
uma batidinha, tiro todo o 
excesso e vou depositando 
na área a ser selada”, expli-
cou a maquiadora. Quando 
usado em excesso, o produ-
to pode se acumular nas li-
nhas e dar um aspecto en-
velhecido à pele.

Sombras muito brilhan-
tes também podem destacar 
linhas na região dos olhos. 
Para a maquiadora, tons 
mais opacos e suaves cos-
tumam oferecer um resul-
tado mais elegante.

“A maquiagem para a 
pele madura não é sobre es-
conder as marcas do tempo 
e sim valorizar a beleza e a 
história daquela pele. En-
tão esse é um caso de que 
o menos é mais, com certe-
za”, resume.

A equipe de reportagem 
do jornal A União encon-
trou a senhora Rosilda Mar-
tiniano, de 70 anos, andan-
do pelo mercado público do 
bairro do Geisel. Chamou a 
atenção a sua maquiagem 
bem elaborada e sua autoes-
tima. Quando pergunta-
da sobre os produtos utili-
zados, afirmou que sempre 

teve gosto por se maquiar e 
não sai de casa sem a base e 
o pó, além do lápis de olho.

Indústria de cosméticos
O mercado de cosméti-

cos também tem investido 
em produtos voltados para 
peles maduras. Segundo 
Bianca Joice, vendedora do 
setor de perfumaria de uma 
rede farmacêutica de João 
Pessoa, atualmente existem 
fórmulas específicas para 
diferentes tipos de pele.

“Existem produtos para 
pele oleosa, seca, sensível e 
para pele madura. Para esta 
última, os cosméticos têm 
ativos como ácido hialurô-
nico e retinol, que ajudam 
na hidratação e no cuida-
do com sinais de envelhe-
cimento”, explica.

Ela destaca que, para a 
realização de uma maquia-
gem duradoura e natural, 
a rotina de cuidados com a 
pele é essencial. “O princi-
pal é lavar o rosto com sa-
bonete adequado, esfoliar, 
hidratar e usar protetor so-
lar. Esses são cuidados bá-
sicos”, afirma.

Segundo Bianca, mui-
tas maquiagens atuais tam-
bém incorporam benefícios 
de skincare na sua formula-
ção. “Normalmente contêm 
ácido hialurônico, retinol, 
glicerina, trazem um efeito 
clareador, entre outros”, diz. 
Além disso, há as maquia-
gens veganas, que não agri-
dem a derme mais sensível.

Apesar do crescimento 
do mercado voltado para 
peles maduras, o público 
idoso ainda não é o princi-
pal consumidor em algu-
mas lojas de cosméticos. A 
comerciante Hellen Guima-
rães, dona de uma loja des-
se ramo no bairro do Geisel, 
afirma que a maioria dos 
clientes é mais nova. “Aqui 
a maioria do nosso público 

é jovem. Pessoas idosas apa-
recem menos para comprar 
maquiagem, por isso não te-
mos tantos produtos especí-
ficos para essa idade”, conta.

Mesmo assim, ela acre-
dita que os cuidados com 
a pele são o ponto princi-
pal para essa parcela da po-
pulação e que há produtos 
que são aliados para todas 
as idades. “A preparação 
da pele é muito importan-
te. Hidratar bem, limpar o 
rosto e usar produtos que 
ajudem a fixar a maquia-
gem fazem muita diferen-
ça”, explica.

Informação e cuidado
Com mais informação, 

produtos adequados e téc-
nicas específicas, mulhe-
res acima dos 60 anos po-
dem ter a maquiagem como 
aliada, sendo ferramenta de 
autocuidado, além de pro-
porcionar mais autoestima 
e confiança. A maquiagem 
para peles maduras não tra-
ta de esconder as marcas 
do que já foi vivido, mas de 
realçar a beleza natural dos 
anos de experiências.

“A preparação 
da pele é muito 
importante. 
Hidratar bem, 
limpar o rosto e 
usar produtos que 
ajudem a fixar 
a maquiagem 
fazem muita 
diferença

Hellen GuimarãesFátima Segundo, de 68 anos, não abre mão da hidratação e não esquece as orientações
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Dia de gritar: 

É campeão!

Após 50 partidas, o Campeona-
to Paraibano 2026 conhece, hoje, a 
partir das 16h45, no Almeidão, o 
seu campeão. Nesta tarde, Botafo-
go e Sousa, no 51o jogo do certame, 
escrevem o último capítulo de uma 
das edições mais emocionantes da 
competição estadual, levando em 
conta a década atual. Os dois clu-
bes fazem a terceira final consecu-
tiva (2024, 2025 e 2026), com o Belo 
querendo desfecho diferente, já que 
o Dino venceu as outras duas deci-
sões. A equipe da capital tem a van-
tagem do empate por ter vencido na 
ida por 2 a 1, no Marizão. 

‘O Botafogo conquistou o direito 
de decidir no Almeidão, porque teve 
a melhor campanha da fase classifi-
catória e da semifinal somadas. Na 
fase inicial, em nove partidas, acu-
mulou 16 pontos, tendo quatro vitó-
rias, quatro empates e uma derro-
ta. No primeiro mata-mata, passou 
com agregado de 3 a 2, diante do 
Serra Branca. O bom desempenho 
geral vai permitir que a equipe pes-
soense jogue o duelo decisivo tendo 
o apoio de cerca de 20 mil pessoas 
nas arquibancadas. 

Fim do jejum?
Após largar na frente na ida da 

final do Campeonato Paraibano, o 
Botafogo e sua torcida vive a ex-
pectativa de voltar a ser campeão 
do Estadual, algo que não acontece 
desde 2019. No período, o Belo foi 

vice-campeão em 2022, 2024 e 2025; 
em nenhum desses anos, havia ven-
cido no primeiro confronto. Agora, 
joga podendo até empatar para sol-
tar o grito de “é campeão”.

O clube da Maravilha do Con-
torno é o maior campeão paraiba-
no com 30 taças. A perda do título 
nas últimas temporadas, justamente 
para o Sousa, segundo atletas e co-
missões que passaram pela equipe, 
afetou o desempenho na sequência 
das competições, principalmente 
na busca pelo acesso à Série B. No-
vamente no Almeidão, o Alvinegro 
tem a chance de escrever um capí-
tulo diferente dos anos anteriores. 

Conforme Raimundo Nóbrega, 
entusiasta e pesquisador da histó-
ria do Botafogo, Dino e Belo fazem, 
hoje, o jogo de número 110 na his-
tória de confronto entre as equipes. 
Nos outros 109, o Belo acumula 53 
vitórias, o Sousa tem 28 triunfos, e 
ainda ocorreram 28 empates. Nos 
últimos quatro encontros no Almei-
dão, o duelo acabou empatado, três 
vezes por 1 a 1 (incluindo as finais 
de 2024 e 2025) e um 0 a 0. Qualquer 
um desses resultados é suficiente 
para o clube da Maravilha do Con-
torno ser campeão. 

O ano de 2023 foi quando o Bota-
fogo venceu o Sousa pela última vez 
no Almeidão. No Estadual daque-
le ano, na ida da semifinal, a equipe 
pessoense venceu por 1 a 0. O proble-
ma foi que na volta perdeu por 5 a 1. 
Do outro lado, o Dino terá que que-
brar um incômodo jejum de triunfos 
na praça esportiva pessoense contra 

o seu rival. A última vez que o clu-
be sertanejo venceu o Belo como vi-
sitante foi em 2010 (por 3 a 2). Caso 
queira ser campeão, terá que voltar a 
ganhar no estádio da capital.

O Sousa aposta numa nova revi-
ravolta, como ocorreu na semifinal. 
Mais uma vez, a equipe sertaneja 
terá que reverter um resultado ad-
verso. Na fase anterior, havia perdi-
do por 1 a 0 para o Campinense no 
Marizão e devolveu o 1 a 0 no Ami-
gão. Agora, terá que repetir esse fei-
to para forçar, pelo menos, as pena-
lidades, mantendo viva a chance 
de alcançar o tricampeonato (2024–
2026). Desde o Botafogo (2017–2019), 
nenhum clube venceu a competição 
três vezes consecutivas.

Diferentemente da semana pas-
sada, em que disputou a Copa do 
Brasil, sendo eliminado de forma 
polêmica, para o duelo de volta, o 
time de Alessandro Telles teve tem-
po para descansar e focar 100% no 
Botafogo. Ao todo, foram seis dias 
intercalando repouso e treinamen-
tos. Anteriormente, o clube tinha 
realizado cinco partidas em 17 dias 
(três do mata-mata do Estadual e 
duas da Copa do Brasil). 

Grande público
Pelo terceiro ano consecutivo, o 

Almeidão vai receber a grande fi-
nal do Campeonato Paraibano. Nos 
anos anteriores, as duas equipes jo-
garam na praça esportiva para pú-
blicos que ultrapassaram uma mé-
dia de 14.706 pagantes. Esse número 
será superado no confronto de hoje, 

para o qual já foram confirmados 
mais de 15 mil ingressos vendidos. 
Com o triunfo da primeira partida 
(2 a 1), a expectativa é que a torcida 
do Belo faça uma grande festa nas 
arquibancadas para empurrar seus 
jogadores.

Conforme o site sr.goool.com.br, 
em 2024, quando o Botafogo perdeu 
o primeiro título para o Sousa, o Al-
meidão teve 12.241 pagantes. Já no 
ano seguinte, foram 17.172 entradas 
comercializadas e, mais uma vez, o 
clube alvinegro foi derrotado pelo 
Dino. A tendência é que o público pa-
gante de 2026 supere o de 2025. Há 
uma mobilização para apoiar o time 
da capital, porque o torcedor enxer-
ga o enfrentamento de hoje como a 
grande chance de o clube voltar a ser 
campeão do Estadual. 

A venda de ingressos continua, 
tendo os seguintes valores: Arqui-
bancada Leste Sol, meia R$ 25 e in-
teira R$ 50; Arquibancada Oeste 
Sombra, meia R$ 40 e inteira R$ 80; 
Cadeiras Numeradas, meia R$ 70 e 
inteira R$ 140. Para o setor visitan-
te, os valores são de R$ 40 a meia-en-
trada e R$ 80 a inteira.

Arbitragem
O árbitro Wilton Pereira Sampaio 

(Fifa-GO) apita a partida. Ele terá 
o auxílio de Luanderson Lima dos 
Santos (Fifa-BA) e Daniella Couti-
nho Pinto (Fifa-BA). O quarto árbitro 
é Nairon Pereira de Lira (CBF-BA). 
O VAR terá como responsável Mar-
co Aurélio Augusto Fazekas Ferrei-
ra (Fifa-MG).

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

  Botafogo x Sousa  

Jogo final do Campeonato Paraibano de 2026 deve registrar o maior 

público da competição, hoje, no Estádio Almeidão, a partir das 16h45

Botafogo e Sousa decidem, hoje, o 
título de campeão da temporada 
de 2026. O Belo tem a vantagem 
do empate por ter vencido o jogo 
de ida por 2 a 1, no Marizão
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A sede da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil na Paraí-
ba (OAB-PB), em João Pessoa, 
foi palco de uma profunda 
discussão sobre a vivência e 
representatividade das mu-
lheres nos espaços de poder 
no futebol e também sobre o 
cenário atual da modalida-
de na categoria feminina. O 
evento, denominado “Mu-
lheres, justiça e futebol: desa-
fios e oportunidades”, contou 
com dois painéis de discussão 
e teve as presenças do presi-
dente da Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF), Samir 
Xaud, e da presidente da Fe-
deração Paraibana de Futebol 
(FPF) e vice da CBF, Michelle 
Ramalho. 

A mesa de honra do even-
to ainda contou com outras 
autoridades da Justiça e do 
futebol, como o presidente do 
Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD), Luís Otá-
vio Veríssimo, Frederico Mar-
tinho, presidente do Tribunal 
de Justiça da Paraíba, e Leo-
nardo Quintans, procurador-
geral de Justiça da Paraíba. 

O presidente da CBF foi 
um dos primeiros a falar e 
contou da importância de 
eventos que possam reverbe-
rar ainda mais as trajetórias 
de mulheres em espaços de 
poder. Ele contou que Michel-
le Ramalho, única presiden-
te de federação do país, é um 
desses exemplos, e que pode 
contribuir mais ainda para 
ocupações femininas em am-

bientes de decisão no esporte. 
“Primeiro é muito impor-

tante dizer que lugar de mu-
lher é onde ela quiser estar. Eu 
sempre falo que Michelle foi 
a minha primeira vice-presi-
dente escolhida para esse mo-
mento da mudança de mo-
delo de gestão na CBF. Eu fiz 
questão que ela fizesse parte 
dessa nova estrutura da CBF. 
Ela tem uma representativi-
dade importante no futebol 
brasileiro”, analisou. 

A presidente Michelle Ra-
malho falou da sua trajetó-
ria no futebol, explicando da 
importância da sua abertura 
de portas para as mulheres 
na modalidade em ambien-
tes decisórios, em especial no 
STJD, de onde foi membra, em 
um momento em que pratica-
mente não havia mulheres na 
composição do tribunal. 

“Eu comecei no futebol 
como advogada de clubes, 
depois da Federação Parai-
bana de Futebol e também 
da própria CBF. Me lembro 
de uma vez que começou a 
se discutir novas indicações 
para o tribunal, e eu questio-
nei que não havia mulheres. 
Diziam que não tinham mu-
lheres interessadas. Então eu 
disse: ‘não tinha, agora tem’. 
Acabei entrando no tribunal 
e abrindo essas portas para 
hoje termos várias auditoras”, 
comentou a dirigente do fute-
bol paraibano. 

Painéis
O evento contou com mo-

mentos importantes de diá-
logo, troca de experiências e 

debates sobre melhorias para 
as vidas de todas as mulhe-
res que integram o meio es-
portivo, a exemplo de au-
ditoras, atletas, técnicas e 
dirigentes. 

A auditora Mariana Bar-
reiras, do STJD, lançou na 
ocasião um importante do-
cumento que visa esclare-
cer e ordenar a relação que 
o meio jurídico terá que ter 
com as mulheres, na bus-
ca da melhor forma de fa-
zer justiça, com tratamento 
adequados com as agentes 
do futebol.

É o “Protocolo de atua-
ção e julgamento com pers-
pectiva de gênero no âmbi-
to da Justiça Desportiva do 
Futebol”. O primeiro painel 
discutiu sobre a a presen-
ça feminina em espaços de 
poder no esporte, e foi com-
posto pela própria Mariana 
Barreiras, por Adriene Has-
sem, presidente da 3a comis-
são disciplinar do STJD, por 

Luciana Mattar, procura-
dora do tribunal, e por Rita 
Bueno, também procurado-
ra do STJD.

O segundo painel foi um 
debate sobre os desafios e 
oportunidades do futebol fe-
minino no país, que contou 
com a ilustre presença da ex-
jogadora da Seleção Brasilei-
ra Feminina, Formiga, que 
atualmente também é direto-
ra de políticas da modalidade 
no Ministério dos Esportes. 

Ao jornal A União, For-
miga falou da necessidade 
de espaços de discussão vol-
tados para propor soluções 
e para entender como mui-
tos avanços ainda precisam 
ser alcançados. Ela também 
contou que sonha que o fute-
bol feminino seja ainda mais 
democratizado no território 
nacional para que mais mu-
lheres consigam chegar lon-
ge com seus talentos.

“É super importante es-
ses encontros, eventos como 
esse, para debatermos e fa-
larmos mais sobre futebol 
feminino. Sabemos que no 
Nordeste existem inúmeros 
talentos que precisam ser 
lapidados, que precisam de 
oportunidade. Espero que 
possamos mudar a menta-
lidade de muitas pessoas no 
Nordeste em questão a nós 
mulheres, em questão a es-
sas meninas e que possamos 
avançar. É o que realmen-
te desejamos, que o futebol 
feminino concentre gran-
des oportunidade apenas 
no Rio-São Paulo”, comentou 
a lenda do futebol mundial.
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Tema foi abordado em painéis que destacaram a representatividade feminina nos espaços de poder na modalidade

OAB discute participação da mulher
NO FUTEBOL

A bola era grande, pesada e costurada a mão,
O padrão era lavado e reutilizado por 
vários jogos, As chuteiras eram pretas, 

de couro, travas, prego e cadarço. No tempo do 
futebol de verdade.

2

Os jogadores passavam anos no mesmo clube,
A gente sabia a escalação de cor e salteado,
O salário era curto e sempre atrasado,
No tempo do futebol de verdade.

3

Tinha jogador que chegava de madrugada na 
concentração, 
Baralho, cachaça, ressaca e cabaré,
Nada disso prejudicava dentro das quatro linhas, a 
bola era de pé em pé,
No tempo do futebol de verdade.

4

 Os dirigentes sempre foram espertos,
Porém gostavam e entendiam de futebol,
Os clubes passavam a ser a extensão de seu lar,
No tempo do futebol de verdade.

5

Os goleiros encaixavam a bola em seus peitos,
Os laterais sabiam cruzar uma bola na cabeça do 
centroavante,
O centroavante jogava dentro da área e sabia 
fazer gols,
No tempo do futebol de verdade.

6

A bola era jogada para frente,
Lançamentos de vinte metros cruzavam o campo,
Não havia esse agarrado de jogadores na hora do 
escanteio.
No tempo do futebol de verdade.

7

A camisa dez era respeitada, vestí-la era a 
consagração,
Não havia essas “torcidas organizadas” se 
matando,
Pois quem perturbava, cassetete no lombo levava,
No tempo do futebol de verdade.

8

Chamávamos de campo ou estádio, Arena era 
partido político,
O campo era de grama natural, jamais sintético ou 
artificial,
Nas cabines de imprensa tinha Eudes, Ivan, 
Geraldo e M. Aurélio,
No tempo do futebol de verdade.

9

Hoje muita gente que não entende de futebol,
Passou a administrá-lo apenas por interesses 
escusos,
Eles não vivem para o futebol, eles vivem do 
futebol,
No tempo do futebol de verdade.

Causos 
	  & lendas do nosso futebol

Francisco Di Lorenzo Serpa
falserpa@oi.com.br | Colaborador

No tempo do
futebol de verdade

Uma bola 
de couro da 
época do 
tempo do 
futebol de 
verdade

Foto: Reprodução/Causos & Lendas

Pedro Alves 
pedroalvesjp@yahoo.com.br

Debates
Evento contou com 

momentos importantes 
de diálogo, troca de 

experiências e debates 
sobre melhorias para 
as vidas de todas as 

mulheres que integram 
o meio esportivo

Evento reuniu, na sede da OAB, dirigentes do futebol e da Justiça centrados na importância da mulher no meio esportivo
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A CBF definiu o árbitro 
Anderson Daronco para co-
mandar a partida entre São 
Paulo e Palmeiras, marcada 
para hoje, no MorumBis, em 
jogo válido pela oitava roda-
da do Brasileirão. Os dois ri-
vais paulistas lideram a clas-
sificação com os mesmos 16 

pontos e o confronto já vem 
sendo alvo de declarações 
polêmicas por parte dos di-
rigentes dois clubes em rela-
ção à arbitragem.

A equipe do técnico Ro-
ger Machado vinha na lide-
rança isolada do torneio, mas 
perdeu essa condição ao cair 
diante do Atlético-MG por 
1 a 0, neste meio de sema-
na, em Minas. Já o conjunto 

palmeirense fez a sua parte 
contra o Botafogo (vitória de 
2 a 1), em São Paulo, e agora 
divide o topo da tabela com 
os são-paulinos (aparece em 
primeiro nos critérios de de-
sempate).

Na última quinta-feira 
(19), o executivo de futebol 
Rui Costa tratou de esquen-
tar o clássico ao dizer que o 
Palmeiras levou a melhor no 

último confronto por erros 
de arbitragem. “Que o jogo 
se resolva dentro do que se 
estabelece esportivamente. 
Não podemos ter interferên-
cias de erro de arbitragem 
que repetidas vezes favore-
cem uma determinada equi-
pe”, afirmou em entrevista 
à ESPN

No último confronto en-
tre as equipes, válido pelas 
semifinais do Campeonato 
Paulista, o Palmeiras venceu 
a disputa por 2 a 1, e elimi-
nou o rival tricolor na Arena 
Barueri, em confronto único.

O Palmeiras também se 
posicionou sobre a questão e 
rebateu o dirigente são-pau-
lino. “O Rui Costa precisa 
entender que o futebol está 
muito além desse tipo de prá-
tica que era feita no passado. 
Hoje, para que você coloque 
uma equipe em uma condi-
ção de disputar uma compe-
tição, são muitas variáveis. E 
a arbitragem não é a mais im-
portante”, afirmou o diretor 
Anderson Barros.

Em meio a esse clima de 
polêmica e rivalidade, An-
derson Daronco terá a mis-
são de comandar o duelo, que 
será o principal jogo deste 
sábado, e está marcado para 
as 21h, ao vivo pelos canais 
SporTV e Premiere. Bruno 
Raphael Pires e Maira Mas-
tella Moreira serão seus as-
sistente em campo. A rodada 
ainda terá Bragantino x Bo-
tafogo, ás 16h, no estádio Cí-
cero de Souza Marques com 
transmissão do Premiere; e 
Fluminense x Atlético-MG às 
18h30, no Maracanã ao vivo 
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Campeonato terá 38 rodadas e não vai parar durante as disputas da Copa do Mundo nos EUA, México e Canadá

Série B começa hoje com novidades
brasileiro

A Série B do Campeona-
to Brasileiro de 2026 come-
ça, hoje, com uma mudan-
ça drástica: a introdução 
de play-offs (3o x 6o e 4o x 5o) 
para definir dois dos qua-
tro times que sobem, ga-
rantindo acesso direto ape-
nas para o 1o e 2o lugares. A 
competição não vai parar 
durante a Copa do Mundo. 
O limite para transferên-
cia de jogadores dentro da 
Série B aumentou para 12 
jogos disputados antes de 
impedir a mudança, acima 
dos 8 anteriores. Os 20 clu-
bes travam 38 batalhas em 
busca de quatro vagas na 
elite nacional do ano que 
vem.

Com exceção dos jogos 
de Náutico e São Bernardo 
como mandantes, todas as 
partidas serão transmitidas 
ao vivo no plano premium 
do Disney+. 

A competição programa 
para este sábado (21) a rea-
lização de cinco jogos com 
destaque para estreia do 
Fortaleza que vai enfren-
tar o Botafogo-SP, às 19h15, 
na Arena Nicnet, confronto 
que será mostrado ao vivo 
pela XSports. O outro time 
cearense, o Vozão também 
entra em campo, na Arena 
Castelão, para medir for-
ças contra o São Bernardo, 
às 16h com transmissão da 
ESPN e CazéTV. 

As outras partidas são 

Vila Nova x CRB, no Está-
dio OBA, às 17h; Operário
-PR x Atlético-GO, no Ger-
mano Krüger, às 18h15; e 
Cuiabá x Sport Recife, às 
20h30, na Arena Pantanal.

Fortaleza e Ceará terão 
as duas maiores folhas sa-

lariais da Série B, na casa 
dos R$ 5 milhões e R$ 4,5 
milhões, respectivamente.

Oito clubes da atual edi-
ção já sentiram o gosto de 
conquistarem o título da 
Série B do Brasileirão ao 
longo das suas histórias.

Bicampeões,  Améri-
ca-MG e Goiás podem se 
igualar ao Coritiba, que é o 
único time com três títulos 
da Segunda Divisão. Já Forta-
leza, Atlético-GO, Criciúma, 
Juventude, Sport e Londrina 
vão atrás do bicampeonato.

Curtas

Leila sonha com o título
que falta na sua coleção

A presidente Leila Pereira não considerou fácil 
o grupo do Palmeiras na Copa Libertadores, mas 
revelou o grande desejo de conquistar o título sul- 
-americano que falta na sua coleção. “Libertadores 
sempre é complicada. Todos adversários são 
conhecidos, mas também todos conhecem o 
Palmeiras. Vamos ver o que acontece. No futebol não 
existe vantagem. São 11 contra 11. Futebol não é 
simples. Tem talento, sorte, tudo em jogo... Mas ano 
que vem é o último ano do meu mandato e o título da 
Libertadores é o que falta na minha trajetória como 
presidente”, disse Leila para a ESPN após o sorteio, 
que colocou Cerro Porteño (Paraguai), Sporting 
Cristal (Peru) e Junior Barranquilla (Colômbia). A 
dirigente também aproveitou para responder Rui 
Costa, executivo de futebol do São Paulo, sobre a 
arbitragem de amanhã no clássico pelo Brasileirão. 
“Pressão totalmente desnecessária”, disse.

BAP prega seriedade do
Flamengo na Libertadores

Luiz Eduardo Baptista, o Bap, usou exemplos 
da edição passada da Libertadores para alertar 
o Flamengo desde o pontapé inicial da atual 
edição, na qual vai defender o título. Na visão do 
presidente, achar que os jogos são fáceis costuma 
pregar peças desagradáveis. O dirigente admite 
que a equipe pode brigar pelo quinto título, desde 
que haja seriedade e respeito.

Na fase de classificação de 2025, o Flamengo 
perdeu em casa para o Central Córdoba, depois 
somou dois empates fora, um contra os próprios 
argentinos e outro na visita à LDU, chegou ao 
Maracanã sob pressão de bater o Deportivo 
Táchira e sofreu para avançar em segundo 
da chave com um triunfo magro de 1 a 0. O 
Flamengo está no Grupo A, ao lado de Estudiantes 
de La Plata, da Argentina, Cusco, do Peru, e 
Independiente Medellín, da Colômbia. 

Dorival pede paciência e
vê a equipe em evolução

O empate sem gols diante da Chapecoense e 
o sexto jogo consecutivo sem vitória não tiraram o 
entusiasmo do técnico Dorival Júnior, que exaltou a 
disposição da equipe do Corinthians, em Chapecó, 
e viu uma “melhora” na equipe. “Partida dificílima, 
muito disputada, um jogo muito interessante 
de ser assistido, no qual o Corinthians lutou do 
primeiro ao último minuto e poderia ter saído 
com um resultado melhor”, afirmou o treinador, 
em entrevista coletiva. Dorival afirmou que a 
Chapecoense é uma equipe muito complicada 
de ser vencida em seu estádio e relembrou que o 
Corinthians jogou a sexta das últimas oito partidas 
longe da Neo Química Arena. “Os times não 
respiraram. Procuraram o ataque o tempo todo e 
os lances foram disputadas em todas as partes 
do campo.” O time volta a jogar amanhã contra o 
Flamengo, na Neo Química Arena, às 20h30.

Flu vai percorrer 22.800 km
nos jogos da Libertadores

A fase de grupos da Libertadores e da Sul- 
-Americana colocará os clubes brasileiros diante 
de desafios que vão além das quatro linhas. 
Com deslocamentos por diferentes regiões da 
América do Sul, a logística passa a ser um fator 
importante no desempenho das equipes. Com três 
partidas fora de casa para cada time, o cenário 
varia bastante entre os participantes. Enquanto 
alguns terão rotas mais curtas e concentradas 
no Cone Sul, outros precisarão encarar viagens 
longas, incluindo destinos em altitude e trajetos 
mais desgastantes. Na Libertadores, o Fluminense 
aparece como o clube brasileiro que mais vai 
percorrer distância nesta fase inicial. Ao todo, o 
time carioca terá cerca de 22.800 km somados 
em viagens para enfrentar Bolívar, La Guaira e 
Independiente Rivadavia. Logo atrás aparece 
o Flamengo, com aproximadamente 22.000 km, 
também impactado por deslocamentos longos.

Da Redação

O Fortaleza, classificado para a quinta fase da Copa do Brasil, estreia fora de casa
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Rivalidade toma conta do clássico paulista
são paulo x palmeiras

Toni Assis 

Agência Estado
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No último confronto pelo Campeonato Paulista, o Palmeiras venceu o São Paulo por 2 a 1
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Helga 
	   Steinmüller

teresa.steinmueller@gmail.com | Colaboradora

Helga Teresa Steinmüller é médica ginecologista e obstetra; 
especializada em Acompanhamento de Perdas e Luto, em 
Psicoterapia Cognitivo-Comportamental e em Terapia de 

Trauma; com estudo de Hipnose Clínica

Desde muito cedo, a leitura passou a fazer 
parte da minha vida como uma espécie de 
refúgio silencioso e mágico. Ainda menina, no 

Colégio Imaculada Conceição “Damas”, havia um 
armário especial que guardava dois tesouros muito 
diferentes entre si: a rede que retirava para treinar 
vôlei no recreio — esporte que tanto amei — e, logo 
ao lado, uma pequena estante com livros.

Eu retirava a rede e a bola Mikasa para o treino, 
movida pelo desejo de me tornar uma boa atleta. Ali 
já aprendia algo essencial: quando desejamos algo 
com verdade e persistimos, a força de vontade se 
transforma no motor mais poderoso das realizações. 
Foi essa mesma determinação que mais tarde me 
conduziu à medicina.

Mas aquele armário guardava também outro 
tipo de treino, talvez ainda mais profundo: o treino 
da mente e da alma. 

Entre um recreio e outro, eu retirava 
cuidadosamente um livro. Marcava o lugar exato 
de onde o havia tirado para devolvê-lo depois, na 
mesma ordem da pequena biblioteca. E assim 
comecei a descobrir mundos. Mundos mágicos, 
imaginários e profundamente humanos que até 
hoje permanecem na minha memória afetiva como 
um verdadeiro deleite.

Foi assim que conheci autores que me 
acompanharam pela vida: Pearl S. Buck, Victor 
Hugo, Dostoiévski, Hemingway, Saint-Exupéry, 
Thomas Mann, bem como vieram também os 
grandes nomes da literatura nacional, como 
Jorge Amado, Lya Luft, Érico Veríssimo, Fernando 
Pessoa… Cada livro era uma viagem. Cada 
história ampliou meu olhar sobre o mundo e sobre 
as pessoas. Ler sempre foi, para mim, como viver 
férias sem precisar sair de casa. Não é necessário 
arrumar malas, enfrentar deslocamentos ou 
gastos. Basta abrir um livro. De repente, estamos 
em outro tempo, outro país, outra vida. E, ao mesmo 
tempo, permanecemos no conforto do nosso lar — 
esse lugar de acolhimento que nos envolve com 
familiaridade e tranquilidade.

Vivemos em um tempo de intensa ebulição. 
Conflitos, notícias constantes, informações que se 
multiplicam em diferentes meios e mídias acabam 
por sobrecarregar nosso intelecto. Absorvemos 
diariamente uma avalanche de acontecimentos que 
muitas vezes despertam inquietação, ansiedade, 
medo e até formas antecipadas de sofrimento.

Estudos mostram que apenas seis minutos de 
leitura silenciosa podem reduzir o nível de estresse em 
até 68%. O coração desacelera, os músculos relaxam 
e a mente se distancia das preocupações imediatas. O 
efeito é semelhante ao da meditação: pouco a pouco, o 
peso da aceleração cotidiana vai se dissolvendo, e se 
convertendo em um verdadeiro oásis.

Ao mesmo tempo, é também um poderoso 
exercício para o cérebro. A leitura estimula as 
células nervosas, fortalece a memória, melhora a 
concentração e cria novas conexões neurais. Não por 
acaso, é frequentemente descrita como um verdadeiro 
“programa de fitness” para a mente — descanso 
profundo para o sistema nervoso.

Outro aspecto fascinante é o impacto da 
ficção. Ao acompanhar personagens, suas dores, 
escolhas e desafios, treinamos algo essencial: 
a capacidade de nos colocar no lugar do outro. 
Desenvolvemos empatia. Aprendemos a perceber 
sentimentos, intenções e conflitos humanos com 
maior sensibilidade.

Além disso, histórias em que os personagens 
superam obstáculos despertam em nós a 
capacidade de enfrentar também as nossas 
próprias dificuldades. A literatura fortalece a 
resiliência emocional.

A ciência confirma algo que os leitores sempre 
sentiram intuitivamente: ler ao longo da vida ajuda 
a preservar as funções cognitivas, fortalece a 
chamada “reserva cognitiva” e pode até retardar o 
declínio mental associado 

Talvez por isso, desde aquele pequeno 
armário do colégio até os dias de hoje, os livros 
tenham permanecido como companheiros 
silenciosos e fiéis.

Eles continuam abrindo portas para mundos 
encantados — e, ao mesmo tempo, ajudando-nos a 
entender melhor o nosso próprio mundo interior.

Leitura 
encantada

21/3/1952 — Arthur Lins de Vasconcellos 
Lopes, jornalista, engenheiro agrônomo, 
empresário e espírita paraibano
21/3/1970 — Severino Cabral, político 
paraibano
21/3/1985 — João Tavares de Melo 
Cavalcanti, médico, boticário e presidente do 
IHCG paraibano
21/3/2020 — Nauda de Abreu (Maria Avani 
Rego), radialista paraibana
22/3/2020 — Marcello Piancó, humorista, 
publicitário, radialista e jornalista paraibano
22/3/2020 — Valdir Teles, poeta repentista 
paraibano
23/3/2021 — Francisca da Chagas Andrade 
de Oliveira (Chaguinha de Edilson), 
odontóloga e política paraibana
23/3/2025 — Luiz Motta Filho, político e 
industrial paraibano

Mortes na história

Obituário
Sávio Rolim
12/3/2026 — Aos 75 anos, em Santa 
Rita, Região Metropolitana de João 
Pessoa. O ator, conhecido pelo seu 
papel de protagonista em Menino 
de engenho (1965), estava internado 
no Hospital Flávio Ribeiro Coutinho, onde faleceu 
em decorrência de broncopneumonia associada a 
etilismo crônico e complicações de um AVC. Sávio 
Max Sobreira Rolim entrou para a história do cinema 
brasileiro ao interpretar Carlinhos, na adaptação do 

Foto: Rep./Instagram

Beita de Souza Pereira
17/3/2026 — Aos 103 anos. A causa 
da morte não foi divulgada. Mãe 
de Ney Matogrosso, dona Beita 
morava com o filho no apartamento 
do cantor no Leblon, na Zona Sul 
do Rio de Janeiro. “Nos últimos meses, o corpo já 
mostrava o cansaço da caminhada... e hoje, ela 
descansou”, relata a postagem do artista, nas 
redes sociais. “Que seu descanso seja leve e que o 
coração encontre a serenidade nesse adeus”, diz 
outro trecho do texto. Tanto no livro Ney Matogrosso: 
a biografia, do jornalista Julio Maria, quanto no filme 
Homem com H, de Esmir Filho, Beita é retratada 
como uma mulher forte, que sempre apoiou o filho. 
Com o pai, o militar Antônio Matogrosso Pereira, no 
entanto, o cantor teve uma relação difícil, sobretudo 
na infância e na adolescência. A mensagem 
postada no perfil oficial de Ney avisa que algumas 
apresentações podem ser canceladas.

Foto: Rep./Instagram

Uma das mais famosas 
histórias bíblicas, o franzino 
pastor Davi derrota o gigante 
Golias munido com uma fun-
da — um tipo de arma de ar-
remesso — e algumas pedras 
colhidas num rio.

Recentemente, um projé-
til de funda datada de cerca 
de 2,1 mil anos, com uma ins-
crição em grego equivalente 
à palavra “aprenda”, foi acha-
do durante escavações no 
Parque Nacional de Sussita, 
na costa leste do Mar da Ga-
lileia, onde, outrora, estava a 
antiga cidade de Hippos. O 
artefato mede 3,2 cm de com-
primento por 1,95 cm de lar-
gura e pesa aproximadamen-
te 38 gramas.

Detalhes da descoberta fo-
ram descritos num artigo pu-
blicado este mês, na revista 
Palestine Exploration Quarterly, 
por um grupo de arqueólo-
gos da Universidade de Hai-
fa, em Israel.

Acredita-se que o objeto 
tenha sido lançado por de-
fensores gregos contra for-
ças inimigas que avançavam 
pela região — possivelmente 
durante as campanhas do rei 
hasmoneu Alexandre Janeu, 
em 101 a.C.

O que torna a peça rara 
não é a sua função, já que os 
projéteis de funda eram rela-
tivamente comuns no mun-
do helenístico, mas, sim, a sua 
inscrição. Gravada com cinco 
letras gregas (“ΜΑΘΟΥ”), a 
palavra pode ser interpretada 

como um imperativo sarcásti-
co: “Aprenda a lição”.

Nas palavras do arqueólo-
go Michael Eisenberg, codire-
tor das escavações, ouvido pelo 
jornal The Times of Israel, trata-
se da primeira vez que essa ex-
pressão específica é identifica-
da em um projétil desse tipo 
em qualquer parte do mundo. 
Embora inscrições não sejam 
totalmente inéditas, elas são 
bastante raras e, quando apa-
recem, costumam trazer no-
mes de comandantes, cidades 
ou símbolos de poder.

No alvo
A nova pesquisa aponta 

que mensagens provocati-
vas já eram usadas em mu-
nições antigas. Expressões 
como “receba isto” ou “prove 
disso” também aparecem em 

exemplares similares. Nesse 
contexto, “aprenda” reforça-
ria um tom de escárnio diri-
gido ao inimigo. 

A localização do objeto aju-
da a reconstruir seu uso. O ar-
tefato foi encontrado próxima 
ao leito do riacho Sussita, ao 
longo de uma antiga estrada 
que conectava a cidade ao en-
torno, justamente um ponto 
estratégico por onde forças in-
vasoras tenderiam a subir em 
direção às muralhas.

De acordo com os pesqui-
sadores, projéteis desse tipo 
podiam alcançar distâncias 
de até 400 metros, embora o 
combate efetivo ocorresse ge-
ralmente entre 100 e 300 me-
tros. A posição da descober-
ta, cerca de 260 metros abaixo 
das fortificações, indica que 
defensores de Hippos prova-

velmente a dispararam con-
tra tropas em ascensão.

Marcas de impacto visíveis 
no projétil confirmam que ele 
atingiu algum alvo. Contudo, 
ainda não é possível determi-
nar se o impacto foi com uma 
estrutura ou uma pessoa. Há 
ainda outros cenários possí-
veis para a sua utilização: con-
frontos entre reinos gregos ou 
treino militar.

Ao longo do período he-
lenístico, Hippos, também 
conhecida como Sussita, foi 
palco de disputas frequentes 
entre reinos locais e potên-
cias emergentes. A expansão 
do reino hasmoneu em dire-
ção à Galileia, liderada por 
Alexandre Janeu, é um dos 
episódios mais prováveis as-
sociados ao uso do projétil re-
cém-descoberto.

Com cerca de 2.100 anos, o artefato raro utilizado por defensores gregos 
sugere uso de “comunicação” irônica em combates do período helenístico

Projétil milenar traz 
mensagem sarcástica

“Aprenda a lição”

Pequeno objeto pode ter sido usado em confrontos entre reinos gregos ou até em treino militar
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livro homônimo de José Lins do Rego e dirigido por 
Walter Lima Júnior. Com apenas 12 anos na época 
das filmegens, o menino de Cajazeiras contracenou 
com nomes como Geraldo Del Rey, Anecy Rocha 
e Antônio Pitanga. Participou de filmes como Leão 
do Norte (1974), Bonitinha, mas ordinária (1981) e 
Memórias do cárcere (1984), dentre outras produções, 
mas sem ter nenhum destaque dramatúrgico. 
Participou também do episódio “Lance final”, da 
série Carga pesada (Rede Globo). Atuou no teatro 
e em jornais paraibanos, caindo no ostracismo, 
agravado por problemas com álcool, drogas e o 
diagnóstico de esquizofrenia paranoide. Em 2004, 
sua trajetória foi resgatada pelo documentário O 
menino e a bagaceira, de Lúcio Vilar. O artista foi 
sepultado em Cajazeiras, no Sertão paraibano, onde 
“viu a luz pela primeira vez”.



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE APOSTILAMENTO

OBJETO: Contratação de serviços técnicos especializados de natureza predominantemente 
intelectual para consultoria e assessoria ambiental no segmento da engenharia para atender a Pre-
feitura Municipal de Alcantil/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade nº IN00047/2025. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00140/2025 - Rennan Andrade Tavares 
- Apostila 01 - Foi detectada a necessidade de promover o registro de dotação orçamentária não 
prevista inicialmente na licitação, por meio de apostila, conforme art. 136, IV da Lei nº 14.133/2021: 
Art. 136. Registros que não caracterizam alteração do contrato podem ser realizados por simples 
apostila, dispensada a celebração de termo aditivo, como nas seguintes situações: IV - empenho 
de dotações orçamentárias. 10100.10.301.1008.2107 - MANUTENÇÃO DA SECRETARIA MUNI-
CIPAL DE SAÚDE 3.3.90.36.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 10100 - SECRETARIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE 10100.10.301.1008.2021 - DESENVOLVER AS ATIVIDADES DE SAÚDE 
- PAB 3.3.90.36.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA FÍSICA Fontes: 500, 600, 
706, 710. ASSINATURA: 20.03.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE APOSTILAMENTO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA DO RAMO PARA PAVIMENTAÇÃO 
DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE ALCANTIL/PB, CONFORME CONTRATO DE REPAS-
SE Nº. 955068/2023/MIDR/CAIXA. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00007/2024. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00118/2024 - Pbfort Construcoes 
Eireli - Apostila 02 - acréscimo de 7,19% no saldo do contrato vigente. ASSINATURA: 20.03.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE APOSTILAMENTO

OBJETO: Aquisição de combustível, de forma parcelada, conforme as necessidades, para atender 
a Prefeitura Municipal de Alcantil - PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00048/2024. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00001/2025 - Auto Posto de 
Combustível Santana Ltda - Apostila 03 - acréscimo médio de 18,31%. ASSINATURA: 20.03.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ARARUNA

RATIFICAÇÃO
ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00003/2026

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-
cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços nº 
AD00003/2026, que objetiva: ADESÃO A 50% DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 005–2025 
DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CABEDELO ORIUNDO DO PREGAO ELETRONICO 
10009–2025, QUE OBJETIVA AQUISIÇÃO DE MATERIAL MEDICO HOSPITALAR VISANDO 
ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAUDE DE ARARUNA – PB; RATIFICO 
o correspondente procedimento em favor de: BIOMED MATERIAIS MÉDICOS HOSPITALARES 
LTDA - CNPJ: 32.695.863/0001-17 - R$ 1.429.268,73.

Araruna - PB, 17 de Março de 2026
LÍDIA ELVIRA DA COSTA ARAÚJO

Secretária de Saúde

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ARARUNA 

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: ADESÃO A 50% DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 005–2025 DO FUNDO MUNICI-

PAL DE SAÚDE DE CABEDELO ORIUNDO DO PREGAO ELETRONICO 10009–2025, QUE OBJE-
TIVA AQUISIÇÃO DE MATERIAL MEDICO HOSPITALAR VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES 
DA SECRETARIA DE SAUDE DE ARARUNA – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Adesão Registro de 
Preços nº AD00003/2026 - Ata de Registro de Preços nº 0005-2025, decorrente do processo licitatório 
modalidade Pregão Eletrônico nº 10009–2025, realizado pelo FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE DE 
CABEDELO. DOTAÇÃO: DOTAÇÃO ORÇAMENTO DE 2026 – 03.000 FUNDO MUNICIPAL DE 
SAUDE – 10 301 0012 2066 COORD.DAS ATIV.DO PROG.DE APS – 10 302 0012 2067 COORD.
DAS ATIV.DO BLOCO MEDIA E ALTA COMPLEXIDADE – 10 301 0012 2069 COORD.DAS ATIV.
DO PROG.SAUDE DA FAMILIA–PSF; 10 302 0012 2077 COORD. MANUT. DAS ATIVIDADES DO 
SAMU–SERVICO DE ATENDIMENTO; 10 302 0012 2080 MANUT.DAS ATIV.DOS SERV.PUBL.EM 
SAUDE COM O FMS – FONTE DE RECURSO: 15001002 E 16000000 – ELEMENTO DE DESPESA 
– 33.90.30 – MATERIAL DE CONSUMO.. VIGÊNCIA: até 15/03/2028. PARTES CONTRATANTES: 
Fundo Municipal de Saúde de Araruna e: CT Nº 00005/2026 - 17.03.26 - BIOMED MATERIAIS 
MÉDICOS HOSPITALARES LTDA - CNPJ 32.695.863/0001-17 - R$ 1.429.268,73

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
EXTRATO DE APOSTILAMENTO

OBJETO: Aquisição parcelada de combustíveis, para atender a demanda deste Município no 
período de Janeiro a Dezembro de 2026. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade nº IN00001/2026. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Assunção e: CT Nº 00003/2026 - Nova Assunção 
Comércio de Combustível Ltda - Apostila 01 - acréscimo médio de 13,38%. ASSINATURA: 19.03.26.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição de gêneros alimentícios para atender a demanda emergencial de merenda para 
serem distribuídas nas escolas da rede Municipal de Ensino suprindo as necessidades até que o Pregões 
Eletrônicos nº 00011/2026 e 00012/2026 sejam concluídos, garantindo aos alunos os alimentos conforme 
diretrizes do PNAE, conforme quantidades e descriminações constantes no Termo de Referência. FUN-
DAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DP00009/2026, nos termos do Art. 75, inciso VIII, da Lei 
14.133/21. DOTAÇÃO: Conforme QDD 2026. VIGÊNCIA: até 19/07/2026. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Assunção e: CT Nº 00018/2026 - 19.03.26 - Alexandre Alves Ferreira - R$ 61.825,78.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa do ramo de construção civil, para realizar a construção de 
unidade escolar com 15 salas de aulas no município de Assunção–PB, através Termo de Convênio Nº 
0090/2025, entre a Secretaria de Estado da Educação e a Prefeitura de Assunção. FUNDAMENTO 
LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00001/2026. DOTAÇÃO: Conforme QDD 2026. VIGÊNCIA: até 
19/03/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Assunção e: CT Nº 00019/2026 - 
19.03.26 - Construtora BRTEC Ltda - R$ 4.108.140,39.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: contratação de serviços técnicos especializados de consultoria e assessoria voltados 
à avaliação, revisão e otimização dos processos e fluxos de trabalho associados às contratações 
públicas municipais, com ênfase na gestão de riscos e conformidade (compliance), em apoio direto 
à Prefeitura Municipal de Assunção – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00005/2026, nos termos do Art. 74, inciso III, alínea c, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Conforme 
QDD 2026. VIGÊNCIA: até 13/03/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de As-
sunção e: CT Nº 00017/2026 - 13.03.26 - Parahyba Engenharia e Servicos Ltda - R$ 30.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00008/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00008/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Software Integrado de Gestão Edu-
cacional (SAAS), abrangendo módulos acadêmicos, administrativos e pedagógicos, suporte técnico 
continuado e contemplando a transferência de tecnologia, capacitação de servidores e desenvolvimento 
evolutivo para a Secretaria Municipal de Educação de Assunção–PB e unidades de ensino municipais, 
conforme especificações do Termo de Referência. Software Integrado de Gestão Educacional (SAAS), 
abrangendo módulos acadêmicos, administrativos e pedagógicos, suporte técnic; ADJUDICO o seu 
objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: CDC Tecnologia Ltda - R$ 58.600,00.

Assunção - PB, 20 de Março de 2026
WAGNER FELIPE DE OLIVEIRA VILAR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00006/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00006/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso III, alínea a, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de assessoria 
técnica especializada em gestão de tributos federais para monitoramento fiscal, recuperação de créditos, 
compensações tributárias, regularização de pendências junto à RFB e PGFN, operacionalização de sistemas 
federais (PER/DCOMP, SISTAD, REDARF) e capacitação de servidores; ADJUDICO o seu objeto e RATI-
FICO o correspondente procedimento em favor de: DANIELY DE SOUSA DANTAS LIRA - R$ 48.000,00.

Assunção - PB, 20 de Março de 2026
WAGNER FELIPE DE OLIVEIRA VILAR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00007/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00007/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso III, alínea a, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de em-
presa deprestação de serviços especializados para execução da escrituração contábil tributária ao 
cumprimento das obrigações da Instrução Normativa RFB nº 2.043, de 12 de agosto de 2021, que 
dispõe sobre Escrituração Fiscal Digital de Retenções e Outras Informações Fiscais (EFD–Reinf), 
do Municipio de Assunção conforme Termo de Referência; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o 
correspondente procedimento em favor de: STHEPSON MAIERY ALVES DE LIRA - R$ 48.000,00.

Assunção - PB, 20 de Março de 2026
WAGNER FELIPE DE OLIVEIRA VILAR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SÃO MIGUEL
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00004/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Thomaz de Aquino, 06 - Centro - Barra de São Miguel - PB, por meio do site www.licitanet.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE MEDICAMEN-
TOS. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 02 de Abril de 2026. Início da fase de lances: 
09:01 horas do dia 02 de Abril de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (83) 3358–1005. E-mail: cplbarradesaomiguel@gmail.com. Edital: www.
barradesaomiguel.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

Barra de São Miguel - PB, 19 de Março de 2026
CLAUDIA MARIA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRONICO N° 002/2026
CONTRATO N° 0021/2026

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA O FORNECIMENTO DE FAR-
DAMENTO, BOLSAS E CHAPÉUS, COM A FINALIDADE DE ATENDER ÀS NECESSIDADES DAS 
DIVERSAS SECRETARIAS, PROGRAMAS E SERVIÇOS DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA – PB. 

VENCEDOR: ARDSOM RANGEL DA SILVA LOPES, CNPJ: Nº 35.039.942/0001-68.
VALOR GLOBAL R$ 145.267,00 (Cento e Quarenta e Cinca Mil Duzentos e Sessenta e Sete Reais).
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 meses 
DATA DA ASSINATURA: 12 de março de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRONICO N° 002/2026
CONTRATO N° 0022/2026

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA O FORNECIMENTO DE FAR-
DAMENTO, BOLSAS E CHAPÉUS, COM A FINALIDADE DE ATENDER ÀS NECESSIDADES DAS 
DIVERSAS SECRETARIAS, PROGRAMAS E SERVIÇOS DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA – PB. 

VENCEDOR: S. DA SILVA PEREIRA COMERCIO E SERVICOS, CNPJ: Nº 29.427.090/0001-83.
VALOR GLOBAL R$ 33.447,44 (Trinta e Três Mil Quatrocentos e Quarenta e Sete Reais Qua-

renta e Quatro Centavos)..
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 meses 
DATA DA ASSINATURA: 13 de março de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRONICO N° 002/2026
CONTRATO N° 0031/2026

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA O FORNECIMENTO DE FAR-
DAMENTO, BOLSAS E CHAPÉUS, COM A FINALIDADE DE ATENDER ÀS NECESSIDADES DAS 
DIVERSAS SECRETARIAS, PROGRAMAS E SERVIÇOS DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA – PB. 

VENCEDOR: 22.749.393 ERIDAN PEREIRA DE MELO SILVA, CNPJ: Nº 22.749.393/0001-73.
VALOR GLOBAL R$ 3.210,00 (Três Mil Duzentos e Dez Reais).
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 meses 
DATA DA ASSINATURA: 19 de março de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa de engenharia civil para conclusão da obra de construção de 
Creche de Educação Infantil – Tipo A (Primeira Infância), no Município de Borborema/PB, conforme 
Convênio nº 421/2021, firmado com a Secretaria de Estado da Educação. FUNDAMENTO LEGAL: 
Concorrência Eletrônica nº 00001/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos e Convênio 
nº 421/2021, firmado com a Secretaria de Estado da Educação: 20.600 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
12 365 5000 1020 Construir e Ampliar Creches 4490.51 99 Obras e Instalações. VIGÊNCIA: até o final do 
exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Borborema e: CT Nº 
00065/2026 - 19.03.26 - ALPHA CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA - CNPJ 54.769.191/0001-
80 - R$ 483.776,00 (quatrocentos e oitenta e três mil e setecentos e setenta e seis reais).

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada do ramo pertinente para a Construção de 
20 Unidades Habitacionais no município de Borborema/PB, conforme Contrato de Repasse nº 
987228/2025/MCIDADES/CAIXA. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00002/2026. 
DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos/Contrato de Repasse nº 987228/2025/MCIDA-
DES/CAIXA: LEI MUNICIPAL N° 512/2025 datado em 23 de dezembro de 2025 21.100 FUNDO 
MUN ASSIS SOCIAL – SEC DESENVOLVIMENTO SOCIAL 16 482 2011 1052 Construir Unidades 
Habitacionais Urbanas 4490.51 99 Obras e Instalações. VIGÊNCIA: até 19/01/2027. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Borborema e: CT Nº 00066/2026 - 19.03.26 - N & S 
CONSTRUÇÕES E PROJETOS LTDA - CNPJ 04.326.123/0001-78 - R$ 1.969.000,00 (milhão 
novecentos e sessenta e nove mil reais).

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada do ramo pertinente para a Construção de 25 
Unidades Habitacionais–MCMV no município de Borborema/PB, conforme Contrato de Repasse nº 
974420/2024/MCIDADES/CAIXA. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00009/2025. 
DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos/Contrato de Repasse nº 974420/2024/MCIDA-
DES/CAIXA: LEI MUNICIPAL N° 512/2025 datado em 23 de dezembro de 2025 21.100 FUNDO 
MUN ASSIS SOCIAL – SEC DESENVOLVIMENTO SOCIAL 16 482 2011 1052 CONSTRUIR 
UNIDADES HABITACIONAIS URBANAS 4490.51 99 Obras e Instalações. VIGÊNCIA: 12 (doze) 
meses . PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Borborema e: CT Nº 00067/2026 - 
19.03.26 - CONSTRUTORA BROKA LTDA - CNPJ 41.165.076/0001-54 - R$ 2.429.715,65 (dois 
milhões quatrocentos e vinte e nove mil setecentos e quinze reais e sessenta e cinco centavos).

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE CONTRATO
TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.013/2026

INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.013/2026. PARTES: FUNDO MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E RL COMERCIO E EQUIPAMENTOS LTDA. OBJETO CONTRATUAL Aqui-
sição de Um Veículo tipo Van, com recurso de Emenda Parlamentar n° 55901250400202302/2023, 
para suprir as necessidades do Fundo Municipal de Assistência Social nas condições estabelecidas 
no Termo de Referência. PRAZO: ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 2026. FUNDAMENTAÇÃO: PREGÃO 
ELETRÔNICO N. 9.05.01/2025, LEI FEDERAL Nº14.133/2021. FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 
08.243.1019.2135 – AÇÕES DOS CRAS. ELEMENTO DE DESPESA: 4090.52. FONTE DE RE-
CURSOS: 26600000. SIGNATÁRIOS: FÁBIO HENRIQUE THOMA E ROGERIO HUMBERTO LEITE 
SILVA,  VALOR GLOBAL: R$ 347.969,00 (TREZENTOS E QUARENTA E SETE MIL E NOVECENTOS 
E SESSENTE E NOVE REAIS). DATA DE ASSINATURA: 18/03/2026.

FABIO HENRIQUE THOMA
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE CONTRATO
TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.014/2026

INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.014/2026. PARTES: FUNDO MUNICI-
PAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E CLAUDINEI TONIETTI. OBJETO CONTRATUAL AQUISI-
ÇÃO DE INSTRUMENTOS MUSICAIS COM RECURSO DE EMENDA PARLAMENTAR N° 
55901250400202302/2023, PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL, CONFORME CONDIÇÕES, QUANTIDADES E EXIGÊNCIAS ESTABELE-
CIDAS NO EDITAL E SEUS ANEXOS. PRAZO:31 DE DEZEMBRO DE 2025. FUNDAMENTAÇÃO: 
PREGÃO ELETRÔNICO N. 9.05.02/2025, LEI FEDERAL Nº14.133/2021. FUNCIONAL PRO-
GRAMÁTICA: 08 244 1011 2064. ELEMENTO DE DESPESA: 4490.52. FONTE DE RECURSOS: 
26600000. SIGNATÁRIOS: FÁBIO HENRIQUE THOMA E CLAUDINEI TONIETTI. VALOR GLOBAL: 
R$ 13.910,00 (TREZE MIL, NOVECENTOS E DEZ REAIS). DATA DE ASSINATURA: 19/03/2026.

FABIO HENRIQUE THOMA
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE CONTRATO
TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.011/2026

INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.011/2026. PARTES: FUNDO MUNICIPAL 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E AMS COMERCIO, IMPORTACAO E EXPORTACAO LTDA. OBJETO 
CONTRATUAL AQUISIÇÃO DE INSTRUMENTOS MUSICAIS COM RECURSO DE EMENDA 
PARLAMENTAR N° 55901250400202302/2023, PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DO FUNDO 
MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, CONFORME CONDIÇÕES, QUANTIDADES E EXIGÊN-
CIAS ESTABELECIDAS NESTE EDITAL E SEUS ANEXOS. PRAZO:31 DE DEZEMBRO DE 2025. 
FUNDAMENTAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO N. 9.05.02/2025, LEI FEDERAL Nº14.133/2021. 
FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 08 244 1011 2064. ELEMENTO DE DESPESA: 4490.52. FONTE 
DE RECURSOS: 26600000. SIGNATÁRIOS: FÁBIO HENRIQUE THOMA E ALDO MACHADO DE 
SOUZA NETO,  VALOR GLOBAL: R$ 4.935,00 (QUATRO MIL, NOVECENTOS E TRINTA E CINCO 
REAIS). DATA DE ASSINATURA: 17/03/2026.

FABIO HENRIQUE THOMA
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CARAUBAS 
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO E MATERIAL PERMANENTE PARA UNIDADE DE 
ATENÇÃO ESPECIALIZADA EM SAÚDE – AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO E MATERIAL PER-
MANENTE PARA UNIDADE DE ATENÇÃO ESPECIALIZADA EM SAÚDE, CONFORME PLANO 
DE AÇÃO Nº 09032025–2–086070. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 10002/2026. 
DOTAÇÃO: Recursos oriundos do PLANO DE AÇÃO Nº 09032025–2–086070: 01.00 FUNDO 
MUNICIPAL DE SAÚDE 30200.10.301.3003.1083 – ADQUIRIR VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS 
PARA A SECRETARIA DE SAÚDE 4.4.90.52.00.00 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 
– FONTE 706. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: 
Fundo Municipal de Saúde de Caraubas e: CT Nº 10201/2026 - 19.03.26 - FLORESCE MERCANTIL 
LTDA - R$ 3.908,00; CT Nº 10202/2026 - 19.03.26 - AGNUS BRASIL COMERCIO E SERVICOS DE 
ARTIGOS LABORATORIAIS EIRELI - R$ 14.600,00; CT Nº 10203/2026 - 19.03.26 - GM COMERCIO 
E SERVICO LTDA - R$ 40.890,00; CT Nº 10204/2026 - 19.03.26 - MARIA JOSE FREIRES DA SILVA 
DIAS - R$ 1.900,00; CT Nº 10205/2026 - 19.03.26 - VALE COMERCIO DE MATERIAIS LTDA - R$ 
15.928,00; CT Nº 10206/2026 - 19.03.26 - STARMEDICAL IMPORTACAO E EXPORTACAO DE 
PRODUTOS HOSPITALARES LTDA - R$ 25.072,08; CT Nº 10207/2026 - 19.03.26 - ENDOMED 
COM E REP DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 1.504,00.

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CARAUBAS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FRETAMENTO DE VEÍCULOS. FUNDAMEN-
TO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 10003/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 
30200.10.301.3011.3008 – MANTER A GESTAO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE SAUDE 
3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – FONTE: 500 
3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – FONTE: 600. 
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal 
de Saúde de Caraubas e: CT Nº 10301/2026 - 20.03.26 - JOSE VALTEMAR FERNANDES MELO 
83965769472 - R$ 1.611.837,60.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS
AVISO DE ERRATA

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00004/2026
O Pregoeiro Oficial comunica que no Aviso de Adiamento - Pregão Eletrônico nº 00004/2026, 

onde se lê: “adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico nº 00004/2026, para 
o dia 03 de Abril de 2026 às 09:30 horas; e do início da fase de lances para o dia 03 de Abril de 
2026 às 09:35 horas”; leia-se: “adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico nº 
00004/2026, para o dia 06 de Abril de 2026 às 09:30 horas; e do início da fase de lances para o 
dia 06 de Abril de 2026 às 09:35 horas”. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, na 
Rua Expedicionário Luís Tenório Leão, 791 - Centro - Caraúbas - PB. Telefone: (083) 99935–9643. 
E-mail: licitacao@caraubas.pb.gov.br. 

Site: https://www.portaldecompraspublicas.com.br/
Caraúbas - PB, 20 de Março de 2026

JOSÉ CLEITON DE MELO
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CASSERENGUE

EXTRATO DE 2.º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00063/2025
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO SEGUIMENTO DA CONSTRUÇÃO CIVIL, 

DESTINADA A EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE REFORMA DA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE 
PSF I NO MUNICÍPIO DE CASSERENGUE–PB. EMENDA PARLAMENTAR Nº. 154/2024.  FUN-
DAMENTO LEGAL: Lei Federal 14.133/2021 - CLÁUSULA SÉTIMA - DOS PRAZOS – Contrato nº 
00063/2025 - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA nº 00001/2025. VIGÊNCIA: 04 (quatro) meses de 
25/02/2026 até 25/06/2026. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de Casserengue 
e CONSTRUTORA EDFFICAR EIRELI. DATA DE ASSINATURAS: 25/03/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CASSERENGUE

EXTRATO DE 2.º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00063/2025
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO SEGUIMENTO DA CONSTRUÇÃO CIVIL, 

DESTINADA A EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE REFORMA DA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE 
PSF I NO MUNICÍPIO DE CASSERENGUE–PB. EMENDA PARLAMENTAR Nº. 154/2024.  FUN-
DAMENTO LEGAL: Lei Federal 14.133/2021 - CLÁUSULA SÉTIMA - DOS PRAZOS – Contrato nº 
00063/2025 - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA nº 00001/2025. VIGÊNCIA: 04 (quatro) meses de 
25/02/2026 até 25/06/2026. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de Casserengue 
e CONSTRUTORA EDFFICAR EIRELI. DATA DE ASSINATURAS: 25/02/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUBATÍ
EXTRATO DE ADITIVO

2.° EXTRATO DE TERMO ADITIVO DE PRAZO AO CONTRATO N.° 0001/2025
Origem: Concorrência Pública nº 002/2024
Objeto: EXECUÇÃO DE OBRAS DE CONSTRUÇÃO DE 01 (UM) QUADRA ESPORTIVA NA 

ESCOLA MUNICIPAL DO ENSINO FUNDAMENTAL JOSÉ ÓTAVIO DE OLIVEIRA, LOCALIZADA 
NA SEDE DO MUNICIPIO DE CUBATÍ/PB.

Fica prorrogado até 31/12/2026 o prazo para EXECUÇÃO DE OBRAS DE CONSTRUÇÃO DE 01 
(UM) QUADRA ESPORTIVA NA ESCOLA MUNICIPAL DO ENSINO FUNDAMENTAL JOSÉ ÓTAVIO 
DE OLIVEIRA, LOCALIZADA NA SEDE DO MUNICIPIO DE CUBATÍ/PB, conforme Contrato n.° 
0001/2025, referente a Concorrencia Pública  n.° 0002/2024, Homologação em 28/01/2025, conforme 
preceitua o art. art. 105 e art.. 107, da Lei 14.133/21 de 01 de abril de 2021.

Dotação: – SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO/GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA – 
1.571.0000 Transferências do Estado referentes a Convênios e Instrumentos Congêneres vinculados 
á Educação – 0095 4490.51 00 1.571.0000 OBRAS E INSTALAÇÕES/CONVÊNIO 0386/2021.

Contratante: Prefeitura Municipal de Cubatí
Contratada: DIT CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA.

Cubatí - PB, 20 de Março de 2026.
JOSÉ RIBEIRO DE OLIVEIRA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUBATI 
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE COMPRA Nº 00001/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, chamamento público de 

compra objetivando: AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS A SEREM ADQUIRIDOS DA 
AGRICULTURA FAMILIAR E EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL PARA O ANO DE 2026, PARA 
A SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, DO MUNICÍPIO DE CUBATI/PB. Os interessados 
deverão apresentar envelope contendo a documentação e respectiva proposta até as 08:00 horas 
do dia 01 de Abril de 2026, no endereço: Rua José Araujo Dantas, 229 - Centro - Cubatí.. - PB. 
Neste mesmo local, data e horário será realizada a sessão pública para abertura do respectivo 
envelope. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.878/24; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 33851110. E-mail: licitacaocubati@gmail.com. 

Edital: www.tce.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.
Cubatí.. - PB, 20 de Março de 2026

ALEKSANDRO MOURA DE MEDEIROS
Secretario de Educação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUBATI
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00006/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00006/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS ES-
PECIALIZADO PARA MANUTENÇÃO E AQUISIÇÃO DE PEÇAS DO RAIOX IMEX: (SUBSTITUIR, 
INSTALAR PEÇAS MANUTENÇÃO PREVENTIVA, CALIBRAÇÃO,TESTE DE CONSTÂNCIA, TROCA 
DE COMPONENTES COM MÃO DE OBRA ESPECIALIZADA), PARA O FUNDO MUNICIPAL DE 
SAÚDE, CONFORME ORÇAMENTO EM ANEXO; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspon-
dente procedimento em favor de: CONNECTA SOLUCOES E TECNOLOGIA LTDA - R$ 62.500,00.

Cubatí.. - PB, 18 de Março de 2026
JOSE RIBEIRO DE OLIVEIRA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUBATI
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS ESPECIALIZADO PARA MANUTENÇÃO E AQUISIÇÃO 
DE PEÇAS DO RAIOX IMEX: (SUBSTITUIR, INSTALAR PEÇAS MANUTENÇÃO PREVENTIVA, 
CALIBRAÇÃO,TESTE DE CONSTÂNCIA, TROCA DE COMPONENTES COM MÃO DE OBRA ES-
PECIALIZADA), PARA O FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE, CONFORME ORÇAMENTO EM ANEXO. 
FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00006/2026, nos termos do Art. 75, inciso II, 
da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: 06.013 FUNDO MUNICIPAL DA SAÚDE – 10 301 0002 2030 – ATIVI-
DADES DE ATENÇÃO BÁSICA – 1.500.0000 Recursos não Vinculados de Impostos – 1.500.1002 
Recursos não Vinculados de Impostos – Ações e serviços públicos de saúde – 0456 3390.3900 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 1.600.0000 Transferências Fundo 
a Fundo de Recursos do SUS provenientes do Governo Federal – Bloco de Manutenção das Ações 
e Serviço – 0457 3390.3900 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – Pro-
posta n.º 36000657622202500/2025/Fundo Público da Administração Direta Municipal – Recursos 
Ordinários.. VIGÊNCIA: até 30/06/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cubati 
e: CT Nº 00024/2026 - 18.03.26 - CONNECTA SOLUCOES E TECNOLOGIA LTDA - R$ 62.500,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisições de Refeições diversos tipos para componentes de apoio nos mais diversos 
segmentos, por ocasiões de participações em eventos promovidos pela Prefeitura Municipal, como 
também para autoridades eventualmente a serviços do Município, ambas autorizadas pela PMI e 
Fundo Municipal de Saúde. FUNDAMENTO LEGAL: Credenciamento nº 00002/2026. DOTAÇÃO: 
Recursos não Vinculados de Impostos: 02.010 Gabinete do Prefeito 04 122 0210 2002 Manut. das 
Ativ. do Poder Executivo 000018 3390.30 99 MATERIAL DE CONSUMO 000022 3390.39 99 OU-
TROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 02.015 Secretaria Municipal de Controle 
Interno 04 032 0210 2003 Manutenção das Ativ das Secretaria Municipal de Controle Interno 000027 
3390.30 99 MATERIAL DE CONSUMO 000029 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
– PESSOA JURÍDICA 02.020 Secretaria Municipal de Administração 04 122 0210 2004 Manut. das 
Ativ. Administrativas do Muni cípio 000039 3390.30 99 MATERIAL DE CONSUMO 000043 3390.39 99 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 02.030 Secretaria Municipal de Finanças 
04 123 0210 2008 Manut. das Ativ. de Contabilidade e Tesouraria 000058 3390.30 99 MATERIAL 
DE CONSUMO 000061 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 
02.040 Secretaria Municipal de Infra Estrutura 04 122 0210 2011 Manut das Ativ da Secret de Infra 
Estrutura 000086 3390.30 99 MATERIAL DE CONSUMO 000089 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 02.050 Secretaria Municipal de Educação 12 361 1880 2012 
Manut. e Desenv. Ativ. Ens. Fundamental 000115 3390.30 99 MATERIAL DE CONSUMO 000118 
3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 02.080 Sec. Municipal 
de Agricultura 20 605 0960 2022 Manter das Ativ. da Sec. Municipal de Agricultura 000207 3390.30 
99 MATERIAL DE CONSUMO 000210 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PES-
SOA JURÍDICA 02.090 Fundo Municipal de Assistência Social 3390.30 MATERIAL DE CONSUMO 
3390.39 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 02.100 Secretaria Municipal 
de Esportes e Lazer 27 813 2240 2037 Manut. das Ativ. Sec. Municipal de Esportes e Lazer 000271 
3390.30 99 MATERIAL DE CONSUMO 000276 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
– PESSOA JURÍDICA 02.110 Sec. Municipal de Meio Ambiente 18 541 4560 2038 Manut. das Ativ 
Sec. Municipal de Meio Ambiente 000281 3390.30 99 MATERIAL DE CONSUMO 000286 3390.39 99 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 02.120 Fundo Municipal de Saude de C 
Mamanguape 10 301 4280 2039 Manut. do Fundo Municipal de Saúde 000300 3390.30 99 MATERIAL 
DE CONSUMO 000303 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 
02.130 Sec Municipal de Cultura e Turismo 000373 3390.30 99 MATERIAL DE CONSUMO 000377 
3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 02.140 Sec. Municipal de 
Transportes 26 782 3230 2052 Manut. das Ativ da Secretaria Municipal de Transportes 000384 3390.30 
99 MATERIAL DE CONSUMO 000386 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA 
JURÍDICA 02.150 Secretaria de Políticas Públicas para as Mulheres 000389 3390.30 99 MATERIAL 
DE CONSUMO 000391 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 
02.160 SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL 08 244 4870 2023 Manut. das Ativ. da 
Secretaria de Assistência social 3390.30 MATERIAL DE CONSUMO 3390.39 OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 20/03/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitu-
ra Municipal de Cuité de Mamanguape e: CT Nº 00043/2026 - 20.03.26 - SUELI PEREIRA DA COSTA 
SANTOS - R$ 120.000,00; CT Nº 00044/2026 - 20.03.26 - 34.174.591 WAGNER SOUZA LIMA - R$ 
80.000,00; CT Nº 00045/2026 - 20.03.26 - JOSE GOMES DA SILVA 00144144492 - R$ 120.000,00; 
CT Nº 00046/2026 - 20.03.26 - ANDERSON ROMEIRO DA SILVA 10825984459 - R$ 120.000,00; 
CT Nº 00047/2026 - 20.03.26 - 49.216.739 IVONISE RODRIGUES DOS SANTOS - R$ 80.000,00; 
CT Nº 00048/2026 - 20.03.26 - 64.772.656 TAYLANE FAUSTINO DOS SANTOS - R$ 80.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
EXTRATO DE TERMO ADITIVO

OBJETO: Prorrogação do prazo de vigência contratual.
FUNDAMENTO LEGAL: Art. 107 da Lei nº 14.133/2021.
CONTRATO Nº: 00076/2025-SDC
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº: 250129PP00001
MODALIDADE: Pregão Presencial nº 00001/2025
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cuité de Mamanguape – PB e D DUARTE ALVES
OBJETO DO CONTRATO: Contratação de prestadores de serviços destinados ao transporte de 

discentes e docentes da rede municipal de ensino. 
FINALIDADE DO ADITIVO: Prorrogação do prazo de vigência do contrato.
VIGÊNCIA ANTERIOR: Até 14/03/2026
NOVA VIGÊNCIA: 15/03/2026 a 14/03/2027
DATA DA ASSINATURA DO ADITIVO: 25 / 02/ 2026

Cuité de Mamanguape – PB, 25 de Fevereiro de 2026.
HELIO SEVERINO DE SOUZA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CURRAL VELHO
AVISO DE IMPUGNAÇÃO AO EDITAL DA CONCORRÊNCIA PRESENCIAL Nº 003/2026
A Prefeitura do Município de Curral Velho/PB, através do seu Agente de Contratação, tornar 

público para conhecimento dos interessados, a Impugnação da empresa ROQUE CONSTRUÇÕES 
E SERVIÇOS EIRELI-EPP, CNPJ: 32.892.070/0001-46, protocolado no dia 17/03/2026 via email às 
11:12 horas, impugnando o Edital da Concorrência Presencial de nº 003/2026.

Curral Velho - PB, 17 de março de 2026.
CLAÚDIO NOGUEIRA DOS SANTOS.

Agente de Contratação

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CURRAL VELHO
AVISO DE JUGAMENTO DO RECURSO DE IMPUGNAÇÃO

DA CONCORRÊNCIA PRESENCIAL Nº 003/2026
A Prefeitura do Município de Curral Velho/PB, vem através do seu Agente de Contratação torna 

público o julgamento da impugnação do Edital da Concorrência Presencial de Nº 003/2026, proto-
colada no dia 17/03/2026 via email às 11:12 horas, pela licitante:, julgo TEMPESTIVO. Declarado 
INDEFERIDO, notifique-se a empresa recorrente para que seja informada deste ajuizamento. Informa 
ainda que os fatos narrados neste julgamento serão publicados da mesma forma que foi o instrumento 
convocatório. Cópia do julgamento: https://curralvelho.pb.gov.br/acesso-a-informacao/licitacoes.

Curral Velho - PB, 18 de março de 2026.
CLAÚDIO NOGUEIRA DOS SANTOS.

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00015/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Juviniano Gomes de Lima, SN - Centro - Damião - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisição parcelada de 
materiais de construção e diversos para atender as necessidades das Secretarias desta Prefeitura 
e manutenção das escolas e creches e prédios públicos. Abertura da sessão pública: 09:00 horas 
do dia 02 de Abril de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (083) 3635–1013. E-mail: licitacao@damiao.pb.gov.br. Edital: www.damiao.pb.gov.br; 
www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Damião - PB, 20 de Março de 2026
JARKISOMIR OLIVEIRA SANTOS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00032/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Major Augusto Bezerra, 02 - Centro - Dona Ines - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisição de gêneros 
alimentícios para atender as necessidades do Pronto Atendimento, Policlínica, Unidades Básicas de 
Saúde I, II, III, IV e V, Centro de Atenção Psicossocial – CAPS e Secretaria de Saúde deste município. 
Exercício 2026. Abertura da sessão pública: 08:30 horas do dia 02 de Abril de 2026. Início da fase de 
lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 07:30 as 11:30 horas dos dias úteis, no ende-
reço supracitado. Telefone: (53) 97120441. E-mail: licitacao@pmdonaines.pb.gov.br. Edital: www.
pmdonaines.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Dona Ines - PB, 20 de Março de 2026
MARIA GORETE DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00033/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Major Augusto Bezerra, 02 - Centro - Dona Ines - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, restrita à participação de Micro-
empresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, para: Aquisição de materiais de limpeza e 
higiene, para atender a demanda anual das necessidades dos Equipamentos de Saúde deste município. 
Exercício 2026. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 06 de Abril de 2026. Início da fase de 
lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 07:30 as 11:30 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (53) 97120441. E-mail: licitacao@pmdonaines.pb.gov.br. 

Edital: www.pmdonaines.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; 
www.gov.br/pncp.  

Dona Ines - PB, 20 de Março de 2026
MARIA GORETE DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00016/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Antenor Navarro, 837 - Centro - Esperança - PB, por meio do site www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar 
Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO PARCE-
LADA DE FRALDAS DESCARTÁVEIS PARA ATENDER ÀS NECESSIDADES DA FARMÁCIA 
BÁSICA E DO HOSPITAL MUNICIPAL DE ESPERANÇA/PB, VINCULADOS À SECRETARIA 
DE SAÚDE DO MUNICÍPIO, CONFORME CONDIÇÕES, QUANTIDADES E EXIGÊNCIAS 
ESTABELECIDAS NO INSTRUMENTO CONVOCATÓRIO E EM SEUS ANEXOS. Abertura da 
sessão pública: 09:00 horas do dia 02 de Abril de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer 
nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Instrução Normativa nº 73 
SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08h00min Às 14h00min dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 3361–3801. E-mail: licitacaopme25@gmail.com. Edital: https://portal.tce.pb.gov.
br/aplicativos/sagres/; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Esperança - PB, 20 de Março de 2026
INGRID PALOMA DA COSTA PORTO

Pregoeira Oficial

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 21 de março de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00007/2026

OBJETO: Locação de veículos automotores, tipo (Passeio e Picape), para atender as necessi-
dades das Secretarias do Município de Santa Luzia/PB.

TIPO: MENOR PREÇO.
DATA DA ABERTURA: 09/04/2026 - HORÁRIO: 08:00 HORAS.
Legislação Aplicável: Lei Nº 14.133/21 e subsidiárias.
LOCAL: Portal de Compras Públicas – www.portaldecompraspublicas.com.br.
Modo de Disputa: Aberto.
Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na Sala da Comissão de Licitação, no Prédio Sede 

da Prefeitura “Paço Quipauá”, das 07:00 às 13:00hs, no endereço Praça Estanislau de Medeiros, 
s/nº, Bairro Antônio Bento de Morais, na cidade de Santa Luzia/PB - CEP nº 58.600-000, ou pelo 
Fone: (83) 3142-6056. E-mail: licitacao@santaluzia.pb.gov.br.

Santa Luzia/PB, 20 de março de 2026.
PEDRO HENRIQUE MORAIS NÓBREGA

Secretário de Finanças e Gestão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE RESULTADO DA ANÁLISE DE DILIGÊNCIA ATA Nº 002

(DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO)
CREDENCIAMENTO Nº 00001/2026

O Agente de Contratação do Município de Santa Luzia/PB, torna público para conhecimento 
dos licitantes participantes do Processo do Credenciamento Nº 00001/2026, que tem como objeto: 
Credenciamento de empresas especializadas para prestação de serviços para a realização de 
exames, acompanhando seus respectivos laudos médicos, para complementar o Sistema Único 
de Saúde - SUS, atendendo usuários residentes do município de Santa Luzia - PB, o resultado 
da análise das diligências realizadas na ATA 002 dos documentos de habilitação das empresas 
participantes. Considerações da Comissão:

1) CLINICA INVESTCLIN - ALAGOA GRANDE LTDA, CNPJ Nº 61.672.223/0001-90; credenciada 
nos Itens: 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 17, 45, 46, 47, 48, 50, 51, 52. Valor R$ 321.331,24, não credenciada no 
Item: 72, motivo: por não apresentar responsável técnico no conselho competente nem certificação 
em glaucoma, em desacordo com o item 4.4, alínea “b”, do edital.

2) BARBOSA CLINICA MEDICA LTDA, CNPJ Nº 54.384.676/0001-55; não credenciada, motivo: 
não atendeu a diligência realizada na ATA 002;

3) TEOGENES BARBOSA DANTAS DE SOUZA, CNPJ Nº 29.748.768/0001-20; já credenciada 
nos autos; Item: 36. Valor R$ 37.310,00.

4) FFC SERVICOS DE DIAGNOSTICO POR IMAGEM LTDA, CNPJ Nº 01.767.395/0001-15; 
não credenciada, motivo: não atendeu a diligência realizada na ATA 002;

5) PALMEIRA SERVICOS MEDICOS LTDA, CNPJ Nº 45.015.854/0001-80; não credenciada, 
motivo: não atendeu a diligência realizada na ATA 002;

6) NEUREDERM SERVICOS MEDICOS LTDA, CNPJ Nº 24.055.312/0001-60; já credenciada 
nos autos; Itens: 48, 49, 50, 51, 52. Valor R$ 111.828,71.

7) ORTOMED CLINICA ESPECIALIZADA LTDA, CNPJ Nº 10.714.599/0001-89; já credenciada 
nos autos; Itens: 89, 90, 91. Valor R$ 112.366,67.

8) ESCOLA DE ENFERMAGEM NOVA ESPERANCA LTDA, CNPJ Nº 02.949.141/0010-71; 
credenciada nos Itens: 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 11, 17, 25, 36, 37, 38, 42, 43, 44, 45, 55, 56, 58, 59, 60, 
61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 
89, 106; Valor R$ 1.846.268,71.

9) CLINICA DE CIRURGIA DE CAMPINA GRANDE LTDA, CNPJ Nº 70.104.336/0001-80; já 
credenciada nos autos; Itens: 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9. Valor R$ 173.079,76.

10) LABORATORIO MAURILIO DE ALMEIDA LTDA, CNPJ Nº 59.321.461/0001-09; credenciada 
nos Itens: 45, 47, 89, 90, 91. Valor R$ 162.747,92.

11) INSTITUTO PARAIBANO DE DIAGNOSTICO LTDA, CNPJ Nº 01.915.284/0001-09; já 
credenciada nos autos; Itens: 12, 45. Valor R$ 9.624,98.

12) ULTRA CLIN CENTRO RADIOLOGICO LTDA, CNPJ Nº 26.804.400/0001-43; já credenciada 
nos autos; Itens: 25, 42, 43, 58, 105. Valor R$ 250.140,76.

13) HUB SERVICOS MEDICOS INTEGRADOS LTDA, CNPJ Nº 42.880.429/0001-60; já creden-
ciada nos autos; Itens: 4, 5, 6, 7, 8, 9, 45, 47, 51, 52, 89, 90, 98, 102, 103, 104. Valor R$ 403.251,30.

14) CLINFORT CLINICA MEDICA LTDA, CNPJ Nº 43.305.238/0001-38; já credenciada nos autos; 
Itens: 67, 68, 69, 70, 71, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88. Valor R$ 1.064.106,73.

15) UDI PATOS SERVICOS E PRODUTOS MEDICOS LTDA, CNPJ Nº 09.442.754/0001-76; 
credenciada nos Itens: 4, 5, 6, 7, 8, 9, 11, 16, 17, 23, 24, 25, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 
45, 46, 57, 58, 105, 106. Valor R$ 907.325,68.

16) CLINICA RADIOLOGICA DR. WANDERLEY LTDA, CNPJ Nº 08.716.557/0001-35; já creden-
ciada nos autos; Itens: 4, 5, 6, 7, 8, 9, 11, 12, 16, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 32, 33, 
34, 35, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 58, 64, 65, 66, 105. Valor R$ 918.177,29.

17) L A BARBOSA JUNIOR LTDA, CNPJ Nº 33.575.088/0001-29; credenciada nos Itens: 4, 5, 6, 
7, 8, 9, 37, 45, 46, 47, Valor R$ 148.863,91, não credenciada nos Itens: 10, 12, 13, 14, 15, 17, 20, 
24, 34, 36, 39, 40, 50, 106, motivo: por não apresentar responsável técnico no conselho competente 
nem certificação, em desacordo com o item 4.4, alínea “b”, do edital.

18) MEDMAIS ASSOCIACAO DE SAUDE, CNPJ Nº 43.131.976/0001-06; não credenciada, 
motivo: após diligência, verificou-se divergência na planilha de serviços em relação ao contrato 
anexado no TCE/PB.

19) ONCOCARDIO AMBULATORIO LTDA, CNPJ Nº 50.354.616/0001-39; não credenciada, 
motivo: não atendeu a diligência realizada na ATA 002;

20) ALMEIDA E VASCONCELOS SERVICOS MEDICOS ESPECIALIZADOS LTDA, CNPJ Nº 
37.344.228/0001-09; não credenciada, motivo: não atendeu a diligência realizada na ATA 002;

21) LPA ULTRASSONOGRAFIA GERAL LTDA, CNPJ Nº 64.104.346/0001-12; já credenciada 
nos autos; Itens: 4, 5, 6, 7, 8, 9, 44, 45, 46, 47. Valor R$ 129.096,01.

22) HELDER MEIRELLES CHAVES LTDA, CNPJ Nº 43.314.661/0001-02; já credenciada nos 
autos; Itens: 4, 5, 6, 7, 8, 9, 11, 47. Valor R$ 116.134,16.

23) DR SERGIO JUNIOR LTDA, CNPJ Nº 51.807.646/0001-16; credenciada nos Itens: 10, 11, 
13, 14, 15; Valor R$ 153.659,77.

24) SERTAO SAUDE LTDA, CNPJ Nº 56.974.799/0001-71; credenciada nos Itens: 36, 47, 106, 
Valor R$ 167.639,10, não credenciada nos Itens: 39, 40, 41, motivo: por não apresentar responsável 
técnico no conselho competente nem certificação, em desacordo com o item 4.4, alínea “b”, do edital.

25) DUARTE & DUARTE SERVICOS MEDICOS E HOSPITALARES LTDA, CNPJ Nº 
34.332.949/0001-00; credenciada nos Itens: 89, 90, 91. Valor R$ 112.366,67.

26) LIDER DIAGNOSTICO POR IMAGEM LTDA, CNPJ Nº 51.945.506/0002-95; já credenciada 
nos autos; Item: 47. Valor R$ 45.562,50.

27) HETHMA NOBREGA QUINHO CARVALHO LTDA, CNPJ Nº 51.825.888/0001-32; já creden-
ciada nos autos; Itens: 67, 68, 69, 75, 76, 77, 78, 82, 85, 86. Valor R$ 305.010,97.

28) ORGANIZACAO DE SAUDE SANTA ANGELA - OSSA, CNPJ Nº 03.779.307/0001-20; não 
credenciada, motivo: não atendeu a diligência realizada na ATA 002;

29) CLINICA DR JOAO GILBERTO SERVICOS MEDICOS LTDA, CNPJ Nº 50.008.056/0001-60; 
já credenciada nos autos; Itens: 10, 13, 14, 15. Valor R$ 149.292,88.

30) CENTRO MEDICO DE DIAGNOSTICO POR IMAGEM VIVA LTDA, CNPJ Nº 42.092.588/0001-
09; já credenciada nos autos; Itens: 45, 47. Valor R$ 50.381,25. 

31) SAOF SERVICOS MEDICOS LTDA, CNPJ Nº 61.124.956/0001-90; credenciada nos Itens: 
4, 5, 6, 7, 8, 9, 13, 14, 15, 17, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 36, 37, 38, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 
53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 105, 106; Valor R$ 815.633,95. 

32) CLINICA ANALISE RADIODIAGNOSTICA LTDA, CNPJ Nº 38.627.973/0001-28; credenciada 
nos Itens: 4, 5, 6, 7, 8, 9, 13, 14, 15, 17, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 36, 37, 38, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 
48, 49, 50, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 105, 106. Valor R$ 815.633,95.

33) CLINICA DE OTORRINOLARINGOLOGIA S/S LTDA, CNPJ Nº 40.949.224/0001-69; creden-
ciada nos Itens: 1, 2, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104. Valor R$ 872.209,04.

34) CLINICA MEDICA DE IMAGEM DE PATOS RR LTDA, CNPJ Nº 36.581.845/0001-65; já 
credenciada nos autos; Itens: 38, 48, 49, 50, 105. Valor R$ 94.171,29.

35) B & N ATIVIDADE MEDICA AMBULATORIAL E CIRURGICOS LTDA, CNPJ Nº 
36.244.799/0001-09; credenciada nos Itens: 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 
81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88; Valor R$ 1.272.666,73.

36) IMAGO DIAGNOSTICO POR IMAGEM AVANCADO LTDA, CNPJ Nº 15.144.201/0001-30; 
credenciada nos Itens: 4, 5, 6, 7, 8, 9, 11, 12, 16, 20, 23, 24, 25, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 
46, 48, 49, 50, 58, 64, 65, 66, 88, 105; Valor R$ 873.975,71.

37) MED & MAIS SERVICOS DE SAUDE E ODONTOLOGIA LTDA, CNPJ Nº 42.667.861/0001-
78; não credenciada, motivo: não atendeu a diligência realizada na ATA 002;

38) PALITOT & GALDINO SERVICOS MEDICOS LTDA, CNPJ Nº 42.237.840/0001-12; creden-
ciada nos Itens: 74, 75, 76, 77, 80, 85, 86. Valor R$ 278.947,80.

39) LUCAS LENINE DANTAS FORMIGA, CNPJ Nº 48.048.546/0001-49; não credenciada, motivo: 
atendeu a diligência realizada na ATA 002 de forma parcial;

40) HELITA BEZERRA FREITAS LTDA, CNPJ Nº 45.734.156/0001-34; credenciada nos Itens: 
18, 19. Valor R$ 144.135,75.

41) LABORATORIO DE ANALISE CLINICA DR JOSE BENICIO DE MEDEIROS SOCIEDADE 
SIMPLES LIMITADA, CNPJ Nº 06.980.997/0001-70; não credenciada, motivo: não atendeu a 
diligência realizada na ATA 002.

42) OOPHORUS RT SERVICOS MEDICOS LTDA, CNPJ Nº 41.331.394/0001-48; credenciada 
nos Itens: 18, 19. Valor R$ 144.135,75.

43) CTOP - CENTRO DE TRAUMATOLOGIA E ORTOPEDIA DA PARAIBA LTDA, CNPJ Nº 
48.271.271/0001-08; já credenciada nos autos; Itens: 89, 90, 91. Valor R$ 112.366,67.

As empresas não credenciadas poderão ser credenciadas posteriormente, visto que o Creden-
ciamento permanecerá aberto, desde que apresentem novamente toda a documentação exigida, 
durante a vigência do edital, sendo integradas no final da relação dos credenciados para realização 
dos serviços quando houver vagas. Endereço eletrônico para solicitação de cópia da referida Ata: 
licitacao@santaluzia.pb.gov.br. 

Santa Luzia/PB, 19 de março de 2026.
JONAS PEREIRA DE ANDRADE

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00006/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, chamamento público 

de serviço objetivando: CREDENCIAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS PÚBLICAS OU PRI-
VADAS, INTERESSADAS EM PATROCINAR O EVENTO TRADICIONAIS FESTAS DESTE 
MUNICÍPIO. Os interessados deverão apresentar envelope contendo a documentação e 
respectiva proposta até as 08:30 horas do dia 06 de Abril de 2026, no endereço: Rua Conego 
Faustino Jorge de Carvalho, SN - Centro - Itapororoca - PB. Neste mesmo local, data e horário 
será realizada a sessão pública para abertura do respectivo envelope. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Federal nº 11.878/24; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores 
das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 32941112. E-mail: pmilicitacao2013@hotmail.com. Edital: www.
itapororoca.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br. 

Itapororoca - PB, 20 de Março de 2026
TARCÍSIO FRANÇA DA SILVA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
EXTRATO DE RESCISÃO DE CONTRATO

CONTRATO: nº 00254/2025–SDC
PROCESSO ADMINISTRATIVO: 253004IN00007
INEXIGIBILIDADE: IN00007/2025
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Itapororoca – PB
CONTRATADO: Fábio Ribeiro da Silva – CPF nº 045.844.364-60
OBJETO DO CONTRATO: Locação de imóvel destinado ao funcionamento da Unidade Básica 

de Saúde São João.
OBJETO DA RESCISÃO: Rescisão contratual amigável do Contrato nº 00254/2025–SDC.
FUNDAMENTO LEGAL: Art. 138, inciso II, da Lei Federal nº 14.133/2021.
JUSTIFICATIVA: Conveniência administrativa, com base na reavaliação das necessidades da 

Administração Pública, visando maior eficiência e economicidade, mediante comum acordo entre 
as partes.

DATA DA RESCISÃO: 20 / 03/ 2026.
SIGNATÁRIOS:
João Batista Santos da Silva – Prefeito Constitucional (Contratante)
Fábio Ribeiro da Silva – Contratado

Itapororoca – PB, 20 de Março de 2026.
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
EXTRATO DE TERMO DE SUBSTITUIÇÃO

CONTRATO: nº 00276/2025–SDC
PROCESSO ADMINISTRATIVO: 250422PP00022
LICITAÇÃO: Pregão Presencial nº 00022/2025
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Itapororoca – PB
CONTRATADO: João Batista Emídio Microempresa – CNPJ nº 19.886.307/0001-60
OBJETO DO CONTRATO: Locação de veículos de passeio destinados a atender as demandas 

operacionais do Município.
OBJETO DO TERMO: Substituição de veículo vinculado ao contrato.
VEÍCULO SUBSTITUÍDO:
Tipo: Passeio
Placa: OYO 0223
VEÍCULO SUBSTITUTO:
Tipo: Passeio
Placa: QGG3B85
Marca/Modelo: VW/NOVO GOL TL MVC
Ano de fabricação: 2016/2017
JUSTIFICATIVA: Necessidade de substituição do veículo para garantir a continuidade dos 

serviços, mantendo-se as condições contratuais originalmente pactuadas.
FUNDAMENTO LEGAL: Art. 124 da Lei Federal nº 14.133/2021.
DATA DA ASSINATURA: 02 / 03 / 2026.
SIGNATÁRIOS:
João Batista Santos da Silva – Prefeito Constitucional (Contratante)
João Batista Emídio – Representante Legal (Contratado)

Itapororoca – PB, 02 de Março de 2026.
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA

Prefeito Constitucional

MANDADO DE CITAÇÃO

Processo nº SEE-PRC-2024/24744

A Comissão de Processo Administrativo Disciplinar, foi instituída pela Portaria nº 087/2025, 
publicada no Diário Oficial do Estado da Paraíba no dia 25 de fevereiro de 2025 e Processo Admi-
nistrativo Disciplinar instaurado pela Portaria nº 256, de 06 de maio de 2025, publicada no Diário 
Oficial do Estado em 07 de Maio de 2025, após análise do Processo acima elencado, RESOLVE:

CITAR o (a) servidor ADIEL SAMUEL LIMA VIEIRA – matrícula nº 620.933-5, a fim de apresentar 
DEFESA ESCRITA no prazo de 10 (dez) dias, com relação aos fatos que lhe são imputados no 
TERMO DE INDICIAÇÃO (cópia em anexo).

Caso não seja acostado a DEFESA ESCRITA, no prazo legal o servidor será considerado 
revel, de acordo com o que preconiza o Art. 152, parágrafo único da Lei Complementar 58/2003. 

É assegurado ao servidor vistas aos autos, na sede da CPI/SEE, de segunda à sexta-feira, das 
08h00 às 12h00 e de 13h30 às 16h30.

João Pessoa, [data da assinatura digital]

(assinado digitalmente)
Bel. José Rofrants Lopes Casimiro Junior

PRESIDENTE DA CPI/SEE-PB

COMPANHIA DOCAS DA PARAÍBA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O DIRETOR PRESIDENTE DA COMPANHIA DOCAS DA PARAÍBA, Dr. Ricardo Barbosa, 
assegurado no que dispõe a Lei 6.404/76 e Lei 13.303/2016, respectivamente, bem como dispo-
sição do Estatuto Social, torna público o presente EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA 
GERAL ORDINÁRIA, a se realizar no dia 26/04/2026 (quinta-feira) às 17h, por videoconferência, 
a partir da sala de reuniões da Companhia Docas do Estado da Paraíba, localizada na Rua Pre-
sidente João Pessoa, s/n, Centro, Cabedelo – Paraíba – CEP: 58.100-100, a fim de que se possa 
apreciar a seguinte pauta:

EM CARÁTER ORDINÁRIO: 
a) Tomada das contas da Diretoria e do Conselho de Administração, examinando, discutindo e 

votando as demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31/12/2025;
b) Deliberar sobre a destinação do resultado líquido do último exercício findo; e
c) Eleger os membros do Conselho Fiscal.
Informações Gerais: 
Os acionistas, seu representante legal ou procurador, deverão comparecer na sede da Compa-

nhia Docas da Paraíba, no prazo de até 30 (trinta) minutos antes do início da reunião, munido de 
documento hábil de sua identificação, considerando o que segue:

I) Comprovante de qualidade de acionista da Companhia Docas da Paraíba e da sua posição 
acionária, expedido por instituição financeira depositária ou por agente de custódia;

II) Na hipótese de representação por procuração, a via original do instrumento de mandato 
devidamente formalizado, assinado e com reconhecimento de firma do acionista outorgante;

III) Se o acionista for pessoa jurídica, além da procuração deverão ser entregues cópias 
autenticadas do contrato/estatuto da pessoa jurídica representada, comprovante de eleição dos 
administradores e das pessoas que concederam a procuração.

Os documentos relativos às matérias a serem discutidas na Assembleia Geral Ordinária ora 
convocada, encontram-se à disposição dos acionistas na sede da Companhia Docas da Paraíba.

Cabedelo-PB, 18/03/2026.

Ricardo Barbosa
Diretor Presidente

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO DO PROJETO AMAR 

TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PROCESSO Nº SES-PRC-2024/21536 – CONCORRÊNCIA Nº 001/2025
REGISTRO CGE Nº 25-01767-9
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE AGÊNCIA DE PUBLICIDADE E PROPAGANDA PARA PRES-

TAÇÃO DE SERVIÇOS DE PUBLICIDADE INSTITUCIONAL, COMPREENDENDO O CONJUNTO 
DE ATIVIDADES REALIZADAS INTEGRALMENTE, QUE TENHAM POR OBJETIVO O ESTUDO, 
O PLANEJAMENTO, A CONCEITUAÇÃO, A CONCEPÇÃO, A CRIAÇÃO, A EXECUÇÃO INTER-
NA, A INTERMEDIAÇÃO, A EXECUÇÃO EXTERNA, A DISTRIBUIÇÃO DE PUBLICIDADE DE 
CARÁTER INSTITUCIONAL DAS AÇÕES DA SAÚDE, COM RECURSOS DO CONTRATO DE 
EMPRÉSTIMO Nº. 4740/OC-BR NO ÂMBITO DO PROJETO AMAR.

O SECRETARIO DE ESTADO DA SAÚDE, considerando as informações contidas no processo 
em epígrafe, torna público, para conhecimento dos interessados, que ADJUDICA  o objeto licitado e 
HOMOLOGA o procedimento licitatório em favor da empresa KLIMT AGÊNCIA DE PUBLICIDADE 
LTDA., inscrita no CNPJ nº. 10.365.754/0001-07.

Outrossim, conforme determina a Lei nº. 12.232/2010, foram negociados os seguintes percentuais:

OBJETO PERCENTUAL 
NEGOCIADO

Percentual de desconto a ser concedido à SES sobre os custos internos dos serviços executa-
dos pela licitante, a ser concedido ao Anunciante, baseados na tabela de preços do Sindicato 
das Agências de Propaganda na Paraíba - SINAPRO-PB, conforme a proposta apresentada 
pelo licitante vencedor.

44%

Honorários(empercentual),incidentes sobre os preços dos bens e dos serviços especializa-
dos prestados por fornecedores, com a intermediação e supervisão da licitante,referentes à 
produção e à execução técnica de peça e ou material cuja distribuição não lhe proporcione o 
desconto de agência concedido pelos veículos de divulgção, nos termos do art. 11 da Lei nº. 
4.680 de 1965.

3%

Honorários (em percentual), incidentes sobre os preços dosbens e dos serviços especializados 
prestados por fornecedores, com a intermediação e supervisão da licitante, referentes:
I. ao planejamento e à execução de pesquisas e deoutros instrumentos de avaliação e de 
geração deconhecimento pertinentes ao objeto do contrato;
II.à renovação do direito de autor e conexos e aos cachês, nareutilização de peça ou material 
publicitário, exclusivamente quando a sua distribuição/veiculação não lhe proporcione o 
desconto de agência concedido pelos veículos de divulgação, nos termos do art. 11 da Lei nº 
4.680/1965;
III. à reimpressão de peças publicitárias.

3%

Honorários (em percentual), incidentes sobre os preços dosbens e dos serviços especializados 
prestados por fornecedores, com a intermediação e supervisão da licitante, referentes à cria-
ção, à implementação e ao desenvolvimento de formas inovadoras de comunicação publicitária, 
destinadas a expandir os efeitos das mensagens e das ações publicitárias, em consonância 
com novas tecnologias.

3%

João Pessoa, 20 de março de 2026.
Arimatheus Silva Reis

Secretário de Estado da Saúde
Matrícula 191.365-4

COOPERATIVA DE PRODUÇÃO E COMERCILAIZAÇÃO DA ZONA DA MATA NORTE 
DA PARAIBA – COOPENORTE-PB

CNPJ: 07.805.882/0001-01 NIRE 25400007623

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Israel Bezerra de Lima Filho Presidente da COOPERATIVA DE PRODUÇÃO E COMERCIA-

LIZAÇÃO DA ZONA DA MATA NORTE DA PARAIBA – COOPENORTE-PB, inscrita no CNPJ: 
07.805.882/0001-01 no uso das atribuições que lhe confere o Estatuto Social, convoca os associados, 
em condições de votar, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 
31 de março de 2026, em sua sede social, no Sítio Cafula, s/nº, Zona Rural, município de Pedro 
Régis, Estado da Paraíba, às 8:00 horas, com a presença de 2/3 (dois terços) dos associados,  
em primeira convocação; às 9:00 horas, com a presença de metade mais um dos associados, em 
segunda convocação; e em terceira e última convocação as 10:00 horas, com a presença de no 
mínimo 10 (dez) associados, para deliberar sobre o seguintes assuntos: 1) Mudanças no estatuto; 
2) Eleição para diretoria e membros do conselho fiscal; Outros assuntos de interesse social.

Pedro Régis – PB, 21 de março de 2026.
 Israel Bezerra de Lima Filho 

Presidente

COOPERATIVA MISTA DOS PRODUTORRS RURAIS NA AGRICULTURA FAMILIAR DA 
PARAÍBA

DISTRITO INDUSTRIAL DE SANTA RITA S/N QUADRA 5 LOTE 1 – 58301-645
CNPJ: 24.637.299/0001-58

NIRE: 2540009871

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A diretora presidente da cooprafe – cooperativa mista dos produtores rurais na agricultura familiar 
da Paraíba, no uso das suas atribuições que lhe confere o estatuto social, convoca os coopera-
dos que nesta data somam-se 130 em pleno gozo dos seus direitos sociais para participarem da 
assembleia geral extraordinária que se realizará- se  na sede da cooprafe, no dia 31 de março de 
2026. A assembleia geral ordinária se realizara se em primeira convocação às 08h, com a presença 
de 2/3 (dois terços) dos cooperados. Às 09h, em segunda convocação com a metade mais um 
dos cooperados e às 10h, em terceira e ultima convocação com a presença de no mínimo 10 (dez) 
cooperados, para deliberar a seguinte ordem do dia:

1. Prestação de contas do exercício social de 2025;
2. Quaisquer assuntos de interesse social.
                                                                                                              Santa Rita 21/03/2026

JANETE XAVIER LEITE
DIRETORA PRESIDENTE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL ELEITORAL

FEDERAÇÃO PARAIBANA DE FUTEBOL – FPF
CNPJ Nº 08.952.616/0001-74

 
Na forma dos artigos 44, 45, 46, 47, 48, 49,50, 51, 52 e 56 do EstatutoSocial em vigor, o Presidente 

da Comissão Eleitoral da Federação Paraibana de Futebol - FPF, Gustavo Alves Pinto Teixeira, em 
conjunto com a Presidente da Federação Paraibana de Futebol - FPF, Michelle Ramalho Cardoso, 
convocam os membros filiados que compõem a Assembleia Geral da FPF para a Assembleia Geral 
Eleitoral (“AGE”), a ser realizada de forma presencial, no dia 31 de março de 2026, às 10h30 (dez 
horas e trinta minutos), em 1ª convocação, com a presença da maioria absoluta de seus membros 
e, não havendo quórum para a sua instalação, às 11h00 (onze horas) em 2ª e última convocação, 
com qualquer número de filiados, na sede da entidade, com endereço na Rua Deputado Odon 
Bezerra, 370 - Tambiá, João Pessoa - PB, CEP 58.020-500, para, nos termos do Estatuto, deliberar 
sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

 
1- Eleger Presidente, 3 (três) Vice-Presidentes da FPF e 3 (três) membros efetivos e 3 (três) 

suplentes do Conselho Fiscal da FPF para o quadriênio 2026/2030; e
2- Proclamar o resultado da eleição.
 
As informações relacionadas ao Processo Eleitoral (Colégio Eleitoral, Regulamento, formulários 

Documentos e outros atos) estão e serão disponibilizadas no site oficial da FPF. As inscrições das 
chapas com as candidaturas para Presidente, 3 (três) Vice-Presidentes e membros efetivos e suplentes 
do Conselho Fiscal deverão ocorrer até às 18h00 (dezoito horas), horário de Brasília, do dia 26 
de março de 2026, na sede da FPF, por protocolo de requerimento escrito comprovando a subscrição 
da chapa por entidades filiadas que representem, no mínimo, 16 (dezesseis) filiados integrantes do 
Colégio Eleitoral em pleno gozo dos seus direitos estatutários e com direito a voto, sendo, pelo menos, 
8 (oito) clubes profissionais e 8 (oito) clubes não profissionais e/ou ligas municipais, não podendo 
quaisquer das filiadas subscrever mais de um pedido de inscrição de chapa, na forma do artigo 52 do 
Estatuto Social e do Regulamento Eleitoral. O procedimento eleitoral será conduzido por Comissão 
Eleitoral Apartada e Independente da diretoria da entidade, instituída por Portaria da Presidência da 
FPF. A comunicação oficial com os interessados no processo eleitoral e para realização de intimação 
de atos a ele relacionados ocorrerá por meio publicações no site oficial da FPF. A Comissão Eleitoral 
proferirá decisões a respeito dos casos submetidos à sua apreciação, e eventuais casos omissos, 
relacionados ao processo eleitoral, proferindo decisões vinculantes. Todas as partes deverão observar, 
cumprir e fazer cumprir o Estatuto Social da FPF, o Regulamento Eleitoral, os Atos da Presidência, 
Resoluções, Portarias e Notas Oficiais publicadas sobre o processo eleitoral e as decisões da Comissão 
Eleitoral. Levando em conta a relevância dos assuntos a serem tratados, esperamos e contamos com 
a presença de todos os membros da Assembleia Geral Eleitoral.

 João Pessoa, 20 de março de 2026.
                     Gustavo Alves Pinto Teixeira                    Michelle Ramalho Cardoso

 Presidente Comissão Eleitoral FPF                          Presidente da FPF
 

               Tathiana de Carvalho Costa                                 Gilson Goulart Junior
                    Membro Comissão Eleitoral FPF                       Membro Comissão Eleitoral FPF

COOPERATIVA DOS PRODUTORES RURAIS DA MESORREGIÃO DO AGRESTE PARAIBA-
NO – COOPAP

Rua Men de Sá, nº 900, Santa Rosa - Campina Grande/PB  
CNPJ 55.306.843/0001-02         NIRE  25400011167

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Presidente da COOPERATIVA DOS PRODUTORES RURAIS DA MESORREGIÃO DO 
AGRESTE PARAIBANO – COOPAP, usando das atribuições que lhe confere o Estatuto Social, 
convoca os Associados para Assembleia Geral Extraordinária, que nessa data somam em 56 
(quarenta e quatro) associados, em pleno gozo de seus direitos sociais, a ser realizada no dia 21 
de MARÇO de 2026, no no assentamento campo verde – Pedras de Fogo - PB, por motivo de ser 
mais benéfico a quantidade maior de cooperados que são do assentamento Campo Verde, em 
primeira convocação às 08:00 horas com a presença de 2/3 (dois terços) do número de associados; 
em segunda convocação, às 09:00 horas, com a presença da metade mais um dos associados, ou 
ainda, em terceira e última convocação, às 10:00 horas com a presença de, no mínimo, 10 (dez) 
associados, para deliberar sobre os seguintes assuntos:

DA ORDEM DO DIA
Pauta da AGO
Eleição de 1/3 do conselho fiscal;
Prestação de contas do exercício 2025; 
3. Outros assuntos de interesse social.

Campina Grande, 21 de Março de 2026.
Humberto Rodrigues de Souza

Diretor Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA 1ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE REPRESEN-
TANTES DA FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DA PARAÍBA, A SE REALIZAR EM 
31 DE MARÇO DE 2026. 

Pelo presente edital, o presidente da Federação das Indústrias do Estado da Paraíba convoca os 
(as) senhores (as) Conselheiros (as) da Federação das Indústrias do Estado da Paraíba – FIEPB, 
para a Reunião Ordinária do Conselho de Representantes desta Federação, na modalidade híbrida 
(presencial e virtual), que se realizará na sala de reuniões, do 1º andar, localizada no prédio da 
FIEPB, à Rua Rodrigues Chaves, nº 90, Centro, na cidade de João Pessoa, no Estado da Paraíba, 
no dia 31 de março de 2026, às 16 horas, em primeira convocação, ou às 17 horas, em segunda 
convocação, com pelo menos um terço dos Delegados Representantes a fim de deliberar sobre 
a seguinte pauta: I – Aprovação da Ata da Reunião Ordinária realizada em 19 de novembro de 
2025; II – Prestação de Contas do exercício de 2025; III – Posse dos Delegados Representantes 
junto ao Conselho da FIEPB: Sindicato da Indústria de Fiação e Tecelagem em Geral do Estado da 
Paraíba – Gestão 2025/2028 e Sindicato das Indústrias de Reparação de Veículos Automotores, 
Fabricação e Manutenção de Carrocerias e Reboques do Estado da Paraíba – Gestão 2025/2029, 
IV – Assuntos Gerais. Campina Grande, 20 de março de 2026. Cassiano Pascoal Pereira Neto - 
Presidente do Conselho.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO PESADA E 
CONSTRUÇÃO CIVIL E DO MOBILIÁRIO DAS REGIÕES DO BREJO AO SERTÃO DO 

ESTADO DA PARAÍBA/PB.                

ELEIÇÃO SINDICAL/2026
EDITAL DE PUBLICAÇÃO DO RESULTADO DO PLEITO

Pelo presente Edital, cumprindo as normas dispostas no Artigo 532, parágrafo 1º e 2º da 
CLT, torna-se público o resultado da Eleição Sindical do Sindicato acima indicado, ocorrido 
em 12 de março do corrente ano (12-03-2026). Sendo vencedora a chapa Única, alcançando o 
“quórum” legal, dos 120 (cento e vinte) associados em condições de votar, votaram 106 (cento 
e seis), 0(zero) voto Bco. E 0(zero) voto nulo, atingindo assim o percentual de 88,5% (oitenta 
e oito virgula cinco por cento), que dirigirá os destinos da classe de trabalhadora no triênio 
2026/2029, havendo na sua composição os seguintes Diretores: DIRETORIA EFETIVA: José de 
Anchieta Araújo, Lucas Félix da Silva e Amaro Otaviano da Silva – SUPLENTES DE DIRETO-
RIA: Otávio Soares de Araújo, Nilton da Silva Gomes e Inácio Soares de Lima – CONSELHO 
FISCAL EFETIVO: Luciano de Gouveia Lima, Erinaldo Dionísio dos Santos e José Edilson 
da Silva – SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL: Josina Ana de Queiroz e Nilton da Silva 
Gomes – DELEGADOS REP. J/ A FEDERAÇÃO: José de Anchieta Araújo e Givaldo Soares 
Ramos JR – SUPLENTES DEL. J/ A FEDERAÇÃO: Célio Martins de Sousa e José Sérgio da 
Silva André – SEC. DE IMPRENÇA E COMUNICAÇÃO: Lucas Félix da Silva e Givaldo Soares 
Ramos JR – SEC. DE FORMAÇÃO POLÍTICA: José Sérgio da Silva André e Inácio Soares 
de Lima – SEC. ESPORTE E LAZER: Daniel Tavares e Amaro Otaviano da Silva – SEC. DA 
MULHER: Maria da Conceição Cunha e Sara Hanna de Lima Ferreira.   Campina Grande, 18 
de março de 2026. Jailson Trajano Gonçalves - Presidente da mesa de apuração.

COOPERATIVA DOS ANESTESIOLOGISTAS DA PARAÍBA – COOPANEST-PB
CNPJ: 35.491.356/0001-50

O Presidente da COOPERATIVA DOS ANESTESEOLOGISTAS DA PARAÍBA – COOPANEST-
-PB, no uso de suas atribuições estatutárias, CONVOCA os seus cooperados, em número de 223 
(duzentos e vinte e três), a se reunirem em Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária, que 
será realizada no formato híbrido (presencial e virtual), através do aplicativo Google/Meet e em sua 
sede social, localizada na Av. Almirante Barroso, nº 906, Centro, João Pessoa, Paraíba, no dia 30 
de março de 2026 (segunda-feira, a primeira (AGO) com início, às 18h00, em primeira convoca-
ção, com a presença de dois terços (2/3) dos cooperados, em condições de votar; às 19h00, em 
segunda convocação, com metade e mais um dos cooperados; ou às 20h00, em terceira e última 
convocação, com qualquer número de cooperados, em condições de votar, e a segunda (AGE) com 
início, às 18h30, em primeira convocação, com a presença de dois terços (2/3) dos cooperados, em 
condições de votar; às 19h30, em segunda convocação, com metade e mais um dos cooperados; 
ou às 20h30, em terceira e última convocação, com qualquer número de cooperados, em condições 
de votar, para deliberarem sobre as seguintes ORDENS DO DIA: 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA (AGO)
1) Prestação de contas do Conselho de Administração do exercício 2025, contendo Relatório da 

gestão, apresentação das Demonstrações Contábeis, Balanço Patrimonial, Balancete e Demons-
trativo de Sobras ou Perdas, acompanhadas do Parecer do Conselho Fiscal;

2) Destinação das sobras ou rateio das perdas do exercício 2025;

3) Apresentação das Principais Ações e Conquistas de 2025;

4) Deliberação sobre o plano de trabalho formulados para o conselho de Administração para 
o exercício 2026;

5) Fixação dos honorários dos membros do Conselho de Administração e das cédulas de presença 
dos membros do Conselho Fiscal e do Conselho Ético e Técnico;

6) Eleição dos Membros do Conselho Fiscal para o exercício de 2026.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA (AGE)

1) Deliberação sobre a admissão de novos cooperados;

2) Discussão sobre temas relacionados aos convênios e planos de saúde vinculados à coo-
perativa.

PAULO KLEDSON CARVALHO DE FIGUEIREDO LEITÃO 
Presidente

AVISOS:

As AGE/AGO serão realizadas de forma híbrida, presencial e por meio digital através do aplicativo 
Google Meet, nos termos da IN/DREI nº 81/20;

O link de acesso à sala virtual das AGE/AGO digitais será enviado com antecedência para os 
cooperados, que deverão acessar a sala virtual, sendo automaticamente registrada a sua presença, 
podendo se manifestar verbalmente ou por escrito via chat, sendo garantida a sua plena participação 
e votação nas matérias constantes da pauta;

 As AGE/AGO serão gravadas eletronicamente, podendo a gravação ser solicitada pelas auto-
ridades reguladoras ou por qualquer associado, mediante requerimento formal.

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 21 de março de 2026 Publicidades
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